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"AUTORIZA O EXECUTIVO A CONCEDER ISEN-

ÇA0 TOTAL DO IPTU - IMPOSTO PREDIAL E

• TERRITORIAL URBANO AOS CONTRIBUINTES

QUE DETEM A GUARDA DE CRIANÇA OU

ADOLESCENTE" e dá outras providgncias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO decreta:

Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a conceder

isenção total do IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano,

aos contribuintes que detêm a guarda de criança ou adolescente.

Parágrafo Primeiro - A isenção referida no "caput" do

art. 19 não se aplica às hipóteses de guarda provisória ou

concedida para fins exclusivamente previdenciários.

Parágrafo Segundo - Somente terão direito à isenção

referida no "caput" do art. 19, os contribuintes cujos

procedimentos para a colocação de criança ou adolescente em lar

substituto tenham tramitado por esta Cidade e Comarca de São

Paulo e que tenham renda mensal de até 05 (cinco) salários

mínimos.

Parágrafo Terceiro - Os	 contribuintes contemplados

pela presente lei, deverão solicitar o beneficio através de

requerimento	 dirigido ao	 Sànhor	 Prefeito,	 juntando	 o



A

respectivo	 termo	 judicial da detenção da guarda.

Art. 22 - As despesas decorrentes da execução da

presente lei, correrão por conta de verbas próprias consignadas

Art. 32 - Esta lei entrara em vigor na data de sua

publicação revogadas as disposiçbes em contrario.

Sala das Sessbes, e abril de 1994.

Cód. 0522
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EXPOSIÇA0 DE MOTIVOS

Presentemente, o número de crianças e

adolescentes que perambulam pelas ruas da cidade, por falta de

convivg;ncia em lar estruturado, seja em função de problemas

financeiros da família natural ou, até mesmo, por neglig'ência

liP	 dos pais ou responsáveis, é muito grande.

Sem a orientação adequada esses jovens são

levados a conviver em ambiente marginalizado, sendo cada vez

maior a delinqu'ència infanta juvenil.

Sensível a esta realidade, o legislador federal

deixou claro que é dever de todos velar pela dignidade da

criança e	 do adolescente, pando-os	 a salvo de	 qualquer

tratamento desumano,	 violento, aterrorizante, vexatório	 ou

constrangedor (art. 227 CF).

Uma das formas de garantir tais direitos é

inserir esses infantes em família substituta. Neste ponto a

concessão da guarda, principalmente por ser revogável, revela-se

de suma import2ncia, haja vista que um dos fatores que inibe as

famílias de adotar crianças e adolescentes é o vínculo

irrevogável por esta criado.

A Constituição Federal na seu 	 artigo 227,

parágrafo terceiro, inciso VI ,prescreveu:

"Art. 227 - É Dever da família, da Sociedade e

do Estado, assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta

prioridade, o direito à vida, à saúde, à	 alimentação, à

educação,	 ao lazer,	 á- profissionalização,	 à cultura,	 à
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dignidade, ao respeito, à liberdade e a convivWcia familiar e

comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de

negligncia, discriminação, exploração, violência, crueldade e

opressão.

parágrafo,primeiro

parágrafo segundo -

parágrafo terceiro - O direito	 a proteção

especial abrangerá os seguintes aspectos;

I a V -

- estímulo do Poder Público	 através de	 assistgincia

jurídica, incentivos fscais e subsídios, nos termos da lei, ao

acolhimento, sob a forma de guarda, de criança ou adolescente

órfão ou abandonado". 

. É sabido por todos que o Município despende

grandes somas na tentativa de aliviar o grande problema social

gerado pelo abandono de crianças e adolescentes, sem, contudo,

obter resultados satisfatórios. TORNA-SE imperiosa a partilhaler 	 desta responsabilidade com a sociedade organizada. 
A experiência do nosso dia a dia nos revela que

são as famílias de menor condição econamico financeiro que vVm

se prontificando à assunção da guarda. Sendo assim nada mais

Justo que recompensar estas famílias e estimular outras através

da alívio da carga tributária, consubstanciadas na isenção do

IPTU, que muito embora tal medida determine uma pequena redução

da receita, representará por certo, numa significativa redução

das despesas sendo portanto prontamente justificável.

Assim, visando	 proporcionar às crianças	 e

adolescentes o gozo dos direitos que lhes são garantidos, na Lei

•
VI
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Org2nica do Município, na Constitui0o Federal, e no Estatuto da

Criança e do Adolescente, apresentamos o persente projeto que

por certo merecerá por parte dos nobres pares o apoio que esta

Casa sempre dedicou às justas causas.

Sala das Sessbes, 26 de abril de 1994.

•
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comiss7m7 conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

Em, blo (573 y

Presidente da ComXgs .ão de

Constituiç'ãp'e Justiça
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇ40 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 177/94.

.	 ler.namerlesraftan

FUB L IQUF "' S çn EM

O nobre Vereador Aurélio Nomura ap esentou
o presente projeto de lei que visa conceder isen o total
do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, aos con-
tribuintes que detêm a guarda judicial de cri nça ou ado-
lescente.

A propositura não esbarra em qualquer óbice
legal, estando amparada no art. 227 da Constituição Fede-
ral, arts. 13, I, II e III, e 37, "caput", da Lei Orgânica
do Município e art. 34 da Lei Federal n2 8.069/90 - Esta-
tuto da Criança e do Adolescente.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar o texto à me-
lhor técnica de elaboração legislativa, bem como conceder
efetivamente a isenção, e não apenas autorizá-la, pois
trata-se de competência deste Legislativo, sugerimos o se-
guinte

SUBSTITUTIVO N2	 AO PL N2 177/94.

Concede isenção total do Imposto
Predial e Territorial Urbano - IP-
TU, aos contribuintes que detenham
a guarda judicial de criança ou
adolescente.

A Câmara Munici pal de São Paulo decreta:

Art. 12 - Fica concedida isenção total do
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, aos contri-
bui -ntes que detenham a guarda judicial de criança ou ado-
lescente, nos termos desta lei.

Art. 22 - A isenção ora instituída não se
aplica às hipóteses de guarda provisória ou à concedida
para fins exclusivamente previdenciários.

Art. 32 - Somente terão direito à isenção
os contribuintes cujos procedimentos judiciais para a co-
locação da criança ou adolescente em lar substituto tenham
tramitado pela Comarca de São Paulo, e que tenham renda
mensal de até 5 (cinco) salários mínimos.
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Art. 42 - Os contribuintes contemplados por
esta lei deverão solicitar o benefício através de re queri-
mento, diri g ido à Prefeitura, instruído com o respectivo
termo judicial de guarda.

Art. 52 - As despesas decorrentes da execu-
ç • o da presente lei, correrão por conta das dotaç6es orça-
mentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 1A5"
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COMI88X0 DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE.

Sra. Vereadora Zulaii Cobra Ribeiro

Srs. Vereadores

Aldaiza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Ebilio Meneghini

Paria Lima

Audiencia PUblica sobre o PL 177/94 ,do Sr. Vereador

Aurélio Noeura, realizada no Auditório "Oscar Pedroso Horta",

em 25 de outubro de 1994.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaia Cobra Ribeiro

(Nem, a 2 300/94 9 da Comiasão de Politica Urbana , Metropolita-

na e Meio Ambiente).
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ANA Aud.Pub. 25.10.94

do Pro

rocumo é() seguinte: autoriza o Erooutivo a conceder icençao

total do PTU Doe contribuintoa que dotam a guarda de criança ou adoloa-

contos. A juotificativa do autor p5 a aguinte: uri grande nicaoro do

criança° o adoleacentoa l atun:..m1 cate, perambulam poluo rasa da cidade

por falta de conviva:4in c= lar ectruturado. Gaja em INança ,*3 de problemas

financeiroa da família ou por negligancia doa pais. Sem orientação

adequadn amou jovena co lovndon a convdvor em ambiente marginalizado.

Intenda o autor que Ima dag formas de atender tal problemática coria

inserir ousou jovens em larea cubctitutoa. É cabido que o naniciplo dia-

ponde grande° coma nas tentativas do aliviar o grande problema moia

gerado pelo abandono de crianças o adoleacentoo cem contudo obter roeu'.

tado o cattfatório a. Desta rodo, torna-se ir-Oporiam a partilhe doma

responeabilidado com a cociodade organizafja. amarra o ~sor que a sua

°aperre:nela do dia dia tem revelado que coa as famílias de menor condi-

ção econ8mica ou financeira que vem co prontificando a ase:unção da guar-

da. Deste modo Geria juato recorrpcnsar °ame 	 u estimular outrac

através do alívio da carga tributária do Ire% A Coniocão do Ju.otiça j6.

it/U. IrtreCCYP rin nen man intn DF-11=LX CILICIO aori

IS E	 E ti I S
1

A audiência pública de trôo projetos de lei, no caco vamos dar princi.

pio pelo projeto de lei da autoria do Vereador Arraio Nomura, PL 177/

CÓD. 0597
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bstitutivo para alterar o texto h melhor técnica de elaboração legislat

va, roso projeto do /oi foi definido pela rasa doo trabanaan da CÊ-nara

que elo passará nbo" só pois Comisera)" de Justiça, que já deu ceco paro-.

cer, maa por cota cultos:1.o do Politica Urbana, retropo/itena, do 1:cio

ambiento, pela condoa* do Saúdo, Promoção Social o Trabalho, pala Comi2

cão de Pinantaa o Orçwnento,, No co,ca estou — a Prealdenta da Comi=

sao de Itaitica Urbana o . a Voroadora Zulaia Cobra Ribeiro,que per acti.

voo outroo ela 'não pode estar aqui atõ esto =mento ..- eu sou membro

da Comisaiio do Politica Urbana, e meta condição 6 que estou preoidindo

esta eoodeSci. Quero dizer, conc =obro da Coutado' de Politica Urbana....

O Relator deste projeto do lei ó o nobre Vereador Antônio Paiva, E quer1=.

dizer que a partir do um projeto legiolativo, portanto coxo correu dentro

da própria Casa foi aprovado uw. alteração da Zoi Org .:anota nanicirol,

projeto coto do nossa autoria, que eztec que todo projeto de lei quo a

ça reforancia h atenção ép criança e ao adoldescuto soja cu.b...zotido a auma

diencia pública, inclusivo para que poesamoa cotar assogurande cada voz

mais os direitos expostos no Estatuto da Criança o Adoloscente. Nem ton.

temos fazer uma audianoia douto projeto, todavia, não tinhamoo uma ro

(matação do conselheiros para poder debater, com isco prorrnamoo pora

a data do hoje a audiância. 'No casa, o Projeto de lei terá uma ~da

audióncia pública que corá realizada talvez en. outra cordedão peru. que
CÓD. 0597
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RODÍZIO
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,O Fungonári

CONT. APARTEORADOR

não fique muito tempo, nesta comiseão• A palavra eetá aborta às possoae

do plenário. E quero dizer que fizemoo também= pesquisa em São Joeó

dos CamposocaLorenaedepois gostariam° do dizer algoareepolto, qa.

foi nossas duao cidadoa que= proposta do legielação abanar rol 	 *

tad4o goetariamoe entoo do diasatir,

A sim. iMAITD1 ... nu trabalho com criança° o Moles.

contes, sou do Fórum DCA(?), fórum do entidades nro governamentaia da

área de dato= doa direitoa, pauquiesdora do Instituto do latudoe rape-

cids da PUC, o coordeno a comi:ma de criança e adoldsoente da Cut.ffa.

cional. nu queria levanta:Nadais% algumas quentes. Voo& vai citar a

questao do Lorena e São Joeó doe Campos, que a conto tem até tratalbado

con~tanento nessa porapootiva ata diecuemão o et() já viabilizar a

questão da guarda* Eu acho que deveríamoa discutira queetão da guarda

10diferentemento comalgune dados cearam, Primeiro, ggnic COl  os dados I"_
.	 .	 __

14L ~~ieurreses~~.

••
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resina Com•Pol•Urb. 25.10.94£2

i o Icon 'ção ao IPTI1 quo n63 toromos concodondo a morda. Imo non remoto

= fazor usa loitur% no IlUnicípio do ao Prtulo * do (1=1 o re=oro do

••ças quo j °ata° sob ,o rociar) to ~a; qual 4 o perfil c8cio-ocon'874

o desuno familia% quo °selo" atondondo * cuidando domas criançao sob o

salmo do cuardn•

fl suceriria ProolsIgnala doo trzbalhos que COAVOCUM27.03

.•, Mitra 'eadidnola publica, e ou ja vi quo v=oo ter outra* convocando

is orcho o competente% que tratam da lap/antação do regime proposto no

•.tatuto da Criança e do Ado2.eaconte l para quo a tonto pudosoo ai:6 dar a

i•usa contribuição do ponto do vista mais substantivo. Porque so a canto

..var cm connidoração os ramicípios ondo o	 de cua.- rda cota sondo

itado * vorificarcenoo qu.o quca faz a &mania ra ao femillno do cUt000

ravorooidao po0atvoin4 ao ousas caio ontb,:o trabcOlicsado o zvzimo do

• • = • São cosas que 'ato isentas do 32Tti* àál. oo isentas do IPTCT. Tom on

•o ilawsoo, calvo melhor juízo mau* e a acato podo estar verificando ia

• at& a prSzima &danai% que muitas vozoo quomivai ter cosa isenção ao

s. (5 quem tom uma rodo do cacau do aluzaoi% =a rodo do casas do com&

•lo* que a moa ver não dovoria n ootar isentos do IPTII o& porque to n =a1

• duas criança% coraluento á una criança, sob rcutno do Guarda. Sol quo

• 1eais1v.06 muito clara cm rança a isso * ou cotava cotudando do it.=

• Estatuto da Criança* o dentro do capítulo que trata da Conviancia ro=i.

CÓD. 0597
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1.

rez1,32a Caa.Polarrb. 25.10.942A2

tão' da iarda n6o entonou produzindo calo rtatcrial• Quer dizezr, eu. acho

duo cera material elucidativo para que ao pocaoaa pousam realnonto ter

1ir e ,C=unitaria, tanto dentro do artigo, ~ao' no falha a r.c:245ria,

60, par6ocifo II, pooso olhar aqui, acora, quo tamibtn trata ecoo devo

e dar cora inongao, cano 6 quo ela acata acontocondoe E afoi pz'ofoririz

o a couto discutiam a quoutâo'	 isc:agaol via qu.ontao do colocar ou

*wecuraoa para o .Paildo da Crirmsta e do Adoloacente• Acho que a dincuacão

:Imuito mala ampla. Ea acho quo a Cruzara, zelo= da quoa atào' do PTU, ze2ej

da queatilo do conc~  eu.baídion, ala nao deveria aprovar un projeto /

3az coza leitaaratde quantaa ~lias no 1.2ralciplo de Sao Paulo cota° cob

íies:bao do cuarlafiqual 6 a d=nda quo cz fixto net=dando ao crinngw =coo

eine de &tarda, qual o perfil dolo-econtnico doccaa ~nac. Porque,

onao' ea acho que o projoto toa sua radio do caro cot& dentro doa premi

a lauda, a& que umbu acho quo a omito podo colunar abrir ozcogaour

* =Oen, ozcogZoot o aL tonin =a certa dificuldado ca virificar. Quer

r,or, a dazca tce=axxx aprovar um projeto can uma leitura aijaificati

da oiteragEo. Acho oto a quaatao da cuapia 6 una política qao a cento

deve, do fato, traçar. A aociedado tua muita dificuldado do fazer adoço,

laid I

to que ao noa= criançaa ten aido adotadaa polo exterior, nEo tr.n. eido

otadaa pela famil ia braaileira. 1168 cotamo catudando a Gualda na PUC,

ea 6 proreaaora na MC e cabo disso, que o prSx1ro ~ai cobro a quem

CÓD. 0597
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SESSÃO

" 1A2 . 3 regina 1 ComiXo/aTrbá 25,10,94 
ou fazer a 0".~a Criança e do Adolescente cem medo do cor feliz c=

relação a dot:errataadzie propoeituatu3 da sua .vida• Mora, eu acho que deve

riamoo preceder de austikno% Ia onda a gente trouareaae esoes orgard.acaos coa

potentes, que cuidara dessa queefeto, para que voas poda= de fato apro-

var projeto aqui na Camam que de fato atinja a necessidado -4 o direito

da crian9a de sor atendida noas° res1ia°0 $6 a título do colabozação, eu

acho que aeria Auidationtal atd para n8124, Inciusivu, cabal:alote quantao cri

magna jÃco atondidao o quantaa deverEo cor atendidau• E ema porfil,

para a mate ter clareza, co tiver que aprovar ouso eabaidio, at6 para

voctio juetificarei o por qffirx,

sitm,AzDAna goma Dx queria pedir e6 a aua pormanSnclas

main um pouquinho no zaiorofono, pontua n6s, oztamente porquo o projeto

nff° tom dado% cena foi =a preocapagao o nfis tent:moa ente:dor qual era

a dimeneho" tainuo• Usa at6 fel =a preocupaglo. E o que nsb obtivemos

como =espontai 'o a consulta foi Seita pela ~ta, que nos ~mora, 6

de que torlerioe que recorrer vara a vara parti ter o quadro de atten.0.0.

Dita° o que n6e fiamos cm FRUO pwalolo foi oficiar o SroProcurador,

Jarair Cury, para ver co noa dava os dados. O Dr• latair nos rotomoa

teletonsi=ento ao pedido informai, dizendo que late uzzleaemon coora ref4

Oia a experta:xota do toarem o do go Joe% para poder instruir* tas

uo ele não' teria 00300 anue na totalidado, para poder fornecer, que a

CONT. APARTERODÍZIO ORADORDATATAQUIGRAFOFOLHA

Folha n.o Z4 	do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUkoj 2.
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cento ~osso dizer quo coca isonção , do Dr.S, da fato, bonaticia a

ça ou não banoncia* Pontuo o ponto do vista do debato 8 a criança. Ens.

tão. ou acho que a.t cataria a quactão.

A Sin.	  Ia= eu acho qu.o luz de 14210=1,46

a luz do et,o iToeS.S quo a conto racomnnitn, porquo. •5 Inpoesivel que a

vara não'. tenha ouso dado* 11153 13X0010=03 denso dado*

A ~Mn MOSAM dm1t acrtisclno qao cu quoria gaza,. pa

ra a tonto pont= czt quo podemos chamar. pcninact eu acho quo nuito lute a

cauto ter ecoo dados. cazo 4 quo cosa quase) Q-CQ=3 aqui eu São Paul/as

Porque tive ocasião, não sol co ti do seu conlieolusato, mu estudo da War •

do Daurdos Pinto, falto na emacie do Lisboa. Portugal* 001= o Cao ela

Chamou do adoção—adoquo(?). que 4 a guarda de criança* Eogo= o portem'',

(Os atribui =manara 404. 3:10242. do 5.003 ezealoa para a Jrazailia	 ia

criança.o processo cai da dar uma ou usa lor capita para a zanutonção.,

.geral 'cão faniliaz de *ha •14..e.' rendai pozrzo intslanivo a crianan co Iara

ah! r.olhor. Ela faz um avaliação do cotfald do cacos acoitada do a

sou doz, •^11,1sda. poderia atS tzr..zxo »claque 	 ostulo Intoreacantor V.23 :ia' O

pela isonça.tcro,..0	 C` o amem) ao ikindo 4)Uoo pela ianoia ria

O acesso direito per lzu per capita c tal* Estou levantando e= •

PitUarra0, e

A OU	  Aldniza04a luz doasas c=;poriBncina.

CÓD. 0597
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iáa n.o	 do

LQ
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CONT. APARTE

quo voc3 eit=ou =ito b 40 XT)=11 riganis Pontuo 2Daeabamoo do cair

na o~oiral o ~(?) realizou px2: ttoppine doo erwroalrioot coa

ao contraia °indicai° o com noz= 11~0(P)* que taraben fazem forma dgío

prorionionall e ta doo COfraa quo ao lov=tou	 -"Sigaii~digioà~~

11~11961~effieffilffillefflikeirie
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Folha	 do f>c.,

/ _á 197r 

O Funcionário__(

A3 1 mi &ria	 cor/.pol.	 25.10.94
Cot que a gente deveria dar ootimulo atravão da renaincia filmai a determi

.	 ,
nadao agaca do fornaçao profiscional. $o a gente ficar trabalha ndo ecoa

ueotão da rentincia fincai, a gente vai compro estar pensando em quem os

• propondo e aquele elo est& sendo atendido. Acho que è. luz =mo demoro

onhecimentoo, por e=emp/op a Guarda cabo que Dl ela é =oca prefonnora

nabo que 226° ectamoa coletando coca quentão da guarda, ach.. que arSe

á tontos documentos de maio de 10 pploes, onde entono° estudando como os

, co implantando os= questão da guarda. Então, acho que é fundamental

conto tomar uma medida muito clara, =no tranoparento, at6 para a

.. • to caber co 3 atravéo da rezolnola ficcal, co não 6, porque à luz doa-

• o cotado% inalunive da pritica tanto de Lorena como do São Joce doo

ampoot acho que a gente tem de rarletir porque zuSte no comoo Lorena o

• São José doo Cerapoo, como° o município de São Paulo. E qual é o con-

-lo dispo? A gente precisa cotar verificando melhor atO para a gente

• =a decisão que pouca ser reforZncia para as grandeo metréphleo

PI • • uo acho que a gente tem do ter retorta:selas para ao senados motrébole

•o =a politica do agão eficaz e eficiente. Então, queria colocar loco,

• voa mo fez lembrar outra coisa, quando uoct cotava falando, uma

•ica que fechava com ecoa sua preocupação. É que cotou muito cansada.

A SRA. 	 — Queria oalientar com a precença do

'oroador Aurélio Minara, que entendo que esse projeto ao lei 4; de alto

CÓD. 0597
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2 valha 25.10.94com. pol.
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_

	 de :9g___

-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário— P -TAQUIGRAFIA-

:

•

•

alcance socia/ * essa discuséão da gunrda na cidade de São Paulo. flor ias-

a audiência de pessoas que trabalham COM essa questão e que vêm nprofau

t1undo
* entendo que pode vir a enriquecer o projeto no sentido de mantida

autoria do Voreador Auriaio Nanara * de estar pensando essa questão da

da criança =cidade de São Paulo. Acho que n4o estamo° precipand

to afetivamente do projetos do lei que sejam estizzulantes da qualidad

e vida dos direitos da criança.

A SRA. 	 O que eu queria lenhntar* e lembrei*

. fundamental * por isso que a gente tem de pegar esse projeto contralto

• . ..* e trabalhar ele mesmo coro referZh/010, beca pennado para que seja

h " executado, a queotro ee voes ~lio= no Braoil, a maioria dao

de crinaça realizadas $ tudo informal * você não toma guarda formai

si. e ai niSo vurmo criariam problema, porque vai isentara() IPM sS

ivan tom a guarda formalizada. Tudo bata* vai atã cor bom* porque ai todo

vai querer formalizar ao guarda°, nao a gente cabo que não *nolo-

, porque =Se eabemoe que não tonou a cultura de formalização da tutela

de nada * os filhos vão sendo deixados canos:mau portas e na vamoe as

oe filho°, não 4 acato? Aocume ()o filho° que cão deixadoe na roa

..o parente% doa fina° doe mormo copregadoe e ai vomoos O que aziete

. ;emo, incluoive =ocos nunicipioo que nSs verificamos S a guarda infor-

• e acho que è essa que exiate no Brama. Então, é por isso que queria
CÓD. 0597
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1116 ..U__11.	 --"de 19

O Funcionário ......""nP

o • :MV

levantar osso dado, viu Aldaiza, da cuarda informal.

A SRA * AMAM SPOSATI Então, vou palmar a palavra°

ao Zã Alberto, nau lembrando que a Prefeitura do ao Paulo atã os azoo

50, mantevo na cidado do São Paulo o que ora chamado o serviço do con-

trole das dama° de leite, e é muito interessante ioo, guardadas ao dia-

emala°, teria a ver com cosa guarda do crinnao, porquo ecoas amas do

leito eram mulheres , que cuidavam do crianças em determinada fo.iza

Então, j& a cidade do ao Paulo jã. teve Ouso serviço sob com rolo

da Prefeitura. Depois eu »mimo oferecer, tonto uma parto dessa anUise

ao Vereador Aurãlio ii0=12= para usar como reforãncia. Par favor,

O SN JOSÉ RODERTO Sou conselheiro tutolar da Vila

1:ariana. Aqui eu vou falar em nome do Josã Roberto, conselheiro, e não

em nome do conselho tutelar, sequer da Vila IZariffa l quer dirá do ao

Paulo. Eu vou fazer aqui o papel do advogado do diabo, pontua o 'Artigo

42 elenoa o diopooltivo que vem da Constituição que dias ã dovor da roo.

dila, da 000iedado o do Estado, quer dizer, ele elenca a hierarquia que

devo ser obedecida — polo MOZIOs a gente entendo amaino Então, primeiro

do tudo, temos do garantir a vida familiar, depois co=itária e depois

a quootão do Estado. No nosso trabalho constante me causa preocupação a

aprovação, talvez intempestiva, e'n/lot ã isso que a gente quer, do um

projeto desce tipo, porque essa guarda, dependendo da =eira como soja

•
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•

proposta podo cor conseguida do maneira artificial. Vou citar alguns

exemplos: oo paio estão com dificuldado do txutar com os filhos em vir.

tudo do dificuldades financeiras o por ter do trabalhar fora, transferem

os filhos para on avcSal tios o não sei para gusa. E 4 o que (*) feito?

EU ', no conselho tutelns estamos exigindo a formação dessa guarda« Per

quã? Porque estamos trabalhando uma laaneira do responsabilizar quem ar..

sumo a guarda porque elo tom alguns dovoroa, tom do cumprir do acordo

com o Estatuto, Isso inibo uri pouco soca tranoferZnola do guarda e n6PD

'não queremos que isso soja feito, porque o adolescento o a criança pao.

ema a pardor o referencial do autoridade.

Oieffueeimmuip
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ant. aud•Pub

nata°, eu vou citar um exemplo posoota. Tenb.o ma filho que cot& cob a
.111.

siarda, doe avio o atoo podem reivindicar cosa =Inala de pagamonto do

imposto * Quero crer que esta Caca do Leio dovo co precaver contra a po

cibiltdade do orlar uma coisa com um objetivo o elo vai polo tivera*.

Voas *botão dando usa abortura para renaacia ficoal• Por isco 6 import

to tu a que oc roei:roa nO oojam renunciados o sim direcion.adoo ao

fundo* porque vamos trabalhar uma outra queime° que 6 a do manter ao

criançaa nas famfilan, porque os paio procuram ou concolhoo tutelares

para co eximir= do responsabilidades, M separaçtles into=d,o o tanto

a =albor como o homem que fica com a guarda doo filhou ela ecttl doida

para ao livrar doo filhos, o ela renuncia a guarda doo filhos o procura

do Leda manoira intornar• Como o ontatato prova a dosinternagilor anate

elas ficam eam albor o que fazer o o que acabam ramado? Cera o filho

com outro companhoire o ~os ama cauxtntando o problema poeta. Outra

coleta 8 que recorrer ho varas não 45 suficiente para de/imatar o minar

do casas do guarda porque elas alo na maioria informala o o que vai

acontecer 6 que ao pr•Sprian varas quando a gento encaminha para guarda

aos :ao (poreza a fonnalizaçãor A prcipria Vara da Ufanai:c trabalha pa

ra que não soja feito isso. Na minha vidão, enquanto concelhoiro f isco

vai criar preoodentec porig0000 com ralação a rentIncia !local o temos

o FLUCAD que 6 o local onde tem que ir **acume para a gento trabalhar
CÓD. 0597
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addl,publ

pora sxrantia da vida tenillac o coro:citaria*

'	 O M•1,..OSOA1 asabalbo na AO e trababoi en projeto gra°

tinta por objetivo a garda do crianças aqui no Itracil atravds do una

instituigão orericann, az as= conaidoraOes quo ceho ilmortonte

CC3j41, ditas quanto nos anpoct•os técnicos o pr&ticou denso projoto. Zo-

nas considero.daen não vt= do foi= aguin demorem= a intongão do le-

Glelador ao estalt preocupado com essa questão da Guarda da criança o

do adoleeconte. conolderadries DEO 121412r.C1 () por elas asa= inteira

reeponsabilidado falando como cidad core una pema que conUce ra.

zoavolmento a losislação ~Atente no Pafs• A primeiro. consideração

em ralação co projeto d uma justificativa quo parece econamica na. quo.

tão da l'Usda;tentação ando o autor diz quo uma poqucrao roduç'Zo do rocei

ta trota uma zianiticatilra reaugão do ~pesas * A atinha =Uso deusa

redação é quo alén do indefinida nos seus aopoctoe quantitativo ela

não implica numa relação de causa e afeito t= ge vez quo os programas

3=c da droa social ato conton;plan osso tipo de atendia:mato, porque o

autor diz que 32.1= investimento do Grandes somas polo poder phlico,

principalmonte a Proroitura de São Paulo, sendo qu.o ou resultados az

insatiaratefria• So o .autor ee reter° nossas quoutSoo 'inato aos rocur-

SO3 Ca3t00 2108 zaesz procrame de erecto * centro do juventudo, centro
CÓD. 0597
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O Funcionário

Pim)

.do 19.410"

RODIZIO

4

do convivanoia, proarona. do Iniciação do trabalho atondiraonto do meai—

noa o zIoninas do rua,

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

LIontoiro Aud.rab.
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CONT. APARTE

qmando diu quo o zazmicipio dispondo at cromam, come cui recursoa' Gen

obtor resultados oatiogatSrioc preciso considerar que osso remita

do insatisfatrario, co que elo co refere a escoo proams. no do-

pe-rasa da oficiam:tia ou doriciância doecoa programou, nas co fato do

que esses mesma progr=a, a nivel do nunicipio, eles não iztendon

a domnda ozi.oteatone ossos 2:0012=04304

U=Lsegundft. quootO a, cor oa2u3ido2ada que, o nisco‘aqui

ou tio dirijo ospecialwanto ao Podor Pblioo, 42umado o Poder

co, o isco =acua troo tirou% rainicipalt eatadual o federa. ao &a-

frontar dotorminados problome, toza partido senpro do atitudes pas-

Divas, noz:cativas ao farvzIa do =a ao concreta pana sua caluga°. En

ta% 4 prazo no Paio nao tributar para alcazagar dotoamizzadan resulta

doa, ou soja, o Botado, na voa 'tdo da solugao doo problemas socialat

te= toma, una postura do fetzor não fazondo.

Isso, por conaegginoia, lova o Poder Palio° a tomar cedi-

das intSouas o ine..ticazeo l partindo do proacuposto do obritatoriedade

de tributar para alcongar-co dotorninadoa croitos i quando o correto

criar programa para eo3.ugao do problema orçando-soou partir doa

despesas o conpromiaeoa, as receitas nocesoètrian via tribu.tagão. É

prooina que( o Poder Páblico crio procraraao noccocárioo poso, notivrane 
CÓD. 0597
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e incentivar ao demandas existentes, adotando uma atitude ativa atra

?eu do Duas cocrotariao. =oco contido quo o Locialativo, atonto

o dentuadas o noc000idadoo deve colaborar coa o Executiva euzerinfl

da.lho oriagEo do procramao e desenvolvendo 00£011203 para, que o ona

mento os contompie coa ao dotagtho oorrotao o =coou:ria°.

Uma terceira conoidoratído que o projeto no cumpro ao de

tarainagSoo da Lei do Dirotrizoo Orgamentáriso, a qual determina que

ao criar-ce uma desposa dovo-so criar a receita corzeopondento. Soa-

do indafinidon quantitativanento os montante° da deopoca, ccw,.3 onexu.

ao corrotanonte ao dotagtios 4w recaltao?

Por outro lado, alám dos aspootoo tósonicos já connid)3ra400.

o projeto on referência traria ao =unau dificuldades invocadas polo

autor on Dou projeto 667, que diop3o cobro a icensláo do pagamento do

MU o das tazao muniolpaio doa InAvolo locados para inatituiçaa do

educaria o do acoletancia cocial,uma voz que coirtampla conlitibuintes

titular= do imbele tributados o contribuintoo locatáxioo t 03 quais

sorgo cobrados selo saspriàário, v1 contrato do alugual.

Aldn dias% o projeto provê loon4) para a contribuigEo

dos dotontoroo do renda roncai do at& cinco ealárloo nfainos o pro-

ouros.oe quo dentro densa i'aixa do ronda a maioria absoluta, peja do
CÓD. 0597
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tiontoiro Aud. AO).	 5.10.94

localárloo o 'não do titulareo de irdvois. Como ou tive uma =poria

eia com adoçam:), coza faudliao adotentoo, =coo contido ct quo tenho

o baGandep que coloco coso dado.

•	 O outro problema que Geria conseqtlancia doem projeto é

quo o procodinántoc a coroa adotados para a viabilização doa= 1-

união proposta palmam polo actor do rogimoo eopociaio o as =tida-

doo copiai% e ou trabalho coa entidade do So4 ,wo Paulo, têm vorifica

do o a tonto tom constatado que coco setor etre tr=ondomonto oon-

gootionado po=anentomonto pelos proccosoo do icongão ao IPTUI ISS

que 45 consodida s ontidadoo coolaio do 2,1unicfpio do ..9ao Paulo, on

função da arando quantidado do documentos exigidos cm =petição nao

divorsaz coontariao. Chocou-o% liaolunivc, durante a então do Som

cretistrio Curlatis talla Curiotie a forzar-so uma comia 'oda cujo obje

tivo cm docburooratizar a doeumontagão azicida a nfvel do adminio-

tração em " I O Paulo o constatou-oo que para a solução doo problomac

das maio diferentes coei terias 40111111~~~18111111~~

a
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RODI2101  FOLHA CONT. APARTE

a documontaqtto era compro tronondamuato ropotitiva. E quanto

tinamo una'	caguete noa cotoroo do iconOlo, oupooific=onto aqui

no actor do rogiaco ~miai% ao poocoac, oo Aincionttrioo do

~roi= ali oxictontoo dicce= divoroas vezo° quo co °imana.

alo= recatado ou tormoo do burocratinagno poria muito intorot

cante para o cotor o para o munio.iplo porquo quantia ld

ostivemou uno havia maio onde co colocar, t=tnho ora a

quantidade do prooccoo° ali ou tramitaçao. E ao Aznolondria°

mouco cotor, na sua maioria conhorac ido coo, funcriondrian

antigas do carreira andavam troporogrulo ao levantar duo moca=

cobro oø prococzoo oaparrcxizaoo polo oba* * Coloco ecoo°, pro'blwrao

porque crio prIticoo o tdonicoo, O acanco doo= propoata cm

tomos prztticoo cor& indcuo polon problema° clat=zu atuamonto

eziotenteo a nivel da Adainiatraçao. • A continuar como coto

os proeepeon na Pratoitura 0#311= lei co tornaria rao wi Irmi.

tivol nas notivaçEo àqueles ou) tivoesen sigma intozesso do

ter a cuanla do criança ou adolesci:eito, Se agua visor Ilrzer

aclara porgunta,

ORA.	 Est& aborta. O Oscar

foz essa =diluo coxo exporlonto qtv3	 em podir icongZoo

rontleglac para me entidades soolato, o nincr:6 quiser
COD. 0597
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falar gostaria do lor, Chegou a informaçSo da Profoitura do

Lorena quo out&immon aguardando * Tomou aqui a do Wo Joe° . o

pouco q.uo d latoroananto lor para ao posamo para podar °estudar

um pouco. Na Cidade do Wo Joc6 doo Campou trita-ce da lei com.

plomentar 107/94 9 aprovada om 26.84'944 Aqui nIto tom autoria do

Voreador c$ cot& acoimada polo preatdonte da Cama= que (5

Zindonice de Brito. Me*	 Proaidencia da Camara L‘znicipal do ao

Jootç prmuulga a aeguinte lei c0mp1omentar4, Art. 1% o proprie.

titrio do um Unto* imdvele cujo valor venal nao ceja cuperior

a mil Uns quo toa a guarda judicial doficitiva do uma criança

ou adolocconte fica icento do wgnziento do 2t I1U. alam e=

lei complementar entra ca vigor na data

rovogadac ao dicpoclçaos em contrdrioo" o

da criança o adoloocento do ao J66 doo

~ia para a Trovoado= navio. Corara° quo

da cm publicaçãO,

concelho do diroitoo

Campou acmta ao pro-

cuponbo coza autora da

raz o ~ates *O concolbo zzanicipal da criança o do adci.v

lficconte do a0 Jon% em reuni& ordindria do dia 24244, diccut

(5 avalia o proáoto do loi do Voroador Alberto =cedo Pontoo/

do,( PIO:E	 rn. no contido do toar iconto do Itattdo 'um lavai pcc
• (.

(mio ano= a guarda de ura =Lança ou adolecconio• Sendo aculm

ocomoo no= reflexão cot= o acalanto qua co recamo em:c Co. ,6
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12 1?uma primeira imprencho' o pr3joto Geria inravilhoco e

'tentaria • ~icor oo problema° vividoo por nono orlo:nau

abandonadoo do muco municípiobucao-nd, o a efotiva parbicipaggo

da comtmidadoe tntrotanto =coa reflexa° vai alem do que ecoe

primoiro imtuoto o pondera oo itonns A) O ato ao ~ir a

Guarda do uma Crialip i do =a lowortância viuto quo =lança

culzaotidao a Guarda jd ẁ.:amarcodc.o, por um prumos* corrido do

vida o necoosittua do Dem:zoou °apodai:3 quo pootaza ao~one

tanto a ~leo locar> do IPZU n!o ux a qualidado do

guarda) nocosscfrioe B) Tcoo = como ~o de= promano

do hoz:potoca:1 o emula do município a =tida° Sob= frac vem

condo enfocada pomo pionaira nosso projeto o conta aproximada,.

r.onto com itti 50 pec0000 volunt&rian que prestam ecoo cerdo

cratuitamento pela entidadoe Mono projeto crio abrItpdao

maiorea vítimao do amuo tratoo o violando do noas° rumidpioe

2o) antro ao outro enfoque zvaetimoo tomb6

cobro a imporem' oia do 1P2U para realicaw'ro duo political:*

'doiam: do atondimonto nau diver= &cace Portanto o destino

o desvio decapo recurcoo dever& cor feito co2 grondo cautela

vinho cor avaliado cem a populaçao. Possui bons corviçoo ao

D. .rir

educactIoè cattdo o winuma, 2,Torainuritil_Calu 12MÉGia

•
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dizilintir o soncoquontemonto taramos nanar quan:18ndo do criança°

abandonada°. Portanto nos aoloorno° dareavorivoic	 altunção

previu:a polo Voroador o podo mile=lo douta Camara pant o

acsunto coloonndo—oe a &tripulei° para inalares rotim:Zoa,

Aprovai:moo a ocanikto para 2:=3://22 rd:latir alada raio cobro o

problema do nom= criança o adolescente° do raialoiploo. Salientauw

moa que O concolho cualcipal rociondvol em deliberar cobro a

politica do atendimento amor& oneanainhar ou II0=3.0 chranar para

rollexao az Voroadorou o vttrloo °cemento° da oorninidado tia a

fita do orlaxmoo pivpootac ou Irra~na cipo acs= com quai.

dado o carriço a familia, a =tanga abriro-da, a criança do raa,

a criança abandonado o aeroditcmois quo juntoc podo:m=0 calcar

molham° poropoottran do vida a nocsa populaçao. Sem raia

babcoravemo.nocr, s•S cot& polo conselho, nao oontdco aqui dinee.

:113E97=11:=

leeneffleffliii~e~!~10

Lerre,1

•
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dizor do quem "tx a aasinaturas_ Tem um outro , documento da Prefeitura

a de Lorena e foi tombem converaado cca a Prefeita do Lorena, para estar

tanben avaliando o nuaciontraento &soo conselhos A Prefeita 4 iaa Pradiqu,s

M.a* inclusivo, eatit a ittaiff±s; disposição para discutir a qaostão•

O que acantoam* o t, ali, o Dr. 1.21nir Curi nos

=ou a aterro para 0Z30 fato 4 que a primeira lei em Lorena, que penas:.

quo 91 a lei 2.006, do trao de dezombro de 92, na sua aplicação imediata

tove alguns probloman o dar tevoe inclusivo. una W2~ alteração do

artigo prixaoiro da loi 2406, atravez da lei 2438, do abril do 939 co  "9

bolocendo alguns eitoraçães. r±03, inclusivo, incluem uma chia do um Z.

lhoto da Prefeitura do Lorena, da emaranha "Soja i	 o da guarda* que

pena° que inclusivo tovo tua acompoloicrento do IEE.

A lei diz o seguintes *A Ctmara Ilitnicipal aprova o

promulga a seguinte leis os contribuinte a que dada a guarda do ariano,.

ças a adolescentes receberão remirarão total do valor total do Imposto

Predial e itin Territorial Urbano. Pagando 10 O perdão legal roferid.

n.eato artigo não ao aplica as pessoas gaa de guarda provisdria c que co a

concedida para fino exclusivaaento providencittrioss Parstn-afo 20~ S. e

terão direito ao perdão legal referido ~to artigo os cont•ibuintes

Jon procedimentoa para a decisão' ...devo cor isso— dallboregção da criança e

_

nióíZIO FOLHA TAQUIGRAFO

_
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adoleacente em lar substituto ) tenba tranx3itado por Cu anta cidade

comarca. do Lorena. Parkrafo	 Oo contribuintes contemplados pala pre-

sento lei devoro ~c isentar os respectivos -est& muito borrado io •

do pagamento do Imposto Predial o Territorial Urbana junto ao eforgao ar-

rombador do municfplo, a fim de fstieb= ofetivar osso direito. Artigo

2g" A detolnao da guarda norã corlDrovada medleato agsweataçTio do raspo.

tivo terao judicial pelo contribuinte. Artigo 3 2- O Podar Rxecutivo /Zuni

cipal dartl canais da presente lei aos estabelecimentos bancLrios re. • • •

acivole polo recoblm.ento do !aposto Predial o Territorial Urbano 30 dias

apSo a data da sua publicação a fim do evitar a realização z do pagaram-

tos indevidos. A presente lei entrar& em vigor a partir do 12 do janeiro

do 931'.

1gs Já contcnoa caa a R proseaçcx, da Procidenta dec..

ta Comissão, a nobre Vereadora Zu/a1.8 Cobra Ribeiro.

Eu estou lendo algumas leia cobre a guarda do crion

ça para poder ilustrar aqui.

Estão esta secunda lei, ainda da Prefeitura do

rena, elo, diz o sucintos Maria do lourdes Pradique ao Castro Andrade.

Prefeita do Imana, no uso do suas atribulça'es, ~as 10 - O artigo

primeiro da lei 2.006 9 que concedia	 timagsz= devo ficar acre

odér
é	 @Is	 ef.1. 1•41.4. 	 Oleei	 I	 9%4	 •	 C	 VII	 :st	 •t* •

C••, e •

111P
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ii‘oferido no artico 12 °atara. amianto cobro o Irdvol em que realde o con-

tribuinte. Parigrafo 42 o 52 - za O contribuinte por ocasião do requeriam

te do bonoffeio tara a dec1a,ra9ão Indicando o lateral ta onde roslde o

oria objeto da romisoão.

•	 Quer dizer, 1103 porco° que o problema, que ocorreu

(S que as poocoas devi cotar aprooen .t.:ndo vb:rios Irdvoie para poder ob-

ter o beneficia

E*z queria ch..~ a atonão, porque no porco° intoroo-

canto a iddia, por weemplo, do perdão, na nedida em quo elo cup ido não um

priori da cano:moa es da lacngão, man cio podo vir a cotar vinculado a

estudo do eitua9goo, dependendo da estrutura da lei, quor dizer, tal-
o

voz ooja nocaniew.0 riais interessante do que do pronto tor int aocar.bo

1.13co bem-1101.o da loi o ecoa. quer: "tào' tamb6 do toto, talvez não soja as r

ferido a renda familiar, %ano ele coja roforido ao valor do lavei. Uive

oo goda outra coioa para oe pensem, taco co que esta colocado.

Esta aborta a palavra..

AMA. _ 	 Por loco que quando ecoa

disousalto proolca cor feita com basiztnto cautola, acho que -foram as trata

proposigaeo levantadas, tanto voc8 da AmØ, Conselho Tutelar o eu aqui

levantando, porque oe vaca verificar na hora que vocri leu. Lorena, toa

en=r*da zu.arda providenciaria,	 que t's uu1~9cuarda direforcnto, que
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Guarda protidenclariAk.M.1

colune

Aslauha~gam- Eu nao entendi, alia% o

quo cega guardas

tro tipo de guarda, outro aletema que no cota af previnto cano leenclio

de IPTII, porque na Guarda providenciaria voa podo ter a guarda do uma

criança o voce vaieregietra ema ariana como oca ariana fazendo parto

dou coas bone/taloa o doa direito° quo cia temo At também' tea que dioca-

tir porque al tombem 4 ~ela ceia% zr favorece aguai° que esta Guardou»

do ou favorece aquela que vai cor guardado. Tomb& oeuau rezem nomau

quoefOes tem um pouco *do perveruidado*, catre anuo, qao a Gente preci-

s= tomar a cuidado. Então' , quiu lomat= icco ozarda pravidenaidria

que ela levanta 6 outra coisa, ngo Cota nem previota na man :uma logi,.

lag531 exiato outro benefício, mau 4 muito diferente da propos:Lixara pro-

Poeta Polo Vereador ux quanto do que ruço estaasou diacutindo aqui.

-MOS	 Eu VCAL tentar fazer, falo

inclusive pesa a Vereadora Zula18 Cobra Ribeiro, um breve resumo do que

foi colocado aqui, ata para, contratando a aneouuoria do nobre Vereador

~alio Nanara, na medida em que elo não podo ainda cotar presente, paru

ver ou energainh~08, lha coisa 4 o encaminhamento rez1i/anta-1 o a outra,
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O primeiro ponto eu acho que todos os pronunciamentos doa

ta audiôncia sublinharam a importância de que o Município legislo

cobro a guarda de criança e ate estimule essa questão. Acho queequan.

to a isso* não pairou devidas da importância da medida e inclusive o

merito da iniciativa. Agora * Ia ao divorgencias começaram no modo do

se legislar.	 •

Ha uma colocação muito InteressantO * do representante

da AME30 * que é a Aesociação danicipal das Entidadoc o Uovimentos...

como 6 que é? Este certo. Ele levantou uma questao *. que 6 a seguinte:

fazer
que o Estado* em geral * tem ama postura do não fazendo. Cu seja: ao

:enciumar que ole °ate fazendo a isenção do I11U, ele estaria dando

uma cobertura e do fato fica muito cômodo em termos da reeponsabilida

de dolo quanto a criança e ao adolescente. Elo levantou essa questão

maior e que foi uma tônica em algumas falas aqui * no emitido do como

e que se assegura um programa para criança o que a isenção seria uma

redução do orçamento e esse orçamento e que financiaria programas .

Acho quo houvo uma ponderação * um bloco de ponderaçães nosso ambito.

Um outro bloco do ponderação:3 iS que não tomos o conhecimen-

to* na cidade do ao l'aulo * por ondo anda osso mecanismo da guarda.

CÓD. 0597
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Sle ostá diluído em diferentes varas .Não existo um local onde isto

é somado. EU inclusivo consultei o Dr• Wunir, quer dizor $ tento/ ca -

bar cozo essa questão co situava. SO 6 posaivel, polo menoo a informa

cão recebida, faaondo uma consulta vara a vara. l'ortanto $ de salda $

não temos uma noção de qual é o alcance da propocta na medida em que

benoticiaria oa lamela ou as famíliao do baixa ronda * 13 as famílias

de baixa renda já ta% uma isonção do IPTU at6 muitas vezes pelo im6 -

vol de tamanho precário.

A SRA. rinSIDANTA (Zulaié Cobra	 PaG) - E

co nOs oncamingissomos um orlai° ao wunizq Que ele mandasse por asará,

to. 0 processo ost& em regime do untinoia, Luiz rornando? Então, podo

ríamos realizar a audiância ou até... porque coã duas audiáncias,

a segunda? Esta 6 a primeira rántão $ entro a primeira o a segunda

poderíamos mandar buscar*

EU gostaria também do ouvir do vereador, sabor porque 9

quando elo propos este projeto do 10. 9 elo devo ter co baseado em

algumas informações ou alguns podidos * álguém procurou em algum lu -

gar ele descobriu a nocoaoidado * Mas elo está chogando, não é? Pode-

mos deixar para dopois*

CÓD. 0597
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A SRA.ALDALA WOSATI - (PT) - , B por Ultimo eó, o para

concluir, acho que ficou uma outra analise do que os processou

isenção na Prefeitura de São Voai° rosnam por uma buroc'rucia tal que

se um projeto do lei que toque nisto, não cria outros mocanismos 9

vai ser um desestImulo o não um estímulo. Essa a exporiância até qu

o Oscar levantou.E acho que foi acentuada a importância da medida,

mas de trabalharmos um pouco mais o projeto, contemplar um pouco mais

algumas garantias de que IR do fato, ele não vai cor utilizado para

fine escusou. Acho que este foi o forte aqui.

- aparte fora do microfone - A questão do atendimento

(inaudível) qual a demanda existente (inaudível) tenha rolevincia •

Qual o perfil sócio-económico das famílias que, na cidade do %ião Pau-

lo, tal criança sob regime do guarda.

A SRA. FRWIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro)- (PSDB) -

Acho que tudo aqui gira em torno da melhoria do projeto.

Porque, do jeito que ostra, o Prefeito vai vetar.Sem sombra de diavida.

Porque ja tem a ieenção do IPTU para pobre. Quer dizer, aposontadoa.

Que mais? Não? Mas tem aí o projeto, passou na Camara no ano passado.

O aposentado que ganhe menos do um salário ou um salério mínimo é

isento do IPTU. Quer, aliás, coincide um pouco com a isenção 	 do
CÓD. 0597
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IPTU com a ação—valor do imávol.

Então nás já temos essas isonçãos. Tudo o que isenta o

:Prefeito não gosta porque á dinheiro que entra monos. Então, acho que

deveríamos eiclarecer, se for certo, cada vez mais, para que, indo RA

ra outra comissão, a informação que náo temos á que a segunda ~Jen-

eia páblica já 6 em outra comisoão, ouviu Vereadora. nntão,poderlamos

reter um pouco mais o processo , poderia rros pedir essas informaçõesin

das, ate o práprio autor do projeto prestar maiores esclaxecimantos,

at& por escrito mesmo. Enfim, porque...

A SRA.	 — Isu acho que o projeto deveria

ser submetido ao Consolho Uunicipal dos Direitos da Criança« Porque é

ao Conselho Municipal que cabe o papel de deliberar •«. tudo bem, que

foi, mas tem que fazer como fez São Jooè doe Campos o como fez Lorena._-

Acho que precisa haver um parecer do Conselho Uunicipal.

A SM, ALDAZA SPOSATI — (PT)— Dizem que houve o parecer

do Concolho Eunicipal. nu soube por um conselheiro, que osso projeto

ol submetido, foi discutido e tem ud parecer, que ou não sei nem qual

' o toor do parecer. Não sei mesmo. Agora, ele não chegou à Câmara

JunicipaliNao sai co elo está retido para apreciação.

CÓD. 0597
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O que mo pareceu importante que o projeto dou possibi-

lidado do conhecer a situação em duas outrao cidades * ainda que de

menor porte o o IéEsE. * que & o instituto que "adir esta reprosentan-

do * de ostudos especiais da 010 * foi quem compartilhou deusa implanta

ção na Cidade do Lorena. Portanto * tem uma experiãnela... e menos Lião

Jose lpiCrtanto * tom uma oxporiancia do quo aconteceu * os problemas o

tal*:

CÓD. 0597
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A9 both coza. 2530

eu lovantaria e, aseoccoria do ~odor no=urau para sabor como Nd po

deríamou orlar essa api.osinaçao no contido do pensar — não Gol co o

caminho denodado polo Vereador — zzac l enfim. que oca =porre:nata foe

co partilhada'não con o mozoacnto da audifincia, para discutir ma

pouco o p 02021 , CUIM * qhozaro, um...

S	 Podo=oc rotirar o prococco

docca urc$"nei rt, doo-iscar outra urencia na conicoão do Volítica Urba.

na ainda., ecoa fica. ~pousai não valondo, o voltar= a discutir a 3=1

tériaria Comissão do Política Urbana. So ceco. eu ,d1Scia tivor ~dado

não podara:aos diccutir a ratdria. Então, verse cusponder a diuocZoo

marcarei:zoo nora audiacia o fè atei' 24 busca:v=0e ~roa lai~ce

atcl c= o prciprio autor do proãoto. Certo?

A SM ALIMIZA SPOs4a, — Para =Uai, tudo boa, leio cai oc

danais.

A SRA ZUZAIÉ COBRA 1=11103 — Bola, o acordo i; COM 3140 lattaZ

que eeterioe aqui. A Comiesão outã coza as duns Voreadorac., É al=o que

não torzon caloria Geom.'Lao cÇ para o b= do todos. Lão octa=os atra-

palhando O. trezaitação do nozgl=prococco. Estamos prvtendondo molho:lar

o proãoto que to= =a tinalidado boa o que Ás liect=c.	 rixa

acera do una 8/coloca oza que duas =erice= que tivera= = encontro

coza a Lila. Covas, E olos não fainza e= crianças abondomdon olec 
CÓD. 0597
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ir. r

laza em crierçan nocligonciadas, non Entadon Uffidoce aguai °abondo

tarabÉin do outmn quentão° frrportzurten, a quoato do aborto non reta.

doo tinidon 6 localimda poria gut= paga ã o particular, não c; o I.:.'uta-j

do. /ião cabia do dotaibo • Dam° advogada% juriatan que o doren

=1010=3 infoncação% Fado rito tan canon trif~ãon no Brazil 4a A

tonto teri O todo, maltas lolo 0,10 1:02200 o MYVIÉTI COnbACC, catudo%

onto—projoton à a prSpria locinlação de outro Daí° a canto alo teu

noção,	 £altua nogliwnciado. Bonita polavra l,, não' ? Não 6 abou..

domada, 'carente,. docanparada* rociiconcur 6 ',rd-to boa painvrai,

un verbo forto, V=oo 32? gor	 ozencia? :44 tudo da criança tojo?

ã dado aparto fora d ,o nicrofono,

A _snA ZULAlt CO3fl4 -ui ATO	 A Sra.. 6 go onda?

_SPA _ 	 n2, couda MC, do Corcellio

Nacional, do da Criança,

Js MÁ ZIg.432 co,nrg irerano rata% z prínina andiancia

a Sra. volta? Ve.noo tratar ao outro que 6 do Volvador Cmaldo'Urdo

ohoo. g s) rié 194/94. ''Diopão cobro a proibição do em/coo:Z.43 do alvart.

do flannttonanonto do amamos= pzoo lh....dorna do scrviçon do tolegtnia,

com z2DZIrs260223 onçtican o piada° ou anodotaz indocoroca° o Cei outrac

providâncian, .113. no lembro tyJ coca dincuccão já /arava roo jor-...alc.

"Uca proibido o tuncion.=onto no UnaielPio do São P=.I.o do Cg9.1§0130..9

CÓD. 0597
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precita/Ur= do corvigoo do toloronia com monzacono =aia= o piada°

o anodotao indocoroaao, Io nora pormitida a oxpodiçrio do a/vcrét do

nancionamonto quando do vorificar gizo o ramo do ativã.dado da cmproca

proaW../lora do =riço do tolafo;lia (5 para trarmlnaEo do monoacono

°raiano, =autuo ou anodotao indocorozao. A partir da publicnao

doma loi oz- /11varáaa de ftuiclona= nto corro automaitdcamonto

dadoo• P Eu queria vor o parocor da ComioaSo" do Conotituição o ~tis.

çale. Do Anz41io 17oztura, Pai polo localidado• Eu toztho una crio do

diocuzoUn cobro loco porque tudo o /lua diz rozpoito Z talafonia

&roa federal lite mis co o LIznicfplo tom conalçaeoo do lot olar cobro

a prootaçao do MUNJO de tolofonlai, Eat& corto çLtto a ~etc= or4t

ca outra opina!

o rm Jos& non=	 Can Conconoira 'atolar da Vila

Elardana• A xvopoito do proàoto duo =zaga= orSticaz o quo o verem.

dor quer 4 a proiblçao da concas 'ar.° do a1vor4 do Cancion=onto da ata.1

pra= çuo Licor ioso !k apravoito para fazor (2o= conedidoraçaao

rolnção a loco. 4 mim ma caem r.al:C. ocpjcio cozi zu2a4o quco •tr:o do

Uctue ja foi votada »ela terceira vez, e gprovaila, atwuzzondo para

diotanciao cada voz maioroo do porinotro do alc=o dao occo2ao quo

oao co fliporarama Em 19C6 ora 300 =troo, dopoin vaio outro q11.0 Miem

CÓD. 0597
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~Iva para 600 notroo o acora tua outra riu° rol votado o aprovado

/24 pouco traço

ineMelliffline~~~
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do 17o10 liodolgoo Acantoo° o coauintot	 ~to Cancoilio 2uto,-

1.ir da Vila Ziariana, ãã o3;podizou tua atolo oxiziado da nozional

U0:íon°, o eznprimonto di gno quando titdia 600 =troa, o ou

quero oror que quedo acantoem oo n110263 =Mamou coa todaa oa

Abati= na cidado do Sa Pealo, o no =tanto nonl= dato &

prido• 7.onb0 viato quo igurioa doa proãchou do loi aprovadoa

cumrldoa polo prãprio Poder Ptiblioo q	 0iflCVØ1 1i4 o, ou

voallo aqui para dootoror nimba tadáciaça coa rolna a co cpr

var icia o6 por aprovar o ontrar no currículo doa Voroadoree o .n.b.o.

00 Piggeirit

§slx 4.4 Man Co'bra Riboiro i1

cacoa oucloreoor vexa o n=ohare gv.=do o oznb.or tala ou VeroQ,dcs.

roa, eu uai Que o conUor oatã fardando nona oapooífica a olcaun

Irewadorou, nau niço tonou =ata Caca clama Iroroadorou drioso

Qt=do o Nolo roa o proãoto do loil ou pouco/ coxim mo, co ncl;.

ãã ablanou que aziattata cubou ~=10=4 por que entoo do fam,

cor um projcto do loi voou na pooquIca naCAGA Ou que4iti ton2

Iate, :nue colaboro% mini= conhorau, dei =dto irdbalios E, do

maio a natos poro a poceibilidado do dizer que ato foz atco
CóD. 0597
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TAQUIGRAFO

aud.palicaalico

l'counto, quando nada aqui 6 diforento, cavo ozoodaen brilhante° d

COULID quo catão acontecendo agora na vida da Oidado i quo n6o

Bodo:moo leziolar inovando * Porou3 tudo o que n6° to coa ralago

ao dia a dia do -povo palainteao	 anta alui na Cruzara* 178o tanoo

tanto° antoprojoton p=don, ~uno j& aprovados) e milhar= que(

não **acarta amuar o PleaSrlow Por qu,3? Porquo aula a Ustulai-

tura, vai para o arquivo, o quo propSo já̀ no tutoro:30a maio, cno.

fia 6 loco* Eatao" coca lauorreao" ao ca.lroaa importUcia* Porquo

quando voeis faz um projoto o á& 0.1:1.0t0 tu outro, voa) podo core

contar naquele outro * Por exemplo, "Dor contralto * Eli. queria faz

acama coisa coa a =akar contanto coa ralação ti entra= do '4.'4 •

Eu /Nd pooquiconfla tem aqui na Cara uri projoto, quo tfti-no

tu projoto rauito =tico, dizendo quo a rralhor gravida para Pau= •

oatraca ela podo não pano= doado quo eatoja 'avida a partir do

70 dag* O que ou fiz? Eu fiz tu projoto quo acronconta, eu eito o

outro projeto antarior, dizendo o coculaxto * A anta ver a amalhar L.• t

vida 'nED dovo pwasar a outra= quando Gravida* ISo toa náln, porque

ceavridoz varia de r); Whor para mulhor* 2oa =alho? gora ftra ou doia

=zoo á& cota °florim a tarriklai a barri01 cota £2•5•0ida o javai

=bora COL i3 faen.idado morno* Â barrica durinha, podo °ator
CóD. 0597
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ralão do ~via= já no eaporoco a Gravidoz• Azorat dicea oo

lion=3 aachiatao da noa= ciando, o aqui do plon.Srio iaoluolvo i ruut

como vni caber ao a aulhor ootti grávida? A za gbor fala* ou catou

istiavidan Acabou.. Io toa quo provar nr...,dan M.a cabo da =Ido doias,

Eu, cotou GA:vida, ou 'não pouco pasmar a 13=r1ga na entra= porque

ou vou roz.var o meu abdonea o podo co=r problema ao meu foto*

EatZo sela paaa a pacoaGeoo clara, porquo te= que pecar c, paca:zoai

'zjo oot=oo pedindo inana nonincial o 1O paoaa na ciltzucnib E o

cotwadors, quo 8 cs=ipro i boaoa culto boa do nada, pam our cobrar-

dor toa quo fator c=o para cor ccroccive9 pax'a cor =a peozoalle

• tunioxuda, una peozoa caio ootÉ do =1 coa a vida porque alo não

itoll troco, tudo bane, troco IS .w.,a quootSo a worcont ware tratar

3 l c,3 poocoan quo 2O Vexa toco, imo 6 una outra quo3t7.op

n.63 c:Yr/morar= cqu.alo projoto dizendo quo a aunar devia 'n3e Doo-.

na =troca quando octivozzo cdvida. 	 oprov-,....doip Azoro., catSo fip-

cou. ma coisa menor* =C CIL oito o autor da 'aí ontorior• Porque

i& no ontezon aciuts Aidniza, 6 u:::a0.-anA13 Voroadorat ou conto

to do ~alar a Aldat:a o a Taroza lAjolo t ou collo quo

to vueB0 quo nfic cdnoo no voto conceiontcr o ata o alkvio Rosai

for, tt natc.lriao Eu. nt11101 MIO contento cinda parque doa traz ou

TAQUIGRAFO SESSÃO 01:T=FI
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1

4-101

ora a 6ztica candidata* ou 'tão ou fiquei maio feliz ainda, porque 216.

comam cinco nulhorca aqui na Cera, a Moroza Laja*, a Aldalza, a

Anua 1:ortinza a adia Corroa c ou. E ao cinco coã do trabalho, po

quo a cento cot' =pra a. s6 a adia Corroa a gente =noa v151

venoe falar o portu„frede clero. ::ao a adia tcab	 t nos.

cio nolo ocquiraito. natendea? E ela MU= cot& no plordrio o o. et • •

cat& no pionario ela =ca opta coa a acato. A gente Ciam para

votar o ela 6 colaplotameato alholzu f3=3 ou adio que ela 6 alho I.

nome, =UI =poro nlhin,nao tudo bone 6 1=ariulbor anela o n6.

=mon todac ~orou boto, quatro. E toda voz que ou falto ou to.

nIto acua probl=a0 ou chamo sonpro a andaina of ccagen a Dano,

De= IS (7=1% ao &me cato cora:Lao na raonna conionao. imito •

poro= n6o ozt12e0 03) juatan diceutindo aquilo que 6 raSrito.

a corriedao Inala important° da Camara depoin da Juatiça. 56 que a

JUntiga, tanbãne	 co-nplicala porque da peia localidade eiztc...na

coloco que do' ao locaia. natBra' =moo mito do ~lho o doma

proocu1a2tio. E teu lialona twalatna raulto Uno aqui na 	 Laosraes 6

cloro * a cua critica 6 Emito pertinente parque vai fanar= cai

que 'não foi feita ainda. Quer dizer/ c..atet tua loi onteriorp o

on vez do o Vereador bua= °zoa lei o daw lábliaidado a or:ea
CÓD. 0597
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o dinort olha* (moa 3.oifalam an 300 =Cu% ou vou falar o= rtil

=troo, nata, 23.6o vrcLoo powr una lei oto 3 Zol &provada o muioo

nono= coza lei. AGora fé na foi cuzevida• AL outra itaa ~a q.

ta, rata, 22.80 Vower.floroa doirlarez t=b1Sa tor ursa prcooknagar

Aldatza, do ar6za d.o loGiclarl faro= ~rir ao jia.  foitao.

A SRA. AZDA.CA SPOSATI 	 21 E tonbetza as.~, zuazu,

A, SR.	ZITAID	 Zulnin Cobra Ribeiro - PSDQ. - e*

div47-zi• A div~Oose 01.baa a intwonna tabá'n na da bola p

a conto.

A SRA.  - (Fora do nixofono) "roto =ao ou

poGool a cartoi~a o'rd° vou pacar Unau% dono pala porta da

tronto•

A 31/A• PraniMIT.A iZzarn Co'brrt Moiro - PSD3), - nata,

nor aindo.• Imo 8 nolbor atada do vo a *atrasa* na o ata o

52 wZa do Gravido% t; 3,5. Ivo toa cosa =to:iria:21a, Tm ou noa cabin

gafo tiriba cava ~tarimba, você rk~ 1,21.3 tatbat no 6 Dr= n6cp

CÓD. 0597
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do

-do 197

—na nen ionzta4o pocaro M.e. não /104Za•si.rjK.

Miad d1 ral co ozNbitca 

ntso 36.1 03.40:203 tom vou= para ti.C3X= Crávidaa. Mari valquor

xxsaofra S=a coloa, tv.2	 tlab orot a pub/laidaao« E onde

45 can "tan woa cartoirianbas, nimba jovore

Na CMC.

SIM* 	 CO „...ima.......2212Zulnia brc. boriro	 1 mi, 17a

ame, A =C foracoo. Ai teu tua lavar o atootodo lura diZO.7:

ootA abria.% o tudo aircatiaN

Efl C4244:01004

PIZMDEri	 ZulaiB Cobr, IliboiXio — P5133)~ Lho

luzo .6 uzu boad4c006 =I% boini do não txr,00 noa a publioidado o

zuito =noa a 43;laciaaito aotat..,or viii~eire~.~111~01.0

CÓD. 0597
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ORADOR	 1	 àonrr-grAlI

vir a tona as leio que UI catí

Quando eu cheguei aqui a rainha vontade, Vereadora

Aldfdaa, lazzebtka=tatte logo depois que ncSo comegamoo na amara, eu teu

tal fazer, ati' falei com o lufo Rumando, pegar todas ao leio, pedir at4

paru a asoesooria da Polftica Urbana, trazer ao melhoro leio doa

10 anos da Unam, posar do 1992 ad 1982 e trazer a tona o niSe fazemos

a uma publicação, publicar. Faze:noa um livro das melhores leio que a st

mara Municipal já fez nos atimao 10 an.es ou illtimos 19 anos, não impon-

ta. stç que eu tive dificuldade para pesquisar, 4 =a coisa moio complica

das Mas, de watlaut ~quer maneira, eu acho que ainda posso fazer, a

gente pode fazer ura trabalhos

SPOSATI - Eu acho que os ga sua preo-

cupação fundamental e eu lembro que nialas ainda na minha pia:tato:na do

candidatura eu colocava muito essa nocessidade de traduzir ao leio em •

guagem park popular, Acho 4Fe irá:orna vezes numa andiencia quando a gent.

vai discutir uma lei o falas contorno o mutat, o inciso e mão sei. mala

o que, que uma lizguagan absoluta:lento que a popula4i domiza.

SRA. ZULAIi COR R/13E7110 — Voce' lembra.aquele •

0.10 cotava cheio do gente aqui, ntS3 cotávamos discutindo parcelamento • -

colo o ad tinha captzt.

EL_17
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SRA. AIDAfIZA SPOSATI - E at o quo voes faz co

o caput para discutir a nfvel popular. iCatão acho que ma cru) duas coisas,

=a zrá conhecer a lei o traduzir essa lei n=a linguagem acessível, poi.

que af ela fica na mo entendido do ~iate e a população não sabe

como faz. Porquo quando ao diz assfm, pode até ser que utakezzaucet não

tenha uma lei encrito isco direitinho, nas o povo sebo que no quinto m.83

vai no ponto pega carteirinha o no eol o que. t cosa coisa operacional.

Agora, o& qusria voltar ao projeto, quo a respeito

da questão da telefonia o dar um informo. Na emana passada, at4 de colo-

sso que tratelham na Prefeitura do Sentou, que o namoro do ligaçaes eré-

ticao desse° serviço% que tom caldo nan contos do serviço páblico tem

sido enormes. Az não sei a quanto ost4 isso na Prefoitura dez São Paulo.

A SRAt ZTIGAIÈ COBRA RIBEIRO - Bnoxme.

&SRA. ALDAIZA SPOSATI- Rntao* , porque esse oorviço,

wmoe dizer* assim, a Tolesp que concedo, portanto, ele 4‘ Ira serviço lu-

crativo e quando, no caso, o serviço páblico vai impedir o uno doem 11-

Elia não tem =mira como tr=car o ecoam), sendo um telefono publico. O

que Ou acho 4 que a pessoa partieularzento que queira fazer uso desse

serviço tem pleno direito, não nenhum morallemo, nizo* acho que esta 00jEL

=a diocusoão do moralismo, mas é uma discussão no contido de que segura•-

'MEU °St& caindo nos orçamentou aunielpaio, portanto, o sorviço páblico
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?ÕON~TE"----

Com.Pol.IIrb.125.i0.94AU 13 int/sano

eettl financiándo, nevaram'	 ente muita C0i83, deese serviço. Acho até que

valeria a pena perguntas, no caso da Profoitura de São Paulo, 'ate para

instruir este procesao, requerer da Socrotaria do Administração e na

CÉmara tombem, quanto co tem pago dezao aerviço polca eraãos páblicos.

'ASBÂ. ZULAI COBRA RIBEIRO — Ei . acho ata, ama

do respeito ao Vereador (Nivaldo Sanchoo, que o proj ato dele dfa deveria

dizer respeito ao:acensão ou ala** do alvare., é uma einda queatão que p

cima ee discutir tozabem. Ma acho que casa problemática e* aqui atinge a

administração páblica., porque ao voa comcgar a proibir tumba que az

peasoan tenh= direito e ~aso a coso tipo do infoznagão, ~o aqui é

divertimento, voa esti, simplesmente proibindo, e cai naquela histeria

das malhares do Santanaa,, que proibiam nas bancas de joixtais os jornais

com fotos de mulheres masa o cama do viol8ncia e os jornain deviam ver

encapados, como Playboy, que devo cor compro encapada o fechada para qaa

as pessoas que (Foi= ter acesso tenha= idade para tanto, scl que os m.

noree vão à banca o compram Playboy com 12, 13 ou 14 anos. Enfim, acho

que a n613 podamos aprimorar essa pt projeto do lei mandando buscar jun

to ao Executivo as informaçaes a respeito de quantas contem estão vindo

principalmento no que diz respeito a adainistanção =taipal e principal-

mente a Clima= 1.2un1cipal. Acho que ne'D podemos até: momo na Cariara for,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PÁ
-TAQUIGRAFIA-

thô	 Pr

UNO	 /	 de 19

.FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

O F tr(ciorné—

CO. APARTE
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o processo.• Acho isso de =trema necessidade.

O SR. 	 (ltanifeetação longe do

microfone. Inawltvel).

snfti. =ATE CCORA. RIBEIRO, O Vereador Oznreldo Sq

atoe inclusive diesel que no gabinete dolo tala muita° *
•

O SER,	 — Te= Vereadores que pam.

can a conta direto.

A SRA. ZULA.71 COBRA RIBEIRO Np Mas tem =a parte que

J da Câmara e tam uma parte que do bolso. Se voa) extrapolou esse :dm

• que dí a Camara voa tem que pnger do seu bolso. CM) nO meu, por

• • of eu nunca extrapolei aquilo que mo diz respeito, e acho que a V

• — adora Aldatza taba, que a cota mensal. Eu, tenho =a cota mensal que

.12 nunca cheguei a atina ultrapaseá-la, mau tora muitos Vereadores aqui

• • • • o extra da conta acusai.

Então esta itudiéncia piblica est& valendo, ao tonos

• melancia puNlictuu Então a gente volta a discutir a :Latiria, não

ca valendo a de $x hoje e a gente vai buscar infoxmaçaee a respeito

• =soo

Agora, can relação colocação do =Doo conselheiro

tutelar* dessa prestação de serviços, que eu também queria saber, essas

~asas que 'reatam serviços 'à telefonia, sito° empresas particulares
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V 1 5 ramo
11 4..19 d. nry 111

porque a

tzlQaÕ de

telefonia 45 federal, a Tele:3w á um árga) federal e essa pres.-

serviços a ela é que precisívemos descobrir.
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O SR. 	 goataria de co/ocz

aqui a dificuldade que a gente tem de tz'abalhar com tutu= coisas st

porque o direito a informação 8 garantido * constitucionalmente e a preo

cupação que tem.oa (5 a preocupação cora a educação, mau como trabalhar

possibilidade do bloquear uma coisa dessas, porque o direito a info=eç'r•

é o direito de discagem. Quem pode impedir case direito de informação.

A SRA, SOLAl2 COBRA RIBEIRO — #13 o que eu falei,

o direito do divertimento. A impressão que tenho aqui 8 que 8mennagons

er‘ticas e piadas ou anedotas,

O SR.	 • E a£ a riram proocupaggá

05 a seguinte, na oxistindo leso nés podemos perceber ~azam coza relagEO •

se ecrã que isso não inibe a prãtica o nés prevenimos a Lida na prática,

se elo 836 ouve. IT‘s tomdou que penoar a possibilidade. (Izaudivel).

nao' estou, questionando que nets, deacducativo ou educativo.

A. SRA. ZULAI2 COBRAI zuno, Eu acho que* tom um

sabor adoe• Quando o senhor falou agora fez um discurso tão forte que -

fiquei preocupada, eu pensei nos tarados. Eu lido com crimes e o que eu

tenho de estupro. O estupro para rim 8 via ato de loucusaa. Eu acho que

até ouvindo um pouco leso aqui o Indivíduo 12 áti. fica um pouco mais at

calmo.

CÓD. 0597
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op. Na verdade não 4 leso quiLa&

010 COM ZO1 • Ii£114. Z • IV.

O SR.	 oo Ele relaxa um pouco.

A sEA. zurice cank ma RIBEIRO O oenor fez

um alceara° que lembrei essa qucetaominha, que 6 uma quesfio que não

te2 explicação, em que manaato aquolo cor humano foi ficando tão deturpo

pado sesualmeate, mentalmente, que elo estupra uma mulher com zoa vio-

las:da barbara.

caracteriza essa violtnoia descia pecou, polo menos em primeiro momento

arcaz& a gente não vai acreditar que 4 isso que deturpa&Eu. 'tio 136 comi-

der° que nés não temos a posaibilidado do fazer censura taraíra& S8 que,

ao mesmo tempo, o Conselho Tutelar tem a atribuição de zelar, através do

artigo 220, de quando leso for configurado dano, então at não cabe 96

case bloqueio da não conccesão do alvará de funcionamento o sim o hz!tx

bloquoio da informação, porque co ala •

A SRA, ZULAIR COBRA R:123EIRO - O senhor 6 contra o

bloqueio ri informação? O oenbor é contra o bloqueio a informação. Esse

o itaa primeiro. Da meando lugar, co casa informação for danosa Elf .••

O 3R2	- taco,.4.t o que 6 que to-o

mos que fazer? O °ensono Tutalar tem como atribuição reirtesentar a fa-

rdlia quando ela c=iderar que está ~ando dano. Então, na verdade,

coou tem que entrar com um pedido para o CO2113 olho Tutelar ca para o
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DATASESSÃO ORADORWIC0k10 FOLHA

Folha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-	 O Funo441

TAQUIGRAFO COM". APARTE

IlarceSo__Leaca•P-ol.47".125.10

Llinist&rio Pdblico, da fonaalisagão da dercancia de que aquilo eetd pro.

:adicando a educaça do adolescente, da criança, do nau filho, Ai a

gente entra com a representação contra a divaleugão dessa informação.

A SRA. =Ate MIMA R13313120 - =ao cax ir de enconÁ

tro ao direito constituolons3. dde Informavaio.

O SR.	 o. É, e= entrar. Por-

que *I uma coisa depolo• Cacei Eu xxão cotou censurando, ou catou me der

deado ta de uma colas que está (=latindo, eu estou bloqueando o acosao

limitado.

ZIJA% 	 materia f3 de ex-

trema delicadeza, complexidade e bonita* Vereadora Aldartza, 'bonita e

nto estamos aqui Dera fazer =a aatáriao deusa, Então =os deixar ecoo

projeto tambk pare, dopai°. 1518e temoe maio yea,

,A SRA. ArDAÍZA SPOSATI - No Zutão 8 proibido aseis

tir televisão. Eme projeto, eu 08 queria diger, caso projeto ndmero

trgo. do Executivo, tem =a eitunão especial * O Executivo p1op8e par

ente projeto de lei que seja cedida =ta &na Exanicipa1 na rua João llo

ali sob o viaduto para que usa entidade goela construa izaa creche,

Quando naa vámos este projeto de lei tramitando nos ab=ou, a atcução

porque ali na J0553 Moura tem aguai° trabalho da po•pula9ão de telt rua,

coem =ta cooporazivalp wa tra:bono	 promuciunu1 9 -du ualowav do pqya o



narcelo Com.Polstfrb. 25.10.944Al2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PkUoLO
Folha n.o

do PrA

-TAQUIGRAFIA-	 10 Funcionário
rg

RODÍZIO FOLHA TAOUIGRAFO GESSA() DATA ORADOR

ta/ o que, portanto, imaginei que loco fosco ferir coso trabalho dessa

cooperativa, porque nko. tem um croqui, =ao tem nenlazaa área do localiza.

g. En "tzio ea consultei ad o práprio Secretário do BezmEstar para saber

loco o at6 ancerünhel um podido ao Secretário do Bcm.Ester para dizer

dessa entidade social. A-{ acho quo o Oscar podo nos ajudar. Acontecem

duas oltuagaes.eszt Ecoa entidade Goela tom o6 i oxIo, afio taci título

do utilidado páblicai não tea enaloo do márito ooclal, 42 24 0. IS matriculem.

da nos serviços da Prefoitura, todavia já voa uma proposta do Executivo

pleiteando que ela tenha o tonotfclo da coava do uma arca, atí aua cs

go oigaiticativa.para ~tic conotruir =a creche, Então osso á uai pro-

blema e nets ad poetizo= e anexamos essa 1osis1e4ão 4. uzin cfraanizagaol

l'Undação do São Jos& do Rio Preto.

. ~çaill~agagni~~1~~811~1 

CÓD. 0597



RODÍZIO' FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

ítrrecein nern*Pol•Prb. 2540494/113

*24: è0:1- 4 •

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA1UL_O.."0
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário

nau depois o Socrotãrio nos diesozas szeis atã eu

atnhou =a cartas quo est& anexadas que ene depoits: a eatidados mo=

dopais do projeto trai:altura°, ela do' estaria mai° coca lutcroese =Dna

arca IM2131oipal. que não considerou =alto adequada para =a crochos

• pouco ebriao podo =a outra boa.

&Itã% Incluoivos encaminhou:o cana carta curai ond.

o Socrotctrio propao que o projeto actaarde• Agora, a avallagão i; de que o
_projeto nt.10 podo amare no capo, na Ca:demão* Então acho que ui uma

ques "tão do tramitação•

Moras n60 não pod=o devolver cose projeto para o

Exocutivos para informagaeo ou ao infonnagSee %ao em. soparado?

9503 2101330

crofone• Ina1dfve1)4

Sampaio,

ILUtp ZULAIÉ qcom MEM — Podo pedir int:amem

(13gaz4teutgEo loneo do mi

SRA. IrSDAIZ,N SP4SATI — Na João Mouras na Teodoro

4.26,..2L.~RDES Eu sou do Consolho Tutelar de Saa

tana• Eme projeto aqui trata a =a norma criança como lizosporque fer.

sor =a creches soja a entidade que for, o Exocutivo pedindo pedindo pa-

creptazor a crocito para =a entidade embaixo do = viadutos o que

'É



FOLHARODÍZIO(

Folha n.K.:Ç.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO • y

d;	 —TAQUIGRAFIA—	 O Funciona

"AQUIGRAFO	 SESSAO	 DATA	 ORADORTAQUIGRAFO SESSÃO DATA CONT. APARTE

C iera",-111

leoa? E a poluighi) collo= o a polnigSo? En cima pactua cerroo, panca c

csrwho§no, pasma tudo o a criança 14 embaixo*. Para _min tratar a norma

=lana como lixo.

A snit. ZULATÉ COBRA IMMO z vi aqui que Eadete

realmente coca rcopoota do Seorodrio da P=flia o 33=-Estar Social e

n4a achamos que c= em= informagSco quo t= aaoçãwc aqui, que não t=

main interrompo acho que dolvt=o0 juntar, =bora coja = odeio *** Varia

oficiar aga tembk co Socrottirio. att Ofici=oc ao Secretariolprimeiro,

o depoic ao Prefeito, ou concomitautenonto•

là SRA. /iLDA/Zat SPOSATI - acho que talvez at8 para

na° criar =a aituaglio delicada, porque o Socretario att5 foz ecoa inforó.

=não aqui e ainda que haja um erro, a Jacu 2ufzo, do iniciativa, tanto

por conta da entidade, M.e Gd dica() a entidade, anexou aqui co documon.

too* lias no doeum=to elz dia,cota aqui; *0 curador das r=dagcloo,

Dr* Edson JontS Batatal, ele diz que na, tema° ainda perSodo de mdctttnoia

cuficiento pana p000ibilitar a qualquer roquerinauto o certificado do

utilidade puNaica em qualquer era doa tr33 avilta do caverna% leso 8 o

original*

=no leso não I o origine/

Isso ilsrox, Tonos cambar tempo? Eu 24 entendi um pouco* Eloo docieti-

quend0 -Vinga Veroadaro, 40 ia peauxio Inzormawiee cobrecolmo,c=2,V entro



Folha	 do 1,f.
41J1,0d8 19Y 

O Funcforládolr:

CONT. APARTEORADORFOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO S ESS AO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

It 1. -TAQUIGRAFIA-

A13-3 narecio_ Con*P-o14724u 254044

Uno alce MI vir= que ecoa calca nno Ia para a fronte nem% atd porque

ema crecho não =loto no papeie entra° a 'tatu deglutiram* ratão =ou

pesar todez ao InforaagSee da que a Voreadora Aldafna tem, voo infor-

mar ao Prefeito quo dionto dao informaçãeo ~az trazido:3 a baila, pe.

la dienkosina Yereadora. Aldarea Sposatir leber atruvele do inforaaçãeo do

dicatoolmo Searodrio, aliza tudo diodo:rimo. não coquoga dica% niSo rc.

Do/vemos ~ter co tesa lutemo° na Jomdes tramitação do projoto,

Itncerramoo a preoento audiencia pablica. 'brilhante.

mento preoldida pala Yereadora Aldatza Spozatie com a qual eu conto

ocepro porque 15 mulher o trabalhadoras,.

J 311A, AZDAIZA, SPOSAI -	 seta reciproca 15 'Tarda»

doira.

DOO. 0597



Defiro

Vereadora ZgalW/Cob
Presidente da Com. dé Po

Metropolitana e Mei
(ítica Urbana
Ambiente

,

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

A fim de embasar posição desta Comissão à res-
peito do PL 177/94, de autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura,
solicitamos encaminhamento do presente ao Executivo para que este,
através dos seus órgãos técnicos, externe sua . posição sobre a
matéria, inclusive consultando o Sr.Procurador Dr. Munir Ctiry, em
especial quanto aos seguintes quesitos:

/.
1. Quantas crianças são atendidas sob regime de guarda na cidade

de São Paulo ? -

2. Qual o perfil sócio-econômico das famílias que detém a guarda
dessas crianças ? .

3. Qual a percentagem estimada destas famílias que já possuem
isenção de pagamento de IPTU ?

4. Qual a posição do Executivo em relação a este projeto ?

em 11/11/94

Vereador Miguel ColasuOnno
Presidente da Câmara Municipal/de São Paulo

• • .;	
t :•1,1



A
LEG f' Senhora Chefe

D--
Por solicitação do Sr, Presidente,

para prov Idênclar\

SFI•*

h P sdnciaè
(,)4..EIANOT

reI
T CIOPPO

Chefe Ga
Reg. 2.272

Sra. ' Kathya,	 .

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes referentes
.	 .

•ao presente Projeto de Lei.

1 / 11/)-i

ANGELA BORDIN ANDREON1

arfe de Seção TaAka

Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

22-/	 /

KATHYA REGINA	 ALE' DE SOUZA
Assistente Parlamentar

itowinn	 n-sia cara
dmurnento 	 e p h kel au uNforaução
rubricado _Lacta foihaç ri 4	 5	 '"."1/0 

9(1/



L MLASUONNO
Presidente

•

São Paulo, Á?",de novembro de 1994.

DT7-LEG3
OFICIO N.300492/94

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana Metrop olitana e Meio Ambiente, nos
termos do arti go 68 do Regimento Interno, encaminho a
Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2 177/94 de
autoria do Vereador Aurélio Nomura - que autoriza o
Executivo a conceder isenção total do IPTU - Imposto
Predial e Territorial Urbano aos contribuintes que detêm a
guarda de criança ou adolescente e dá . outras providências
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.	 /i

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 177/94, e do despacho
da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.
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\ SEÇÃO DE rif.:V,....,",.),

28 ABI 1994

-DT. 10-

"AUTORIZA O EXECUTIVO A CONCEDER ISEN-

ÇMO MAL DO IP1U - IMPOSTO PREDIAL E

TERRITORIAL URBANO AOS CONTRIBUINTES

OUE DETEM A GUARDA DE CRIANÇA OU

ADOLESCENTE" e dá outras providências.

A CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO decreta:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a conceder

isenção total do IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano,

aos contribuintes que detêm a guarda de criança ou adolescente.

Parágrafo Primeiro - A isenção referida no "caput" do

. art	 lg não se aplica As hipóteses de guarda provisória ou

concedida para fins exclusivamente previdenciários.

Parágrafo Segundo - Somente terão direito A isenção

referida no "caput" do art. 12, os contribuintes cujos

procedimentos para a colocação de criança ou adolescente em lar

substituto tenham tramitado por esta Cidade e Comarca de São

Paulo e que tenham renda mensal de até 05 (cinco) salários

mínimos.

Parágrafo Terceiro - Os 	 contribuintes contemplados

pela presente lei, deverão solicitar o benefício através de

requerimento	 dirigido ao	 Sénhor	 Prefeito,	 juntando



-élip Nitodur
Verhaddf\--

respectivo	 termo	 judicial da detenção da guarda.

Art. 22 - As despesas	 decorrentes da execução da

presente lei, correrão por conta de verbas próprias consignadas

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação revogadas as disposiçbes em contrário.

Sala das Sessbes26, de abril de 1994.

IS

Cód. 0522



Folha n •	 V do proc
éLeo 	 99Y
C funcionário

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

~,e,Ce/cr,C

A fim de embasar posição desta Comissão à res-
peito do PL 1.77/94, de autoria do nobre Vereador Aurélio Momura,
solicitamos encaminhamento do presente ao Executivo para que este,
através dos seus órgãos técnicos, externe sua posição sobre a
matéria, inclusive consultando o Sr.Procurador Dr. Munir CUry, em
especial quanto aos seguintes quesitos:

1. Quantas crianças são atendidas sob regime de guarda na cidade
de São Paulo

2. Qual o perfil sócio-econBmico das famílias que detém a guarda
dessas crianças ?

3. Qual a percentagem estimada destas famílias que já possuem
isenção de pagamento de IPTU ?

4. Qual a posição do Executivo em relação a este projeto T

em 11/11/94

rVereadora z34~:.ob . Ribeiro
Presidente da Com. cre Po ítica Urbana

Metropolitana e Mei o Ambiente

Defiro

(c{,),Lette_

Vereador Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 
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São Paulo,  22  de 	 novembro  de 19 94

URA MARIA DE SARROS NASCIMENTO .
Assessora Chefe

SG N I /ATI.

AIIMEMORANDO

‘IP

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300492/94 de

22-11-94 , solicitando ao Executivo informações referente ao

Projeto de Lei n 2 177/94 de autoria do Ver. Aurelio Nomura.

ANEXO: cópias xerogreficas do PL 177/94 e do despacho da

411	 comissão solicitante.

- g (I
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Pape) para informação, rubricado como folha n? 	

	 de195K vl	 // 	 (a)
KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA

Assletenie ParlE.Mtiltaf

cf--

À

Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente.

Para as devidas providencias.

J1/44/ 11 ia-
iNGELA PORMN ANDRE01571

chefe de Septio Técnica 11

•

•
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GABINETE DO PREFEITO

ecOgaMglata	 ,A-,0 • ' '

São Paulo, de.)(--.1.._C—K.41'3(10de 1994

olíci., A. a .2

Senhor Presidente

3f T4
:JA A. 7.

_
1:_,T1 0_17	 .5 	
a s J5: 3 (:)  hores

jO - OFICIO
10-0420/94-0

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta--Pi'éfeituà;

relativas ao requerido por essa Casa, por meio dos

ofícios nos. DT.7/Leg.3/300416/94, DT.7/Leg.3/300492/94,

DT.7/Leg.3/300472/94, DT.7/Leg.3/300485/94,	 DT.7/Leg.3/

300409/94, DT.7/Leg.3/300473/94, DT.7/Leg.3/300374/94.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos ce minha alta

consideração.	 //	 /

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/bel

SGM - 002 - 0GM

- "." "	 '" •
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Lt•TIZ A El DE RVALHO

Assessor filen c eg. Chefe. •

A.T.M.• • .

A Douta Comissão de
Poliiica	 nn,

.; Melo Arnbi..n,e
Ern,  0„1  /  4.1  /9 ,4  .

iNGELA BORD1N ANDREONI
chefe de Seção Técnica

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

5E0E, imitado nesta data 	
paratcrmaçie à Oukdiz:imanto	 • é- i•i IC:f! 14 5 

tela, I..	 /	 a)...._
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Folha- n.

N.o
--1

O Funci onário

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 177/94, REFERENTE AO OFÍCIO N9 DT.7/Leg.3/300492/94;,
C k --

REMETI DO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A . T . L . N3 ,, -= /94

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO	 Folha rkojS.,

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO	 N.o 5 74-1-.	 s i t..-
O Funcionário

Folha de informação n2
em:

-
do Memo ATL n2681/94

EMENTA N 2 :	 S

•

REF.:

Projeto de Lei n 2 177/94 - IPTU. ISENÇÃO.

Contribuintes que detém guarda de crianças ou

adolescentes. Inconstitucionalidade. Lesão ao

principio de isonomia em relação aos que

sustentam filhos	 legítimos	 (naturais ou

adotados). Lesão ao principio do equilíbrio

orçamentário, gerando o cáos na execução

orçamentária, que é matéria tipicamente

administrativa. Ofensa à Constituição Estadual,

artigos 5 2 e seus parágrafos, 144, in fine, 174,

parágrafos 2 2 e 6 2 e 175, parágrafo 1 2 , itens e

alíneas e §2g.

Pelo veto total.

Memo n e 681/94

INTERESSADO: SGM-ATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n e 177/94. Isenção do IPTU.

Equilíbrio orçamentário.

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Senhora Doutora Procuradora Geral

Propomos o veto integral do Projeto de Lei em

epígrafe, se acaso aprovado pelo Legislativo, dentre outras,

pelas razões já elencadas na ementa supra.

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Folha n.kffi

O Funcionário

Folha de informação ng 	
em:  -4" 

Oficiai	 2 •

do Memo ATL n2681/94

•

Com efeito, a isenção do IPTU aos Contribuintes

que detém a guarda de criança ou adolescente implica em lesão

ao principio de isonomia em relação aos pais que sestentam

seus filhos, situação que, em tudo, se iguala ao sustento de

criança ou adolescente sob guarda por designação judicial.

E inexiste na legislação federal, pois compete à

União regular a matéria, a guarda para fins exclusivamente

previdenciários.

Talvez o autor do projeto tenha se preocupado em

vigiar a legitimidade da guarda por designação judicial, para

afastar o risco de fraude a respeito (e outros tipos de fins

pragmaticamente exclusivos poderiam igualmente caracterizar

fraude). No entanto, a vigilância quanto à guarda cabe ao

Juizado especializado, e não ao Município; portanto, trata-se

de competência estadual, na qual o Município não pode

intervir.

Aliás, uma das razões pelas quais a guarda é

provisória, e não definitiva (ao contrário da adoção, que é

definitiva e que torna filhos legítimos, em igualdade total

com os filhos naturais regularmente registrados, os menores

110 acolhidos por adoção), uma das razões da guarda provisória é

extamente propiciar ao Juiz e aos auxiliares da Justiça

Estadual o acompanhamento da situação e a constatação de

eventual fraude da guarda. Sob essa matéria, inexiste poder de

polícia do Município.

Por outro lado, qualquer isenção expressa

redução de receita, da qual deve decorrer redução da despesa,

sob pena de lesão ao princípio do equilíbrio orçamentário

(LOM, art. 139 in fine), do qual decorrem as normas da LOM,

art. 138, §3 2 , incisos e alíneas e §4 2 , e art. 137, §6 2 ; por

sua direta e imediata interferência com o orçamento, infringem

também as regras da LOM, art. 137, §2 2 , in fine.-



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Folha de informação ne
em: 	 '\-/	 /cd‘-‘do Memo ATL n2681/94

Folha

N.o

O Funcionário

A CE de São Paulo trata dessa matéria nos

artigos 175, parágrafo 1 2 , itens e alíneas e §2 2 , e 174,

parágrafos 2 2 e 6 9 , tudo como decorrência implícita do

principio do equilíbrio orçamentário. E princípios são maiores

que normas. Aliam-se a esses preceitos os artigos 5 2 e seus

parágrafos da mesma CE (com igual conteúdo à LOM, art. 6 2 e

seu parágrafo único) e artigo 144, in fine, que sujeita o

Município aos princípios da CF e da CE. A ofensa ao princípio

do equilíbrio orçamentário acarreta o cáos em sua execução,

interferindo na atuação do Executivo, tolhendo sua ação de

executar a política governamental (plano de governo), de

conformidade com os recursos orçamentários previamente

aprovados na lei orçamentária anual, o que implica a aprovação

do programa de governo.

De toda maneira, trata-se ,sem dúvida, de matéria

que merece prévio e cuidadoso estudo pelo Executivo.

Não por outra razão, afinal, a própria lei

expressamente comete essa função a órgãos especializados da

111 	 Secretaria das Finanças.
A Lei n 2 8.645, de 21.11.77, dispõe:•
"Art. 21 - O Departamento de Rendas Imobiliárias

- RI é a unidade da Secretaria das Finanças responsável pelas

atividades relativas à tributação municipal incidente sobre a

propriedade imobiliária, cabendo-lhe as seguintes atribuições:

VI- Propor a legislação e a regulamentação

necessárias...

Art. 23 - O Departamento de Rendas Mobiliárias -

RH é a unidade da Secretaria das Finanças responsável pelas

atividades relativas à tributação municipal incidente sobre as

atividades econômicas, cabendo-lhe as seguintes atribuições:



• ••
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Folha gle informação n 2 _
em: 	 -À- /	 c\-t do Memo ATL n2681/94

VII- Propor a legislação e a regulamentação

necessárias".

São Paulo,

LAAN DE OLIVEIRA BARROS
Procurador - PGM

De acordo

1?São Paulo, e/	 4‘-/ 5//'

=SIM BARADA
Procurador Assessor Chefe

Assessoria Jurídico-Consultiva
PGM

LOB/maof
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ÏCOMISSIO DE POLÍTICA URBANA.METROPOLITANA.

E MEI' 0 AMBIENTE.

Presidente: ' Sr. Vereador Antonio de 2aiva Monteiro Pilho

Membros :	 Srs. Vereadores

' ,A1daíza Sposati

Bruno reder

Tereza Cristina de Souza Lejolo

Eáílio Meneghini

Faria Lima"

Ana Maria Quadros'

Audiencia ~icei sobre "Criança e Adolescente"

Anexo "Gi l da Câmara Municipal de StoPable„ em(

1995.,

Solicitantes Sr. Vereador Antonio de Paiva M nteiro rilho

(Moio nfa 001/95 da Comissto de Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente).,
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A SRA. PRRSIDENTg (Aldaiza Srosati) .- Esttl aborta

FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

09.03,95 Pra o.

a 2 8 AudiSncia Philo% do Projeto de Ital 177/54, n que tem por

objotive a autorização do Executivo para consocuir a isenção total

do IPTU, Impooto Predial o Territorial Urbano, aos contribuintos

que dotam a cuarda de crianças ou adoleecentee o d& outras provi-

anela°.

É tadb6 objeto douto Audiancia Páblica o Projeto

de lei 460/94, do autoria do Vereador Antonio de Paiva Wontoiro

Filho, que diz rospeito a utilização do cinto do scsurança no trone-

porte coletivo de eecolaree no Lmniciplo de São Paulo.

Dando inicio, o Projeto de lei 177/54, aproveito

para comunicar que S do autoria do Vereddor AurSlio Nomura e que o

moo foi Audiancia Pilblicel no dia 25 1121 de outubro de 1994, a

que comparocoram ropresontantoe do Forum da Cidade do São Paulo da

Criança o do Adoloeconte; represontantos do Forem DCA, aua S' o

Forum Nacional dos Diroitoe da Criança e do Adalsocentoe E, ennOo

foi submetida a discussão doma relaçãO antro a relação de isenção

de IPTU e a Guarda de crianças, Na ocaoliaos tombei= foram apreeenta-

dos documentou das Prefeituras de ao JosS doo Campoe e Lorena quan-

to a oxporianciao com rclaçao a quostão da cuarda de criançao e Joon-
CÓD. 0597
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Paula A.P.Criança 09.03.95 Pres.cl

s ao do IPT.U.

Passo a Preeldância desta coeva ao Vereador Antonio

de Paiva Monteiro Pino, Presidente da Comissão de Política Urbana.

Contra:tos tambe...m cora a prosozna do Vereador Au.glio Norau-n.

* *41

Asso= a presidacia dos trabalhos o ar. Antonio

de Paiva Monteiro Pilho,

* 41*

O 51. PP2SIDEITTE: (Antonio de Paiva Monteiro rilho) -

DrYido continuidade à Audlincia Palie% quero aGradocer o mo deoculi.

par pelo atraso e nobro Voroadora. Aldaizapo3ati que deu início

aos trabalhos douta cocsao ! . Quero tambrim reanimar a presença do

autor do Projoto i Veroador Aurêllo lloriura l constar a prosença doo

danais senhoras o aadeca-las.

Tom a palavra o autor do Projeto, Vereador AurSlio

O TUR. Atr4LIO 1707.TU7U Mon dia a todos. Quero

Il
•n 

a. •	 a.	 a	 isa.	 •	 •	 •	 ....	 e.' •!..... .!	 5:	 :.	 -: 1".t..."' . - ....  :.	 : .••••• è	 ..	 • ..	 • ZUN •
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09.03.95 OLILlra

iZa Spooati e a todoo oa sonhoreo. Acabo do rebeber informaçães

vindas do' niecutivo com relação ao meu Projeto aleu.ndo inconstitu-

cionalidados lesão ao princípio de isonomia em relação aos que suo-

,
tentam os filhou legítimos, naturaio e adotados; lesão ao equilíbrio

orçamentaria gerando o coou na execu.çâ(P ) orçamentaria.., que a matSrla

tipicamento atnistrativa; arenga Conotituição Estadualja opinião

da Procuradoria Geral do tainiciplo paia evontual postura do Poder

Executivo quanto à posolbilidado do voto total.

A princípio • gostaria do citar o que me levou a

propor eã2 Trojotow. Ultimamente, temos uma oiSrio de dinculdadoa

• com ralação s. adoção propriamente dita, adoção plena. Verificamos

que oxiotiam ato mofino que levavam muitos doo nossos brasileiros

para fora do Pais em fun.ção da tla dificuldade criada por liai para

que possamos buscar	 adoção plena. t ta coica extrato:monto did-

cil quando ao precisa buocar tal colou com o judicia:frio.

Alttm dica° r eq.zictom circunstancias sociais que podesri

gorar problema que tambita dificultam aluno casais a tomarem a do

ciso quanto a adoção,.

rao, a razão principal que verificamos ci no contido

do que tamb4in ultimam:tento o Judicigrio te, autorizado, e muito, a

Guarda proviaria doo adoleocenteo sob a negaça° de que ecoam peo-
CóD. 0597
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DATASESSÃO'FOLHA TAQUIGRAFORODfZIO

Paula A .15 • Crianç ao
AdolAnnantn 09.03.954Cl

lee—tleeiseette coaolziao com a. criança 4 22.737o i.ilutut3.& ui quuIte
CÓD. 0597

VO4~14 Dr!" APARTF

4c7

Aurélio
Nomura_

00a0 1 apeai= do não ter a poaição da adoção total elos torian a

condição da ter um lars =avido. muito melhor oxido elos se encontram.

Elp muitos estabelecimento% até pela dificu/dado oconamica não roce.

bem outras crianças nossas mamas candiçãoa.

A idéia também partia daquela pooição da Abriu%

onde ao criou a possibilidade da adoção do uma criança atrai& do uri

paeamento mensal ! Esse projeto da Abrinqs polo que temos acompanhados

estézondo coroado do sucessoo! Hoje tomos ~ares do criançan que

estão sondo atendidas poroso() projeto!

Foi quando vaio essa idtSia do tontarmoc orlar=

espaço 'tampouco melhor, possibilitando kuolae pessoas que cusariam
4.

do ter, a cuarda de alGuna criança ou adolescente com una condição

uni pouco melhore Sabemos que para recobor uma poema* uma visita em

urna casas =nossas casas, temos deopeoas oxtraordinérias4 principal.

monto aquelas pessoas que participarão, cotarão nos nossos laros e

que virão com aboolutamento nadas com qualquer condição quanto a

ventimenta; enfim, quanto a todas as necessidades prizAriaa. A idéia

do que com isso posaibilitéssamos que aquelas famtlias que pudessem

adotar o criar crianças o adolescentes, tivessam um prémio da Frefoi-

tura Municipal de São Paulo b utilizar ecoe dinhoiro do II= 'para
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DATA 64~PskRieO 0.44444GESSAI)TAQUIGRAFO

A.P,Criança
Adolescente

09.03.95 kur4lio
Nomura
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O fundionário....-

61PC n

esteja sob sua cuarda*

Verificamos tadb&m que uma parcola aubotencial des-
. .	 ,

nas famílias que tam-cuarda do crianças não nec000ltempropriamonte

da isonçao do MU * São família° que mão dispam do muitos recurso%

mas °atariam, polo monoo a groono modo, isontas do IPTU * A	 ao-

ria do ampliarmos ainda maio o loque dos= solidariedade quanto a

como criança° e adoloscontoo*

Diocordo dessa posição do isanomia dam relação aoo

filhou locitimoo ou adotadoo porque =loto uma diforonça multe Grande

com relação aos filhoo loGítimoo e adotadoo o equelao crianças que

cotão numa instituição * Oo pal% apesar de todas as dificuldade%

ta condigam de exercer a cidadania peranto o f Governo, ao =re±4.

rio domas crianças o dossoo adolescontoo que oe encon:L-am abandonado.*

Na ~dado! o Átrio podar pasma cor do EMUDS Eotado * O Botado

oxofce o parlo poder* Voas podem obsorvar a dificuldade que existo

°n uma criança tentar Do manifestar, tentar •consecuir alma colga*

Notamos a dificuldade do Governo Lunicipal lk Eotadual o rodoral no

trato d000as crianças ! Verificamos a avalancho do loia que multem vc =o

impeddm uma melhoria na vida dossas ariançao o do caos adolgsçantoo

que ao encontrem naquelas inotituiçasl,

COM 0597
Varixiccuoa ta.-4b4 a dificuldade Ima burocrática
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O funcionário 
IRODÍZIO FOLHA

C2 - 2 Paula

TAQUIGRAFO SESSAO

A.P•Criança
Adolooconto

DATA

0990345

118J242.13

Ãúr4lio
',Tortura

O

quaato ' a:adoção. Conheço pouco, mas tive vírio g contato° com o Juiz

de Monarca do Egtádo.do São Paulo o et vorifiquoi a dificuldade quo

°ricto para eo adotar uma criança. Verificamos quo a =ílios feita,

at4 a entaipo oconSmica feita, imp000lbilita muitas vozo g erma adoção'.

E por qua não a guarda que & um instrumanto, uca instituto um pouco

maio oimplidicado o que poria compartilhado a guarda daquele ciaadãot

daquela fatlia, daquela conhor, daquela coahora com o notado a reopon-

gabiliando dd criar os adoleacantoo o ao criançao.

A pooição da Prefeitura TZunicipal de São Paulo com

relação ao prinapio do equillbrio oncront4rio lp dovmmog rechaçar de

planos. Sabemos 'que hél pouco tampo atrás a C4mara runicipal de São

Paulo roiroaou =a lei relativa no fUncionaliono e levou aos corroo

da Profoitura Municipal maio do trezentos milhãoo de :maio. Porque

não utilizarmos dooso dinhoiro para os ga dcotinação. Por que no uti.

limmoo dogoo dinheiro para cosa dootinaç?io? !ao acoito ousa coloca-

çãó do um caos na oxocuçâO orçamont&xlà,porquo °azoo minoro° que

acabam° do citar quo cariara (Matinados ao r./ funcionalismo pablico,

já cotava dentro da peça orçanontária aprovada pela Cara no ano

pugnado o provista na axecuçrlo deste ano*

Verificamos que diversas obras realizadas polo Sr. rre'

fAitn tnrnbeirl rign entnimm rmitnn c11rn arwit'm rbk prtMoin orçor,ertrIrig 
CÓD. 0597
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O funcionário

C§ estão nona° realizadani, Entrio t acredito quo Amdamental a Câma-

ra EnniciPal,do Sao Paulo tomar uma docieão quanto a ecoe aapecto

que Gera a uma Peoição quanto ao princípio bsinico...

COO. 0597
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RODIZIO FOLHA TA QUIG RA F O SESSÃO DATA Lenrxtrart----Ejj
t

C3 both criança o aalolesconto 9.3

muitas dalas dentro da provisão orçamentária cotão 002110 roolizadas•

Acredito no,:b0cuinto,: S~montai a aunara Municipal &a São Paulo to..

mar uma docirZo quanto a °coo =poeto quo gora uma posição quanto ao

principio ba'sleop posiçá"o do que um fator pri.m.ordini: ao d Fta

nenntenção 4(Anna ou co ál o &Atino a una posiçãos a, posição cocial

ajo eu acho nandomontal a amara se poolcional, Aerolito oao a priori—

dado seàa uma prioridado cocial o nao" quanto a obraN Era o quo costa..

ria do dizer qpasso a palavra ao nobre Premi-dant° Voreador Antonio do

?alva Mon:toiro Pipio

O SI/ Al7TOTTI0 DE PAIVA TIOTITEIRO	 Acradecemos a par

ticipação do autor do projotos, _os onclaruciaoutos, aut5nticoe com que

~Ma= veio 13netrar o cou pro4etoo, Doo a palavra a nobre Vore •

dom Aua.f.za Sposatit. çtue	 ikundamentar*

•••k nabo= entejai:mo em uma audi6ncia

pública e o importtuito OP ouvir co »recantos, tini a fazor aqu • ,•• •

concideraç'Oes mo inclusivo a fala do nob'ret Vereador Aurdlio Troimlnl =

inspirou a fazor a3zumas consideraçi gos., Botou vindo do Tribuna do C • • .

tas do Ilunicfpio lt dincutindo cobre petlido do auditoria ao &cão cobre

o uso do Fundo I:unicipal da Criança o do 0°10000211204 E, corroborcaldo

com vilrion arcumontoo que o nobre Vereador Auxilio VOmum levant39

eine= que os r2cursos do Fundo foram cancelado° e emanto gastos 3C0 dl°
CÓD. 0597242=
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do pm

FP3

DATASESSÃO O R CONT. APARTE

eto para a criança e o &tolamente na Cidade, numa

4

TAQUIGRAFO

both crinaça, o aclolsoconte 993

culdadci -IMonta para o gasto denso XeCUI`00 porque, inclusive tranoita,

o ExecutivO,''Cir qual á o &USO reoponoávol, na burocracia

cipal, pra com a cri~ o o adolooco.oto o a portaria doido:x=1d° CASA

que 4 O latão do O.'t;ándimonto oficial do Ilunielpio, ape gar de cor 1.=

gão cuma definição legal dolo 4 una ponancid jurídica porque era o

o foi mud-ndo por decreto na fo=, de CASA, o quo uma ilegalidade, já

dada nesta Ctimart4_ pela ilegalidade dome decreto, mao, infolizzonto

tal ilegalidade não c lavada a termo e a foto no Plonário para que aos.

decreto Dosa ~IA% Então, ecoa preocupação eia rolação à criança o

ao adoleeconte precita cor lovada con maio coriedade na Camara Manici...

porque tudo o quo 4;,strt eolzbolocido polo IMA não oeta condo lovado a

tomo polo Pxofoito Paulo	 Esta havendo un jogo da empurra, co

conselhos tutelaroo eatão eovasie.doe, nata'	 raontadoo, cotà condo

varado com E0100 100 mensal° co conoelheiroo tutolaroo, uiaflegranto

eclosão peloo direitos da criança o do adoloocento4 Quer dizer, não

oo coneelhoiroe salaik tolofono o u condiçaeo de trabalho., En *to:o, anto.

de qualquor quentão até' cobro detalhes do prooto do Vereador AurSlio

Nomuza, acho que há irrito ímpar om co loginlar na garantia do dire

toe 21 criança o ao adolosoonte mota Cidade. " Acho ;ma coto premir) po.

to gootaria do aosinalar como a ne0000ldade9, da =iodado douta Caiara

•

COD. 0597



r. do proc

_ tt 19 	

„F,9:11-1,h n • _.-ps

O funcionário
1--*--00‘"?.*Pletiffe•DATASESSÃOTAQUIGRAFORODIZIb

C3 both Criança o adloloccento

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGR. AFIA-

943,

FOLHA

3

Om romper coM.aeglo (No S.Ea, dizia do quo a Cidade maof ..ç uma cidado
.5.

de tratores * zao Una cidade de vida humanai, ra realidade o ptamos vo

do que o trator* a abertura do via% ao obras então pausando por cina

o quase pasoou por cima do corpoo * como infolizmonto tivemoo com uma

criança no Largo do Lauda°, qujimorzuur infoli=nto a por um comichão

da,refeltum que achou qUO aquil.o ora um monturo do lixo o E= Deu

c4rxibro foi onnaaldo li. Imo ocorrou no ano passa:104 O doceaso c= a cri

ça o o adoloucento alarmou sim.¡ Vereador4 Agora* o quo mo parece* e

quo cooR. proocupa 4rsão. em que o nanitiplo do preocupa- com a criança o qu

estipulo fon= do colaboração do cubsid.iar a educação da criança*

ext=nte 2zwortanto 4 Baço lombrar um ovonto da profoitura do Cormi=

nas e não co trata do prefeito de mou partido por Azoo pouco falar

tranquilmonto * não estou razoado I= mani.testação * como Gostam alguma

de dizor toda a voz quo a gente co nanifoota, do quo criou e, renda

na para as forMian do baixa renda poderem educar seu° filhos: Eia uma

ajuda rionzal falta pela Prefeitura como ~MA para a educaçãO das

crianças. Et:si= prol:muna° cm Garantir que a itallia pouca educar collo

filhos l'Under.onta.0 ao basta comento ter oferta do vaga do oacola CO

temos que rernrcinte dar condiçãos para uma itmília podar educar comi

41. ,ge-444,44. voo*	 ••.•À,.iete,k&itz.u.44iceN1."41:e;§ Nr.;	 4:irorote:4 1,b•	 kW WP-11ft

	

‘.+15`.6.1nr Jok•:s 'iro:Ires e. We'e - 'e Ni Xre, ' *-e-mr meie; ' '	 .	 »r4'

Witaillel~e~mme~uposimifr
DOO. 0597
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N 4 E	 1 	

O funcionário	 -#(.411n11, 

Quem abrir ou jornais do hoje vai ver o =nino Saul, guo fe-um %mal

para a Primeira Dama dou iratadou llaidou, o que cot& condo inclusivo

comontado o trabalho do Projeto 'Rodar, o que a nua familia. do 12

oriangran rocobo °nau °o ptas /Acima, o a dificuldado do coca fami-

lia podar ronlmonto alimentar c educar occac cançao, o a 41113 di-

quem cabo naora o mau filho indo para os= conferencia da

apula cocial, 16, em Copem/atem, concocuo chamar a atongão a cato

problema o a conte consoauir viver com um pouco maio dotrangtilli-

dado, 'n5.0 c6 com ato noticias na familia. ratão, ou acho que

te	

ti mai-

to importanto =aliciar tudo loco o roto= è. audiência pancada, em

fluo a audalein pancada, ao discutir o projeto do Vereador nomura,

calientava o coguinto. A icongrao do MO. ' direta em reingtio b. un. r da

da criança podo permitir, infoltr,tento, a 22646. Ou veja, incluzivo

loco foi accinalado, propriottirioa do im6voic, cujo IPTIT at6 Gaja

alto, claro= por Guarda wa criança que podo cor inclucive tratada

com oc padraeo devidos como criança, com luto elo conneauir um icori.-

Oto do uca valor aiGaieloative do IPTII. Orai° que quem milita. ecoa

&roa lembra do expodiontalquo compre foi usado por muitau famílias,

da guarda provicaria do oriangao do juizado do =morou, u.uands como

omproando uma ma caca o com Jato roduzindo a dava= o tendo uma
CÓD. 0597
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N •	 	  Gd 19

• .	 ./
:-APARTE	O R

mão~ra escrava dirotamento na, su.a casa.

Então, acho que a Grande proo~, Vereador, a se. .

te. Eu não iria polo argumento oconBmico aqui, ou concordo com

S.Esa quando fala deusa quostão do coso cata sendo arbitrado o fun

do pitblico, deusa deavalorizagão das metas sociaie, que ou concordo

plenamente, agora ou pena° que ecoa idéia, por ezemplo, quo a Ab

nos traz, que é de ter um valor do 50 RoaieMás para o cuidado do si

criança, talvez soja o caso do levarmos ma conta, o 6 Jazo que o u

queria propor para o debato, talvez nom ir para o acu projoto

nal na íntecgia, que faz o deaconto do IPTU, in limine, deado que ha a,

digamos assim, a guarda do uca criança o também que, como diz aqui,

tenham renda =noa do OIX100 OtaÁriOn 1:1133,4n00, o talvez usar cato

c=plo da Abrinq o quem Gabo entender uca dado valor de desconto

pousando que a inana tanaka uma fama do co eheisar a um fundo

ree at61/4 j diecutinoo loae almude de outro projeto do lei d.

Ma autoria ora ro2.095o leauglio do taxas e impostos para entidade

melais, ou Gaja, que entondamou que a isenção uma toma Indireta

do ftnenciamiento.. Quer dizer, o Poder PUIU* podo diretamente GUã3ci

diar ou indirotamento aubaldiar atravt'à da icengão. =as doado q uo

haja :mote procedimmito uza controlo, trza c.,=Etntia o un tato* o zioe"
CÓD. 0597
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iate ficar ao livre arbítrio*

Ea *tão, ou quarta talvez propor cana idia para a noaaa

coraddoração o ouvir istoinão foi tocado na iiltima dã.ccucaão, foi

lembrada a dificadade de ixapl=tar o projeto, por oxauplo, na ci.

dado do Lorena, o an,S .' •f6 ao= que olo roi foliando, todavia, con

tido o nobre jurista ilunir Ctrey, quo tora ao dedicado è, diacuadão

d.o Estatuto da Criança o do Adolescente, o cio at6 noa (=aninhou

utz parccor dizendo da isporttuiola da exiatirezi forma° outinuladoraa

da guarda de criança, mas todavia ao cautolau oxistaa quo doire= co:

ton....das? mosso promano do guarda, nafé.% 6 cato o levanto para o

debato * uh' ) como	 propo ata definitiva, noz para atuir d.oz cenhore

tua pouco do como 45 quo a go:ato coneeauiria criar iate para dia=

2.9R.PRE.f.....43_1LIDENTE Antlionio de Paiva Z:onteiro P 	 PI, •

Alga&a gostaria de ao =iifostar? Por favor* idontifique..oe,

DIDD. 0597
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o criança o *dal. 9•5.95alie

O SE. JOX0 DE DEUS a Sou Concolhoiro Ilunicipol doo Diro

toa da Crinaça o do Adoloocente t escoa no início da Inunda Gestão,

quero, emrimoiro lure dizer quo concordo p3.onenonto com a fala

da Vccreadora Aldalza Spocati t o quero parabonizar a iniciativa do

Volvedor, at6 pariu° estil.to dificil encontrar parceiro° no= lu =

Eu conoidoro a laia como =a id61.a quo vau acenar coza poema° quo

cartho' preocupada° c= ia°,:;;4 E para zuSa tom muito valor imo. Porem*

tono° olgtzma° obcorvngSon a fazer, o cotou fazendo cozo Concolhairo

ponpo como o projoto na() Foi oficialnonto para o Concolho doo Direi

too* t5rdão rooponcávai para omitir parecor cobro acua questão, não

'não  oiitimou um parecer 11=4na14ax

COD. 0597
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por escritas rIa3 outonos diopooição para contribuir com. a nate:rias

maa viM aqui dar a minha contribuição como concelheiro o já o= a

aiscuseão ~alada com entinto connolheiroo•

Primeiros dizer çue a. cided~ memal imoto paías qu.o hoje

é uma coisa didail do co ~cabor o o:cordeio dolas a meu ver ela .do

acontecer no 13raails dependendo do quatro coimo. A primeira delas

è polo intor000e o a sabedoria quo oa oida adãoa reoponnavaio por dai

nir logialativamente o excut-ivamente can:atino qua poossi acenar

ao exercício da, cidadanias o que passa polaffinal políticao

pomanentoos e também poluo políticas páb/icao ~lamentarem que, no,

ao cacos n60 aoatamaa falando do política suplcmentarw pacoa polo

lar adio o ~arte, hoje, 46 para o iNituro do =tulhas oua cojas o -

To qno ou quero para ou :acua filhos " para Os mo= natos, paru oo MOIO

b13210t00 não podo cor o faturo ("ao ou. vivo bojo, Catão, - ao cada

dadão cabo toa o Poder do (looldir =to pato emaçar \a olhar para

co, vai porceber quo o tildo:to doo nosso° filhoo a ~11 notou não

podo cor trancatio,do e = pode U cor um. ~taro do misérias vivendo

cca lin paio to ricolp Então Onen 6 uma doo coimo c= ao quala a geom.

te tem quo acenar,

O torcoiro ponto é ao rolagaosia pelas quais estipula a coei°
CÓD. 0597
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sociodatick no= cidadão% =ao cidadoa do 1712.turo! As crlançan o ou

adolescozrton • não- : _es cidadãon do futuro, Dependendo - Mn rol.açaco quo

a gente tiple/mente =ato memento,. vai co definir o faturo da coai
...•	 ,

ao, o qu.o acta illriliüdo doudo a educação, a cultura l o as relaçaes

terpoonoain t=bémi razão pata qual co vivo mu uma coolodado falida,

que a crina do valores chaga a ponto do que não ao consegue mais In

caba? quem 45 o vizinho que cotà do mono lado.

7Ratão# a luta polon 41froitooe mato =cento* o on direito à

vida, no rrtritio, man a una vida doia e uai° co annistecialimo •

ata, as coimo que dennei att o coronoliamo alnla, não dava:. cor a

prodoninfincia dA iNitura porque nono nés ont=on perdidos.?

!Tomo cano. ou ,quero fator duas observagaoa Aqui nesta Cias

por época ao Org=ento trannitou um pedido do Connolho Fzunicipal da

Criança o do Adolescontor apoiado pela Procuradoria Geral da aintiga

que propunhm o orçoaento para, a criança e para o adoloncenta go:que

na*. dizer, para ao crionçan o adoloncentes eu nituação do rimo* o

que, para a malcriada alce stao exacagando a população, porquo cotão

n.an rano pedindo esmola" eu *ta° nas ruas at6 pegando alo= coimo

para a ma sobrevivam:ia meio o Cangalho 132nialpal doo Diroiton

provia* prop63 um orçamentas° qual tem o direito do fazer Juno, eonn

•

D60.0597
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conotitucionalnente " e não foi atendido por cota Casa, e a emito

coa muito triotel.

A escalada colo% ao exporia:leo vividao noote momento tam-

béra acenam, para a MOI inconotito.cionalidade k Quero recatar o que

S.Exas o Vereador lembrou * que é̀ a (=perianto da PundeçaIO A1312/11Q,

não quoremoo dizer que oo aupreaérios que estão fazendo leso quero

que' incluoivc" e vau 321:5 falar ioze cola muito reopeito, os cmprenásm.

rios que estão fazendo isco acredito que Via a grande fé nosoa

çai acredito z o.t6 que entala pensando na cidarawlia do futuro " pareci

estono° convidando 00303 =prema:deo o tedao ao pc000ao que entejem

com vontade' a observar a E Conotitaição", a oboervar ao leio que

rieo e quo cota Caca votou. o= roulgao a coca quootito doo invoctiricco

do llunicípio

E cosa empenha que a ABRINQ esta, fazendo e =a eanztanha qu

por exemple' oo caapresSirios poderiam eetar fazendo isso prata o Anui

municipal" Tm iria servir para Co fazer uma politica para esta II

dado" uma politica que não fosse de asolotencíalioxao mao que foz=

política do ouotoutagão * o no curei geado feito iam*.

Isco não quer dizer que seja ruí' fé deo ealtpretúlrioo " que oe.

aa	 o contrario, zdo est=oo dizendo que precionnoo de unia parcoá

C funciónwio

;41)

C funciónwio _

. ARTE-
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paroofroolasta O maio aliados para divulgar ao laia que finemos e o
„

co2rteii,do delas, e. gole qu,o &finca para o faturo.

ratado, o amido /.,Nulicipal dos Direitos da Criança o do Mole.

conto, aprovado por esta Casa* não oott., sendo observado por parto

dos =preszlrios denta cidade., É claro que tem. acuas que 44 1121~

comog= a acenar, o nem ost=os fazendo questão do nos colocar r‘x

dioposigao para isso,,, Datado a experianola da Pundag ado ADR117Q una

experrancia boa, porém, ca co tratando do lira proáoto do lei, não p

ciéenoo ter un pouco do cuidado porque a adogão, na medida em que o

Município coloca incentivos para ela, por exemplo, da is=gão do IP •

a gente percobo que a maior parto das crianças, o a minha vida nosca

tirea coã 17 anos c= a criançada carente, o resido c= um grupo de

abandonados, essas crianças zanzo sempre estão convivendo com	 =a

que no teci casa prapriaa cão poucas igg RI as. quo ti:h casa pr:Spria,

catão a isenção do rpm dificilnento iria beneficiar todas as criang.

que	 £nexcliz, isso,, por czenploo a sento ceogpanha na-1 favelas e

na Grand° SZo Paulo inteira, cri=çaa q,ue os to c= avék., CAD C11,3 • '

filho morreu, que a rab,"o não eguentauf foi cibora o ficaria os f • • o

com a e.v6a e a Ltd nora ela izi barraco ntwo.do — = barraco aluado,

então a perantía que se faz, querendo contribuir cem o prOãOtO,•à a

COD. 0597
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Criança o Aa 09,03,9505

CÃ@

2=c -rim

do me coma ê quo a gaato * que tipo do incontivo fria ao oferecer

para cacau fam(liaa que náa" ca'a proprietária% pango só vai car

neficiado can o MU zuna proprietÉsio. E cacau pozcoaa az 'tío

fazendo In s colga importante. wornimes~neradiria.11~111111~11~

NEW

CICCIMIELIEJ

~=9

!orna=

lielleellielbibtm 504 n.• dlilelffill~~111E1111qPillITZI~OXI4411~~

=lerIMU
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que a relação f=1,11a, e comunidade o o mago do cozrri.v2Incia que

proolt3a sor 'valorizado polo rraniciplo. Concordo coza o sonhar que o

=labia toa que olhar para ecoa situaçlto; A outra questão é coza

loção h adoça; A azaillise que zde estam/os fazendo no Conselho Liknaioi

pai da Criança o do Adolosconto, cegando o Batatal° da Criança e do

Adolosconto, no Artigo19, coloca taaa colega importante para, a gente

oboorvart toda criança o adolescente tara direito a oor orlado e eauct

do no ceio do sua família e dacepoionalnonto ela família cubotituta

acoogurada a convivancia famil iar o comunitéria em azabionte livre da

convivãnela do pecamo aopendentoo do cubstnnoia entorpecentes, etc;

17espo aopocto a gente observa que o projeto acena para que toda° ao

perimas quo vazio adotar una criança &man cor rosidentoo no ruratélpio

o, portanto, te 'rito Inla rolaçtio fam41iar4 Quero aqui lembrar ao pala"

vraa da "%rondara Iltuu2clo ela disso que corre o risco do pouco= t

ron provolto; 1/caimento, =Doo aopooto podo acontecer; Varam ver o

Projeto Abrinq, Os emprodrioo que osto depooitando, quo cotão ado.

tanao moas crianças teítio coou direito, e co elos 010 paz= 3 nalo.

parto do IPTU, Então, é nocesdrio obororvar 18130: COrt que n° se

=hz nelhor a gente faz r una proposta tipo, a faia sor benetici,

da e o zulniolpio bancar una et:JUN.:tura para fiscalizar a aplicação d.

recursos junto a  ecoas fntLiac, inolux3ivo propondo que cia conoco •
CÓD. 0597
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ODATA
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N

O funcicaato

do Aro

o

co. autoi.gerir, Por czontilo, acho que o incentivo do zatalciplo deve

lovar indeponancia do gma família do runiciplo. Como a independ

eia? Se o tbanialpio•bancar un ano o ~tonto dessa família teia

do garantir que no segundo ano essa familia co autosustontolporquo

co não vamos bancar una situação complicada. Outro azava*: as c -

ças abandonadas, conflitos, imota Cidade que hoje catão nua total do

962 aerolitos e abandonados, o que estão presos na Pobezio na Sampaio

Viana e na imigrantes, estão prosam porque eão carentes o abandona-
-

dos, custam para o Estado all reais por ne"'s, gusa (5 a criança ou afi4

conto, quem c; o finto do mais rico desta Cidade que conaano mil ro

por mas? E catamos gastando coza usa criança cuja família / com 200

roais teria uma família com 5 ou 6 poema% Essa é tuna mataria para

diceutir aquia porqu.o o ptá sondo gasto polo ramicípio o não estaco

atentos a Jacek* , Quen viu a madria da Folha do S.Paulo do quinta...1'o

ra pasea.dal viu a querrtão o rido do (Manolho runicipal . pedinoo %a

Poben que ao zaanifestasco por escrito et para nossa 1311/70013a, oa dad

chegaram" Os ~os abandonados e os ditou intratore9 R porque tazab

forem carentes e abandonados e .ehogma a 792 1 ta:ali& . coztconen o momo

valor, E para nocan, surpresa, agora com essa eitua0C do Dano ser e

toda essa coisa* porco emas que para atender cinco mil crianças e

adolescentes que estão nessa situação do Eatado 1ntoiro, vamos,. que

'X

r.

CÓD. 0597
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CONT. APARTE

havia iNincionarios contratados para fazer luso e não cotavam fazendo

E ai coroça:mo a Identificar oo =atoo * Então, um•doo conviteu que o

Consolho Ltuddoipal. opta fazendo, o ou catou fazendo, intoresaado

~apor ecoa luta 'coza co Vereadoreo desta Casa quo ootojeti tiritares,.

oa4or3, e ai não voa ao cano partido, no=8 apartidarioo nesta quost74

para quo a emito luto pela aplicação domou remarcou douto município

tantoa nivel da União e Botado, coloquemoo como dia a. Constituição,

cozo diz a Lei Cazardca do Nunicriplo o com diz a Lei 11123 do 90,

a lei que criou o Consolho Itunicipal da Criança o do Adolcueonte,

Então, nous° capo ato a gente quer parabonizar o senhor e gllOr convi.

dar todas ao peruo= que eutojam 1/itere00odas) ene entrar norma luta.

E o &tino ponta, para encerrar, quero dizer que o Conselho :mote

aorionto cota fazendo uma reflexão, e acabou de aprovar um progrezaa

do orientação o apoio socio.femillar e alotaria quo ou ~ores doo-

som	 olhdda . o já conversai coza a Vereador°. Aldaiza . que merece

on projeto do loi para onsiotanala Goda• o ai. a Conto toa do Gamar

itioota assiottnaia moia/ tela do cor o nosuo objetivo o tia°. os ;rojo.

toa assiotenciallotas ou algaraao 001OW3 que pousa= depolo docepal • • •

a gente* Ene%o proamma do nprite oriontaçrio o apoio 	 ,

esta condo feito neste lamento, propotrto, com o orçamento quo o nunl,..

aipi° deatinou para o rundo doo Direitos da Criança o Adolescente, 
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DATA OR

Aux:Lado com um 131=o do aplicação para 95 1 que prevZ que: preci= -

moo caber qu,em é a criançada que oda na rua e identificar quem cão

mulo reaponsávolo o observar o que esmo imoponalvelo preoioma para

aosurair ou amo filhos. Aí temoo d.o pegar a fala do PreCoito, acho

importante posar imo, o dizer: tudo bent en'tão, esmo crianças

ciam cotar coa yuan familinal moo neceocárlo o =miotpio

a porto que falta a cosas famíliao para que az= do fato mus fi-

lhoo• Por que não falar do bolsar por ezem,plo? A tionstituiça fala

eu bolsa do estado% que deixam aberto para o município ponoar quo

tipo do bolsa, Por que no? Von oferece para a criança ZUS a fent,.

rooponoávai por imo, tent de levar a ariaça escola o garantir o

cuotento. Em= co7al  ao 310013123 contribaigUa o optamo 4adispooição

no Count/lho da Criança e do Adoloscento para continuar a raflezão

cobro esse projeto o por que não acrescentar esses dadoo quo cotamo

Zolocando aqui,

L1A 	(1i

~WIME==
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outra critutoa e add 9•3•95

RODÍZIO

O 1.11/ 4, ANTONIO DE PAIVA 1101 NI • PILHO. . Agradecem= a

traça do Conselho 2ixtetzmxtb=tst=apiacto	 doo Direitoo da Crionç

e do Molemente o inda,G=os, quando o senhor cola o tom uma Oatimati

até por uma zwortagem puhlicada, pela 'Tolha do S.Paulo oi quo cuota

CM=mil reale ao Botado cada criança hojO O ecnhor mandou, isoo por

eocrito para o Conx3elho? nos responderam por cocrito? Ndo Goetaríamoo

acho que serio, importante o senhor noe xorocaxl o noa mandacee o zarca

para juntar no in:szl= proctoso l poio tenho certeza do que vai eer

imn elemento muito importante.

Quero acrescentar que quando coube-O rirt

noa domo dado fomo ao 1.l1ni st6rlo Pulalleo, O centro do (X1,010, a Coord.

nadaria da Infância e da JUventudo do Botado e tt o Ir. Tardolli non

ma quo tem unidad.o° que é muito maio caro do que mil reato, É o proc

dor do Centro de Apolot nt= unida..C3.00 que é muito maio' caro do quozail

roais*. E fizemos um ciciou/o @ can o dinheiro que u6s atendemos, 960 * o

2 crianças, podomoo atendera 9,000 fadlian nosto município. I3 o =d., o

Gravo a6 quo esta criança° que cata aqui, condo tratada° amen fo=a,

forme fazer una fiscalização C na ==1, e constata=eo que dom= em um

quarto do 2X3 dozo adoleacenton. Vamos calcular um espaço do M I quext-

toe metros quadrados da @ o quanto° contímetroe quadrados toca para ca.
CÓD. 0597
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da pouco% o v=oo Imaginar adolesce,zrtes entro 12 e 18 ano° =a si

ção damas. Tem quo é um mbmontoct onde o cidadáo" optá com toda a nua

energia, e ficar mim espaço onde não tem brincadeira, o quo co cals

chão, niao" tam, °apago nem para oentaro todao ao atividades cão feita°

no chão" o o isso custa mil roei° por mo para este liunicípio, porque é

o notado qUO eat6. &notando.' E o maio gravo, ainda, 6 quo ao crianças

que estão indo para °soe ne=o espaço,: é um a preço de trincou, quO to-

doa ou meninos quo eao recolhidos, do Botado inteiro, vão para alio

dependente de ter qualquer tipo do doença, ou qualquer coiaa. Vão para

dormem de fronte um para o outro, e há um tratado, que à noite,

quando um mexo, 0/3 12 tent que co =ter. Isso estit. constatado nua doeu-

monto que foi feita uma fiocaliraçãoda Procuradoria Gera/ da República,

Procuradoria Geral do EstadooConselho Nacional doa rdsoltoo da Criança

o do Adoleacenteo o Conselho Entadual da Criança e Adolescente, Conca

lho Wunicipal da Criança o do Adolescente. Poso docutuontoo podemos for.

zor conotar doo entoe também.

•	 OJIOiY3 PAIVA iIONTEIRO PflUq =É xsuitsi importante

flda goatarianoa de registrar a presença nesta audienoia pública do no.

bre Vereador lienrique Paclvacoo o qual con.vidamoo para que faça parto da

11~4 e ~tomo ao algum dos preoenteo gostaria de co manifestar.

CCID. 0597
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Com a palavra o Voreador Aurélio Domura*

p Sn, =tu° 170:Tank. contaria do emprinturtar o nosso

migo João do Meu% polo brilhantismo da° puna doclaraçaeo, e pelo tra-

balho que vem realizando en p:r61 da oociedado, ali:Mando, e= dúvida,

um pais molbor para todoo ncio,

Quando veio a idéia de ou aproe:ente= cata Projoto de loi,

não tinha a idéia., noa a preterira ao renolvermoo o problema da crian.

ça nem do adoloocento. at entendia çtuo cor/a o 2,33,ício do uma crraido

diminua que deverlemoo iniciar aqui na Caara Itmicipol, princi.

to tondo 3 viota o P.etalaido do Adolescente*

SabOmo° V° a atuação, tanto eu nível fedoral, como esta-

ama o nurdolPel, Ont& muito aquém dc quo ror.= ao leio 'vigente° ho-jo*

Ao floema leia Cla 10i0 CriO34.13, o co focem ofotivamonte levada.a

efoltop nem dúvida acura% torlamoa um futuro muito molhar para onscia

•(muno% o Porcluo no dizer para n6o também?

Quanto à pooigão domo.° du.'vidaa =citada% com relação é.

má utilização dono° benefício, eu contaria de esclarecer aponto duao

colono: a idéia de darmoo uma imanas do IPTII ~viria como um °amplo-

•mento tt calaria familiar para ao »povoa° que reaolvesoom ater a Guarda

de waa criança ou do vm adolencaoto. lia% °noa família teria também uma

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PI
-TAQUIGRAFIA-

Q9Itt)

O funcionário
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATARODÍZIO 0'1'0~

mira criongo, o ad --9.3t95 namairo,

rudimento frrniliar, Vamo imaginar gao quem cabo podas, acontecem mui

cal bravo do (No o oalário 	  fique ela torno do com roo-to. O tono.

/leio quo xuri* ao famílias torion direito a uma isenção, Doris= fent.

liao com rondiracrato' famiLior do até 5 salérion mínimo * E portanto,

cabermo (333-0 t	 oosoa qui3 ganha atZt 5 colérico nálizaoo t não tem condi

çara do ter 1.123a casa oztromemento gretado, o tembém do utilicar occo bo.

notícia, até pala prOpria burocracia, poio =ou a icongão aos croma-

tadool

CÓD. 0597



adeloce, 94495ht3 nts

OTAQUIGRAFO SESSÃO DATAFOLHA DONT. APARTERODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
O funcionário

à pro

aval= Men onornee que id3.3 =inane * que anDrittl cor roU/tyr eetudo-

doer familitadoe. 3xeinoipa1nentu para aquolae pontoai) que ja dorna o

contribuir= Coda uzu vida on prol do lanem= do mano paia, ~cri=

~cor um mínimo do rocpeitol a id6ia do eu orlar o ter o= linito,

Ima der um x,endinonto (=Co. remiliar• Eia porque ce pas poneoros acho

=alto d.ttloil 034.11) CO utilizaren doem henotioto cano eiZtorei4o•Nra

outrac coime. Acredito que OC=3 pomo= mit= vezo° uma parcela cub.

tonoial nen terão um isívol pr6prio, nea podof-So tor ecoo int:Ivel•

no caso do tor. 4 que aos tctrien azoo 'bonnetittio que corta una *amplo—

=dação»,

Astrovottaaao ponigto do Vereador Supltoye wendo cio criou

o.quolo inpoeto do renda =cative, na roelidado cada a conplonontação

da ronda fanal=pa acpwlae poen= que pudeezen participar* doem

grande novimentof que aoho que prooleamee	 um exando proeoeso

para uma dieouseba proZzada o qw) poccao coloeornee, no c6 a nível

diectmeno, nez a dvol do fato, fundazontsla leso Do. b/pena- de criara

.cao rtsriv4
uma =lide% nilia=ea do poeto= que 400bCCIALteirON =3 que

da =lidado*, leso 6 uma ;miga* fundono~p O que ou quero dizae 6

que a ilidtagEo de= renda topilier acredito quo deva roeolwr aquola

poolosilo daquela peczon que tad= um intr•vel ` rntto zranpdor daqu.olo =proa,

crio que tem um IPA. T imito grende o quo queira utialtar. doem benorb.
QDO. 0597
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adolocow 9113•95
FOLHA

ant.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

znpi, .to‘	 proc.
\FM 	 ,
O funcionário

cio que c oxerdnanao cuPorricial=ato na 1oi, vorificanoo que col não

torta condivloo V. ecoo bonadelo lp taco maio., A guarda provic6ria corro

apegar do railt.tno fal.haolt ela torro a tl.coolização do juizado do nono=

irao• ' qualquor vn quo Pot na rua* poza una ortanga o ralaw voc3 tii ter

o, minha cuarda• A caarda ci dadi 5 a zu=/a judiaial voca ten qtzo oon

-pareoar peranto, un juiz, teu quo paoaar por todo iam procoazo t_ pr000a.

um pouco maio.niziplificado, co 'olaço b. adoidar pa133Z1 par ~o paio.

suloztio Por cratrovicta, coxa a aeolatonto moia o a pprtir daí. a

doo parocoroot doa relat6rios 4dao opinteoo do todo amolo empo tfSeni-

co que o juiz do izaoros vai proceder a au=da proviakia para u:na

razrataik- Acredito quo podoromost dentro doa intruziontoo leGaio quo

porco hojedo reoolvor ecoou probloctaa ' coa rolaçge dávidat ao carãtor

do una família* ou a intengtio daquoloa (daneo ou do outro oidadão•

Era cata a coniroutação quo ou quarta fazer c oopooial para

C1 3103170 amigo 1T loao do Dm, quo do João,. jã 'teu Do= o VOU trabalhando

muito Uri on prol do moco P310. 4 Ai:Imano a vOo8o

moco Provido:ato &Lento Palva.Á

o pauso a palavra ao

.Aewedeço ao nobre

Voroador Aur4lio irom=a o tonos certeza que 0330 projOot quo d do un

/aoanoo 000lai rattO arnAdop qt10 Oeva d0 azecanao a vartoo coomatoo da



FOLHARODÍZIO

(dolo°.ante 943995
DATASESSÃO Of1,443.9-RTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P NAY ri y I
-TAQUIGRAFIA-	 N •	 / 

O fu-nclonário

! do proc
de 19

sooiedado para que poss=o9 " unidoa" tentar menina-e na pouco desta ci.-

dado, da erlença" do adoleecento que vem garrando tantas inata:Maças*

-ima a palavra a VorcaderaAldafil.a9 Spocan,

A S 8.	 i....~1...„04.5.0.......mmooSPOSATI Queria fazer uma proposta do ene

=to considerando o socuintes IfiSs " na condigo de leGialudores, nos

dafrontazioe quase sempre con coca situagnoh 2enou =3. dada id4ia" colo-

canos no papel" Ela 6 dada a tranitação o ir= há: ua procezeo do amada-

roo:Imanto o que cintando que ao audiancias palicae "e5.o czatanento ecoe

ospao para 	 que pormite o no= parecer e o apritioramat4

da roopostN. Pot nt6 nono° intuito! o aí fazendo uva pequeno comercial"

que consocutnos ve os projetou do Ui que diz= respeito t), criança o

ao adoloacente " paesaeeen a ter audienoict phlica f Meu 237-o tini at6

o ano paszedot, Por i.0O3 ache que a conte conteis= g ter cena condiçflo

do • dia3cuodao" oxatananto pala ~nela da =tdria " Ir& 6 oS zone EILIfIr

que nom:alta ter audianeiar Fizemos ecoo pleito o a Canwa aprovou

5 Cena altoraçre do Uffizi:alto o da lei Ordanica incluindo a oxianncia de

auditneia	 ITo= ~ogro da Inportbn‘ ola da aulranata que eu (Lu

ria fazer =a suGestado oonc=i4emeato,,,, 'Voltando a dizer que 6 impor-,

tanto que conquistemos maio vereadores na proocupaça3 da criança o o

edolosconte. Dentro desta fronte," entendo que cata proposta do Voreadro
CÓD. 0597
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ISonteiro adoleco„ 9,3.9509

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

folbrá	 uo proc

NU 112f___ iti 19 	

O funcionário
CONT. APARTE

Aurctlio Noilura podaria ganhar talim alo= adendoo no contido de

quo ela tivocco i vlim3u2.o maior can aquilo "1)3 o Eutatuto da Crina

94O ao Adolenoontro diapaot ou soja, quo cuca propouta roca:nato

contribua para um fortalecimatOom niniokigio, da inoorporagão daqui

lo que o Zotatuto da Orla:na 41 do Adolocconto aluído, Por axopplop

claro quo vouf.a:.,,or alozaan cucoutZoc quo não cio tinalu cão cie,

roao * indioagaeoNuctirzo cacoir coca icangEo do IPTU tozzo incon)o.

rada ao Panda da Criança o d.o Adolocconte, ou cosa, que touco cama

clorado, tico:non ao cor auain21ada a icongão,..houvonce uma conuaiocp.

gão doam ico122ão ao rundot para cor computadate.-nbgan cono um corda

cimo ao provioto no orçanenttrio ao PLIII104.

CO= 0 r11420 amplo, ele ixxlo rocobor doagSou lp diecmou

quo coca =mira da ioon9ão corda xzna entrada tazabán vo Pualoe o

quo pormittria quo o Canutilho Tutelar tomem ci8n0la e paloma cãoan

prrelbrrr i1300•t Ou cojak; uma corta adownao do =lagar quo pOrelitiOGO
1

12112. COCU:adat ontondo quo travo:: coaa a maio compicza para

caco pitjoto,f nau não imobiliza outcoo prOJotoN, 4:77 que oetzt condo

dito, quo a conto tomba projetou de C11130.12,00 tg),120240 far21/10.3 quo

nEo chocam non a tor o dimitoilat auç do pagar inporrto porquo ou zna-
CóD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Epim-;;; r: •-09	 p ro

/_!=f	 19

O tuactorário
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA 

2 LIontoiro adolecc	 9.3„95

DATA	 On7C1TCI

rem numa tavola Ou zto=i =Ma condiçao ta) proctria que no

Viela Daaer kapOsto e ao %moa aqui, camolutmontop reitorar o equl

vaco do Socavaria Rapado do 73arrn quo =melou noz dormia que

co 01=0 ptiblicao devem, cor feita° c6 para cquelou quo puma impor,.

toe. Quer dizer* nal'a calmou entendendo como ria pleno de atongrà,

coo cot& que=3/10 o PAN, c& Par voltado para aquele° quo pa

gaza imponto°. Acho quo a (Atua/Ao da dando * oct=u td com oe Ur.

dou, ou minaz de ba'bitanteu do 13=all que cota eu eiturnZto do po

breza abcoluta at4 pela falta tamb& do uma poldttlea do habite/41c'

que at‘ ou habilito a pecar Impacto/4

Eattlo f infolizmento temeu todo um memento da cociodado

fluo nt T, o chega coquer a ter o dirolto de pecar Irpouto. Ene°, acho

que oca tatot com, dMda alisumar e al 3:04 cai co Jaco certa ti doa

dobrar mito Grande domo proáetN mao de poio= =una contribui4o

Para ao tazdtliac permanecerem com cotia MI= o do ter, dica=

gama fona do atjudat Penso quo poderfamoc $maxtnar toco atd :uma

fronte aqui,k 46: que outanou oom doto Vomadoroc do II tt, moca, maio

virtrou Varou/1=cup pencarmon nu= proposta .para a frrYflartra que nao'

choGen ucquor a pegar ámpoutc.,:para que olaci cuidem dos colme filhou.

/luza exeriplOr trilvoz imposto de renda norAtivost, anum mica enrd TI 

CÓD. 0597
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rontoiro ado/oso,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PitilitiFebarY1.19 "1:14;i.
Ge ',g

-TAQUIGRAFIA-	
I O funcionário 	

1M3,95

EntEo # o mola ausa~mento finai, o aí como est& o João

do De= aqui roprosontando o Ccazoolhof não c4 cio como oonsolhoiro,

elo dou, um pnnuznolamonto aqui dizendo que o Concolho ainda no co

=instou forna3nonto quanto proposta+ O ;tua on farias cano indl

cago,. co poder/J=3i pola Coniccaor iSve4o=oc uni onosminbanonto

ao Conso/ho para uma revitfoctsÁgo fonnal do cuceottrec do coro ajus-

tar osso projoto t quostISoc posta° no Estatuto dó. OriL1Uga fldefo

sal para (lua"- dleamocr co acata concoriar tontam o Voroador .N.Antio

No:aura! poderia caindo consenso- o= elox, un znabctitutivo por oct..n

Condoe p que- canbaria. tranciter akimogp 11=2, O Proioto i 1)=4

a aprovagro;r O meu -entendimento quaf nao 170i cozo carie. oxatamen-

to a znda2aof nas alo= coisa quo vineulacza PUITOAD atl . patm. dsr

naio vida a ecoo tuurio o~u/arso um controlo. do Conselho rZuto-

Ur para podor ponaltire

Eu faria ecoa cuiCootro coca*, nto cai	 aata!, do, di

gamo. c una coma= ou doz Can -o Conzolho do Direito co ~cies

co ampli=do lositinidado &moo projeto do /ai no contido dos=

tzento do luta por cato:roo diz'oioc1 erian9ó4

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA- N.

O funcionáriol'
RODIZIO FOLHA

09

TAQUIGRAFO

Iribn.toiro

SESSÃO

adol000.

DATA

In9•03,95

JelIKO 1(a.o teu dal

vida ncniaria, acho pato e correto qua elo ao prononclacce oficiala

monte por acento e do/brinco quo no prazo do um comuna retomo

novananto o prodoto a cota Caca?

O OR. 4WR410 11~ Acredito quo 01313a vinoulaga co-

locado. pata nobre Tareado:era Anca= SpocatC4 que tem feito parco-

ria comia) o lurroac projotoce i catrezaamonto Ja:d;crocicanto Pontuo

cabemos da ditiouldade da ficolaizagEo a afia do poder

Acredito quo uri concelho do' sovernamenta1 °orla Lruito interoczento

co pr000dor a coca ficoalizagrio,

Mora, o qust quem diz= 6 o °azotato: a nau proaeto,

realidade, 4 un projeto aztztmonente poquono porto doo neoeccide.doo

o doo laia que precisa= ~ato dicoutirr, of uma diceruccao extra

=cato	 1O p. Zoe 4)'' o ideio o taalx5i poderia cor o inicio do unia

arando dicouaddor prinolpalnento =3 /arco a =Noir 'vat.,o, dizer, da

ala= =Miar Acho ÇL1X3 4 £unclontmtelf porque na realidade * i5 a fox%

dora da ozdniao' ~toam gtao1'. a partir dar& que( zuSc poderemoc at6,

aceso fictorigp, °ator dico~tO =Lane:ato Crondo proioto, vza pro

Jato go° tivoono uma repe. rauccaeo que pularmo ronlmanto reepourlor 



5P9 9•3?95adoleso
FOLHA COM'. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFO

_	 Folha n
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO NID.ALbx45;-;

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

RODIZI%

Woutoiron

-TAQUIGRAFIA-

coo =soim da populagaO4

o p/,- AMONIO Pinimtna+naningto nino, - Aprovoitazoo para

~autor ui palosvrao do notro Vozvodor ~alo Nom= pomo

noa C011tál2.00 docopolonadoo quando do tu aostmato t ' do na proãoto do

alcance moia 'ao arondo

4~~dtivadiamtáásida~

Dee. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATARODÍZIO

CRIAEÇA/AD3L.1C10 09.03.95~ela

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

1FI1p r0 fb pra
N •

O runtionário

nas audienciae públicas a presença d ta° pequena.

Estendo bem e cumprimento o Vereador Aur5lio Meara* por-

que deveríamos dar naior divulgaçao * achar caminhos para que ou.

troa soo:Lentos da sociedade puderas= participar * pois participam

alguns * isoladamente * e co ase uniasen seria melhor.

A MAIR assusta osso valor de mil roais cada menor o Ge os-

sa soma forme para Ira fundo * para o Conselho Tutelar ou para o

Concelho da Criança e do Adolescente * Ma onde houvesse fiscaliza

giTor no há dúvida alguma (lu° lb:acionaria melhor * pois em &sito"

públicos a coisa, nego iNanciona e nar3 ccap.resass nos particulares*

a coisa INsaciona muito molhor.

Pergunto co algum dos presentes gostaria de co manifestar.

A palavra está aborta 	 gentileza* s6 se identifiques

1)010E
A SRA. MEIA lã= JARDIM - Sou do gabinete do Vereador J4

t-

ad índio mas eu * aqui * vou dar a taimha °pinta° pessoal, Peço 14.-

cença para faze-lo,

Claro esti/ a necessidade urgente de medidas imediatas para

resolver o problema da criança o do adolesceste e das famílias qu

nbo` tem recursos para »movem a sobrevivencia da sous filhos,
CÓD. 0597



do proc

N	 	 da 19:=W
O funcionário
ORAU01-1 szonr.-~prtc---,FÓLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO GESSA°

010

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Angela ClICCAEÇA/A1011. 00403.95 11 .D.Jardim

acho que nesses estudos que então sendo tão bem propostos pala

Vereadora e pelo Sr. João de Deus acho que u63 ti:arfa:los do ir

altça dica° e incluir na relação' desses estados a necesaidade de

inetn=entos que venhaa a incentivar, tambezi, a educação remi

liar, no tocante ao planejamento fFI.T rnirr", Mel cercear o direi-

to de procriaga° do casal,

12ra o que eu queria pedir.

2, ST.Lu..Í....m.í.......m........à.PIIESIDE/ITE Antonio de Paiva I:onteiro Pilho s. itcra.. 

decenoa a ilustração e podemoe maield~aza dizer que cucoutr

nesta Vereador um dos defensores de un planejamento, de uma educa.
••

960 em todos os sentidos.

A minha foroutção 4 cripta. Fiz sete mios de colkio de

freiras. Sou frequentador de miasse aos doming3s.

vou alm. Pala..se em planeja:cato, em educação. mas °ou

defensor de uri controle do natalidade mosto PaD3 para valer. Não
r

tenho a menor dúvida e nb.o. tenho receio algum de falar isso &z trt

da prelpria igreja* onde os padres cão os =Seres incentivado:mo e

não dão a sua contribuição para a 73o °iodado para que udu possa..'

mos, no Brasil, ~a fazer um control.° de natalidade zdá uma

CÓD. 0597



FOLHARODíZIO DATA COM'. APARTEORADORGESSA°

09.03.95 Presidente

oopago do tempo, para que co posoa planojar, porque tido cremo

desordenada:mut° e não existem crechoo, pronto °morros, hospt-

tala e outreo &dto* s quo decza conta do crescimento da Cidade.

Infelizmente * ao famílias =nos favorecidas (5 que criam

muito maio filhos. E conhecemos do perto cone problema. Há

oenhoras que tem cinco ou ceio !Ilhoa de paio diforentoo. Isso

conotatado diariamente, em vitrios locai° que frequentemos na

periferia. ~ui Ecoe ma problema grave, para o qual a meie-

dado tambjza deveria co levantar, para que possamos instruir e odu

cor assas família° para que pousamos controlar um pouco o cresci-

monto decto Paio, nem que Gaja por um pequeno espaço de tempo.

Este Pai° 6 tão rico, 6 to grade o devo continuar orou-

condo, moo crescendo ordcmadamente. (Taloa.)

^

cio 3

Folha n

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NULO 	 19

	

/	 do proc

	

_	 ,

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário__________

TAQUIGRAFO

pia:LANÇA/noz.Angela

X asn X em X

- É feita uma observação fora do microfone

x

Agradecemos a presença daquele° que co manifeataram a favor

do projoto do nobre Vereador Aurólio liomura o, não havendo ninguem.

maio a co manifestar, vamos panoar para o projeto secuinte da pau .

COO. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

y

Nfl 
p •

~ela C)itoçA/Aroz. Q9003.95

._.do Aro
• • •:.1 19-15

:Presidente
ONT:APAM

ftic=os ca pauta o Projeto 460/94s de autoria dento Vereador,

que,trata da obr:L igagao da "inação do cinto do segurança nos

veículos de trenoporte de crianças, ou sojas (Libas e poluas'

Eu. no lembro boa quepolgátzz entrada neete projotopat~

szewut quase que paralelamente ao projeto do Vereador ruriUo Antu

310S Alves. Ao ver a publicação no Itictrio Oficial do projeto dolo

vi gao não conotava ou transportes oucoLxreo. ao falava eu taxio

o em. carros de paosoiof.

Eito, prontectentcis achei g.te doveríamou dar una segurança

maior au =Unau,. 1144 .para oapanto deota Canas o que tenho col•

cado a divorsou Vereadorous depois de correr ao Contusão% ir para

plenzirio o 3f projeto do nobre Vereador LTurillo Antuneu Alvo°, para4

lolamente o Prefeitos de-4;ols de sancionar o projeto desce Vereador

que infell=ente nea aparece COCO autor da lei e ida o Si.

to do Siao" Paulo, que quer ser autor do todas ao b °ao coisa% poz.

que doo máo olez co ~anta, n6o nos deparamos com a sany5o de uca

decroto gao não porcorrou por esta Casair roi dado entrada, nffo

paocou por esta Conisd que 6 a comi:mão do rdrito * tza projeto

do Vereador Manila aharibs o qual obriga a utilização do cintou en

corroo paliem, * eu carros oficiale e cza troa:norte° escolares.
COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO> FOLHA	 T A 01.1 .1 G RAFO SESSÃO	 DATA trrisvr—i

CIO 5 1 Angela ICETANÇAIILTOL, 09.03.95 IPreoidente

S6 twe nao pasmou par çpta caza.4 não foi a plenário nem nada. o

que	 colmato

por ioo kzao oi falo que âo vo zo o ateai não 114 corjodado

o talo dentro de uni quadro! dentro do =a r;lalidadol jewegieuniien'"

CÓD. 0596



FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO DATASESSÃO ORADOR COM". APARTE

Folha n • M do pro
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P th60	 l9c:È

À	 -TAQUIGRAFIA-	 lo—
\!1.

z_14:111_1__1 iudraind.o. nu2n, n AN, 9-.3-95

3

porquo cio no tramito% foi fantasma * Há pouco tampo atrele hou-

ve tambén o momo projeto 4113 nobre Vereador, Vi.viaui Ferraz* no qual

elo proíbo a utilizaçZu') de ealular em recintos fachadoa que também

não pactuou por. cata Caca, e foi caucionado polo Sr * Prefeito.

Entãoi o que	 pretondoraoa :mato projeto 6 enri-

quecor o pia proaoto do nobre Voreador Lturillo ~ou Alvo% que 6

uru brilhante idéia, porque acroditol é o mau pensamento pc000all

qua teria que cor uma coiea facultativa. Numa Cidade que 11011 Sb".o

Paulo, ou não participo o não adoto o princípio do cinto de cavarem-

ça, porque voe8 não canta velocidade aqui na Cidado do 'alo Paulo,

nas tinha que ser facultativo e não la=kg obrigatérioi. Entonam, vi-

voam) nina rogimo tão domoaratico o obricar t 6 calca do zegimo mi-

litar, de ditadura* mas aceitomoo e cumprimentamos o nobre Veras/.

dor Marina Antunes Alvo% que é o autor do projeto, não o Exocuti-

vo. E néo tomos em pauta hoje o projeto que obriga is* o 6 & faculta.

tivo	 tranoporto do ~oleiros urus o cinto do ooguranga.

Cone Proaldonto da Carztooão do Politica Urbana. não

Gol no aleturna gostaria do co manifootar.

jitk. pDAiZA s?OsATI - Vou tocar clama cai:toldo-

raçaoo. Som dúvida, o Voador' Antonio Paiva indica áá na sua fala

CC5D. 0597
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o quo queria roforçar =ata audien.cia para cada voz maio dã cien-

cia cootodado que a 'Mimara 1,átnicipa1 dô São Paulo octã condo avil-

toda nó seu catado do direito, Não não pata:loa maio vivondo na cama.

ra litmicipal do sao Paulo cob a liai Orgânica o o Eogimento Interno,

Eu fiz ecoo dopoimonto tombem, =too do vim para Cá, no Tribunal do

Contar* do Llanicípio o vou tomar coro atitudo, tenho dito imo na

sucap=r33~32:1=a0=a32= na rallihn Boaco.da, no Partido doo

51.1~adoreo, catou incietindo niecoox 41/5 faloi loco tombéia no plo-

cério quo co entre n63 Vezmadoroc •mitzom=inalzkrnominizao uma ética

do roopoito ao que diapBo o Rogimorrto não- tor cogulda outro n6°, a.

cho (lua n o ptamos no= oorrobondo rara acabar coa a democracia

necto Paio, porquo não faz contido ter o Parlanontoo Pica indigno

ata recebermos) uma remuneração -Cot- manca para fazo=oc o Tm aqui,

co aquilo que 6 dito do cor una rzt Caca do dobatou, uma Caca do ara.

pilar a diacuacão cobro matéria.° quo dizem roopoito a Ciando, 'nãio

é realizado", Acho que leso 6 um aviltamonto digaidado do cada um

do néo o ou ne cinto roalmonto aviltada, quando um projoto vai ao

gloniario, entoa na Orlem do Dia cem ter tramitado, cem torno° podi-

do oxorcor aquilo quo é do direito, polo qual várioc o vxLoc voto°

foram colocadoe na zoei uzma nos dando a rooponoabilid.ade do nocao

CÓD. 059
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bato nesta Casa para quo ola volto a cor o °apago do direito o nãos

na verdade, o espaço do oxorcicio docp6tico da ventada do Prefoito.

Acho que vivemos aqui aque/as CO21,043 tprr1V010 douta Caca sor inva-

dida pala Policia Militar, coisa quo nunc.a acantoem comigo non nos

tompoo da ditadura, do ter cacototo no !alou nariz icradirdo at6 nos-

no a circulação' ri/Itn aqui meta Caca, ou tive, por poonono aqui da

A3sist6ncia Militar que pomaaccom nauta Casa Einc3.a, Para o mau oopan-

t% ontèíítou vi ousa c pessoa aqui dentro, Entrei com proccoso na

Corregodoria Militar o vou tomar caio atitudo% porque, no mínimot

rospeito cultuo tomos que tor,

Então, entendo que ioco, Voroador Antonio Paiva, quo

se °atando para al6i1 douta audianal% nas que co coloca afo no rei»

peito bio audiências plIblicas l - acho que 6 importante !. Audiancia

blica não 6 o= °apago ao faz do emita, o tina tacb6m me paaalizo

quando não como Vereadora não condo" está: pxoconto nas c.udiencias

piab' lioao. porque 6 o no coo papel co=o logiolador entorroa procentoo

o discutindo,. E um parocor, como diz o art 67 do nocinonto, c6 podo
r-

cor dado a partir da audi6nci4r Untão f acho que isco é oxtrormanto

importante para o nosco reopoito até como cidadão% para um poder o-

lhas face ao outror contar roalmorto, ontondando quo está corroboras,-

do com o estado da exec ,rPlj Anilo pio 1363 terlOs que_ acabar cor., (mano
CÓD. 0597



RODíZIO

41.3.

FOLHA

4 rffirrttl r".4 rena 41 Ano 

SESSÃO	 DATATAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

pretaon .1.2 . 	 proc

N
O funcionario

Selff-r*P*Ftft410~4}Fit

prétiCaii no n0000 ralo. Se para Alaras ela podo cor prática comum,

aGi qu.o para iniitoos podo até cor um moto lano, mao não podemos

cotar =imitou com coco resimo na cemnra

Como diz V„Exas,. 6 terrIvol vermoo quo cm nenhum, mo-

mento o Prefeito faz monção quo coco projeto do lei om relação ao

cinto do oogurença é do Voroador 2urilo Isntuneo Alveos elo não 6

neramento obra do 1=1.r1mtins do Prefeitos que o trmt.oformou numa o-

bra do markotincs inclusivo para demi= das quootaco cravoo das

onehontoo nesta Cidado. Battu; cias (Nos em partos cauoadao pala

=iode° do axecução do corviçoa o °broa polo Profoito r2cmoo oo da

doo, temo reprooantação no Lliniotério Pliblicos Isco 64 comprovado,

não é moramonte arzamanto idool6ffl.co como quor compro o piefoito di-

zer.

	

ratão, o que queria tzvi ressaltar	 tua Inicia-

Uva, Vereador, 6 o oosaintos h mala:tonto VIU polemica quanto a

conotituciontaidado do /1Ualatplo xm logiotar nobre a queotão do

	

cinto do amuro:Iça !, Ecoa é uma poleia juriti:toa quo	 oate tra-

vando nos P6runo comijotoutcc4 u coa parlaria do que n63 nunca doi.
,t

vemos pecar pela_omiodeo f noa:loja° em cagam, rematou co 0=CO2`0 o

depoio tonha quo co rotroceders rao a conto immea acne pocar pela

COO. 0597
onicsaow Ache quo onloor.o 4 um doa maioroz equIvoeozi ceco IS peta.
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CO co dizia nfto 6 polo fato do que' a rum: 6 do Estado que n4ø Vo-...„'

roadoxec vamos iti) omitir do um proncanciamonto cobro a [MU

auo ela 6 um equipamento que ectd. na Cidade do'sào" Paulo o n63 ermo°

Voroadoroo da Cldado o 'na's %torcedora; Ca Prefeitura. Aelto quo leso

conpre precisa ficar mait o claro* porquo parece =alta° vazou que

nuitoe Z1013 tratam como 3~1zasdrer~ decpaohaatoe da Profoltura

o não Vereadores da Cidade * ii6o amuos oloitoe pala populaça° da Cl,-

dado para dizer* pondorar o agir naquilo que ocorre na Ciando,. So

loco alguma° vosoa vai orie-r aliança° com deputada) estadual° que

façanoc una ocsa aliança* mo ter= que rospondor pala Cidade.

nata:), entoado que* por oxemp.lol avieír a quentão

do cogurança na Ciciado * 1200110 CO isco a pleno não cabo * socando

gana logialadorost a oorootenctia do um Vereador, °Abe ato tonos e

criamoe a eituação do fato, Ratão* acho que essa sua proposta do

od.sir a sogurença no tr~rto do=t criança) ela no parece =aba

mito irrportentog, Croio que =.1toe do nOe virem* som fazer aqui no-.

nlium narkoting na ta/ovinas) um =01=1 se não mo oneculo é do açup-

car União * quo tom um notoricta do um Unau* cado ao criançae estão

fazendo una folia, dontkáln o como 6 que elo canoagem aquala eegurança

para dirigir o a, bagunça das ~gen o loco tom muito* opor

•I4q	 4	 Ugt n••• ,WITI	 I, •	 4	 4	 1,,)	 III1111,	 *C	 • • Are:	 •	 a	 • • wlidltir	 4
Côo. o57
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O funcionáno
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,	 era

_191-7£
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dontoc, ào voou: não do muita £gnvidado, =o que poderiam t3or ovi
,

t-,,..dos« Quanto vezoc néo vonoc a prática infeliz, ' ric vezo% do paia

que achan nUito bonito colocar o cou filho no colo no b=co da fron-

te pare dtz# dirigir pato como uu pequeno h=on, can inntinar o

naco quo outá °afronto aquela criança de =Acidento o vonto é

nococcário a criança certa = segurança no b=oo tracoiro do vaca°.

tão, o cou projeto, ainda que Bleu= Doo= dizer

quo ~az peca polo o:moi:moo= =dida em quo ultrapaccoria a C012,*

pot aQ:ncia do um loffl.clador, acho quo i000 6 nuinicipal, 6 matéria po-

Unica*, co parece Inportanto asoocuramoo ao condição° do coonlaça

para o transmito do * crianças« Agora, c=swe lembrando qu.o °cano

leio cão o=ro para alcumac criança% dão aguai.= quct pode= ir à

amola; cão aquolo.c quo pod= paear o t~orto para ir à occola

o quo loco doi= compro =a brocha, quo nOo logioladoroc««« e não

cotou faminto c= Imo° denazogla, 6 quo acho quo tonoc quo encontrar

==o um caminho para ver como é quo leatolonoc para aqualoc quo non

concoguen chegar nas °mola° o ralito nonos pagar o trono-porto para

ir à escola* Então, eria roccolvar a importanaia do teu projeto,

raaci colocar cata proocupaçãoergno projoto =kat antorior do Verea-

dor Aurélio Irc=ra, quo tonoo que ta=calza trabalbar COrt a Cidade



SESSÃO

ricinça o MO
RODIZIO

TAQUIGRAFO

ca2

DATA

9-3-95

- 19 	

proeCÂMAR A MUNICIPAL DE SÃO P LILO

-TAQUIGRAFIA-
O ftmete. 

AP At 

cluo 30‘ cono3auozo. nora choGnr C ontrar no transporto * É um
/

domino
h6o o que toromoa quo pensar*

s ' Era do, Vereador*

o	 pws	 ..g.rE /atoai. do Paiva rantoiro Pilho) 

/lucro acrad000r a ilustração da nobro Voroadora Aldaíza Spocati o

aorescontart quando ela coloca quo, infali=ontoo a maioria das

crianças o adoloacentoa na Citara° do era() Piloa 	 não tem diroito a

tronaporbo. Eu vou nada al6n 1 quo também não é matéria do locialador

rcunicipal l nau quo noa cala fundo, quanclo vaca ver quo a6 tom amas°

a uma uaivo' raidado gratuita/ do Lotado ou do riovorno Pedestal aguo-

lo quo teve a ralicidado do naacor 3112:1 berço do rznera ouro o fro--

quozrtar un oolkio quo dá lho bato para poder entrar 21me-1 facada.°

ou numa univoraidado 4watuita• Porquo aquele late/ia quo estudou itu-

u=9/ria amola pública quando muito, o cora dificuldade, tom aconao a
N.

raculdado o com dificuldade faz o pacrunanto do mas monnalidedoa. E

ráa coabocomoa. lano voz/ ao onocaltro,jx* da invorsão do valorou qu.o

ha mato Paia o esporamos quo n.osaa nova raso aí a (pato porra, po-
,
lo nonoo. =aia= um pouquinho o aofrirlonto dezena crlançaa o &as-

ma infolizoa qtto não teca a folièiriació. do =neer num bano do ouro,

abrigado o assim en,corre,...noa a norma audiancia pábli-i

çr ae hojos
ÓD. 0597
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Câmara Municip	 -"lin—. atm,
,	 P AR
16-0799/1995Parecer	 Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente sobre o PL 177/94

O presente projeto de lei, de autoria do nobre vereador Aurélio Nomura, dispõe
sobre a isenção total do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU - aos contribuintes
que detém a guarda judicial de criança ou adolescente.

A matéria, por tratar da questão da criança e adolescente, foi submetida a duas
audiências públicas, conforme o disposto na Emenda n°17/94 da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, de autoria desta vereadora.

Na primeira audiência vários pontos foram levantados, mas nem todos respondidos,
razão pela qual essa Douta Comissão solicitou informações ao Executivo a respeito.

A resposta elaborada pelo Executivo consistiu num parecer contrário da
Procuradoria Geral do Município ao projeto ora relatado.

Na segunda audiência pública, vários representantes de entidades da sociedade civil
e de conselhos constituídos que trabalham com a questão participaram, como os Conselhos
Tutelares, o Instituto de Estudos Especiais da Pontificia Universidade Católica eo Conselho
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Nela várias sugestões foram feitas a
fim de aperfeiçoar o projeto, razão pela qual apresentamos o seguinte substitutivo.

Substitutivo te	 do PL 177/94

Concede isenção total do Imposto
Predial e Territorial Urbano, IPTU,
aos contribuintes que detém a guarda
judicial de criança ou adolescente.

•	 A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art.1°. Fica concedida a isenção total do Imposto Predial e Territorial Urbano -
1PTU - aos contribuintes que detenham a guarda judicial de criança e adolescente, nos
termos desta lei.

Art.2°. São requisitos necessários para concessão de isenção total de IPTU ao
contribuinte:

I - guarda definitiva da criança ou adolescente concedida pelo Poder Judiciário
através de procedimento que tenha tramitado pela cidade e comarca de São Paulo.

- ter como propriedade imóvel com valor venal não superir a 280 (duzentois e
oitenta) U.F.M.

ter como renda mensal quantia inferior a 5 (cinco) salários mínimos
IV - não ter débito fiscal municipal.

17 -- RELCOM
_17.-3145/1995

anil/



r4A SPOSATI
elatora

Câmara Municipal de São

Art.3°. Os contribuintes contemplados pela presente lei deverão solicitar o
beneficio através de requerimento dirigido ao Senhor Prefeito e instruido com os requisitos
previstos no artigo 2° desta lei.

Art.4°. O Poder Executivo dará ciência ao Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente das isenções concedidas em finiçõa desta lei

Art.5°. As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por conta das
verbas próprias consignadas.

Art.6°. Esta lei entrará em vigor na data de sua elaboração, revogadas as
disposições em contrário

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em
de 3 5 /051 V.---	 de 1.995.
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Vereadora

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emiss:ão de parecer

desta Comisso, conforme disposto no art. 63 "caput", do

Regimento Interno.

E m (5,5A7 tV/76.

Presidente emk.xercício da CSPST
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PROJETO DE LEI N° 177/94 16-1730/1995

PARECER DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E

TRABALHO

Trata-se de Projeto de Lei, de autoria do nobre

Vereador Aurélio Nomura, que dispõe sobre a isenção total do Imposto Predial

e Territorial Urbano - IPTU - aos contribuintes que detém a guarda judicial de

criança ou adolescente.

Em atenção ao disposto na Emenda 17/94 da LOM,

foram realizadas duas audiências públicas, onde levantou-se diversas questões.

Existe consenso sobre a importância do Projeto por refletir o interesse desta

grave questão social, restando porém, dúvidas sobre a forma de incentivo, para

saber se a mesma deve se dar mediante subsidio, tipo de renda mínima ou por

isenção de tributo.

A questão abordada por esta propositura é

controvertida.

Pela D. Comissão de Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente foi apresentado Projeto de Lei Substitutivo.

Em que pese a louvável iniciativa deste projeto,

entende esta Comissão que a propositura não abrange o interesse público,

vindo a colidir frontalmente com o principio constitucional da isonomia.

Cod. 0522
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Sabidamente, a nossa população carece de subsídios

básicos para a sua manutenção. O salário mínimo não atende nem aos

requisitos primários da família.

Todavia, entendemos que esta propositura não atende

à estas necessidades públicas. Primeiro, porque a isenção pode gerar má fé,

uma vez que sabe-se que no passado o expediente da guarda era utilizado por

famílias que necessitavam de empregados domésticos.

Segundo, porque o Estado pode estar auxiliando e

incentivando a adoção através de subsídios outros, como por exemplo a

instituição do programa de renda mínima, que viria dentre outros propósitos,

incentivar a manutenção das crianças e adolescentes na escola.

Por outro lado também, existem inúmeras famílias

que abrigam crianças: avós, tios, vizinhos, que não seriam beneficiadas pela

lei, pois ou não são proprietários ou já são isentos dos impostos e taxas, dadas

as suas condições de moradia.

Existe um conjunto de programas sociais que

poderiam minorar a questão social, caso houvesse destinação suficiente e boa

gestão de recursos.

Entendemos, outrossim, que é mais importante

manter-se programas que incentivem a manutenção das crianças e adolescentes

junto às suas famílias de origem, auxiliando-as na sua guarda.

Embora a isenção possa ser beneficio indireto, o seu

conjunto pode alterar a disponibilidade de recursos do município que poderá

deixar de realizar programas fundamentais para a coletividade.
Cód. 0522
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Por todo o exposto, é o parecer contrário desta

Comissão.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e

Trabalho, em e) 8/4075:

Cód. 0522
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obre meteria tributeria, realizada nm

a MunCipal de Paulo, em 13412:54.
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SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADORROC)Q10 FOLHA TAQUIGRAFO

COMISSIO DE

Presidente:

Mei:broa

l' SEM REVISA()
FINANÇAS E 

Sr. Vereador Almir Guimarães

Srs. Vereadores

Guilherle Gianetti

Nanna Garib

Arnaldo de Abreu Madeira

Zonas J•se Pires

Gilberto Kassab

Odilon Guedes

Jose Indi• rerreira de Nascimento

Audiencie Pública

366/94, 408/94, 41

558/94, e 565/94

"Anexe C dá Cear

Selicitante:	 Sr.

(Meme. CFO. 64/94)

sobre os Pia: 177/94, 218/94r4M/549

Vereador Almit Guinareis

8/94, 419/94, 420/94, 468/94, 494/949

COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DÉ SÃO PAULO
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O SR PRESIDENTE (Alibmir 01,10mríes PTB) Vamos

dar inicio a audiancia pblica, para tratarmos dos 177/94,

218/94, 337/94, a66/94, 408/54 9 918/94 9 419/94, 420/94, 468/94,

494/94, 558/94 e 565/94, que displem sobre mataria tributaria.

Estão presentes os seguintes Vereadorest Arnaldo Madeira, Odilon

GUedes e Mánmenta Vicente Visco**.

Está aberta a palavra aos companheiros verea -

dores, se devemos discutir um por um dos projetos, O primeiro 	 -

projeto do Vereador Auralio Nomura, que ~erigia o Executivo

a conceder insenção do !ITU, aos contribuintes quê detat ó Otted

de criai:10k OU adolescentes. E O 218/94, do NeStó Vereador AtttGnilo

de Peita Pilho, que altera e inciso 21-22 do artigo 10 i da lei

11. 154, de 30 de dezembro de 91, que dispOe sobre o imposto

de taxai transaissgo intervi~ ) reduzindo as aliqtótah dó Exaii

cutia°, que concede isenqgo do iMpOsto de otaldor naturemã Max

188, empresa de transportes dó táxis. e projeto 366/94, de nóbr : •

Verei!' or Osvaldo Sanches, altera a redaq go de artigo 12 da lei

11.381, libtxxix é projeto visa inehtar do pagelentetarires de

gnibus aximucarl urbanos, todos oft cidaaos mailkee de 60 ~nó

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFOTAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DM

dalva	 Audiencia Abaixa

SESSÃO DATA 1 udblY11.4wARTEORADOR 1

Independente:Mente do sexo a quê pertihOsm. Edaté tatbdik4 e tie pró-

jeto muito peculiar. Os estudantes j: paga* a metad e, 45 ciamige

COM mais de 60 anos catarinas isentos, os trabalahorek tem o

Valé transpOrte. Daqui hA pouco. com que vai viver o sistema de

transporte na nossa cidade.

O projeto 488/94, do Vereador Albwrtó Célvék

obrigatoriedade de dar transporte Coletivo Urbano parti todos óá

membros da Guarda Civil Metropolitana de B;O Patão

418/94, do Executivo, dispOé sobre o cancolaMent.
/.

ra com a Administraç;o direta, relativa ao Indetiaa

por respOnsabilidade civis dos apurados e mm dos

exonerados demitidos, ralecidbs OU apoSentadba. Cuj

pelo xitaxx montante original, ou pelo saldo remalmé

divida incitando principal e atua1isa4o monetttria,

a 50 Unidades fiscal. amithleipait Cettamnte doasse

. O projet6

e &atoe PO

ggeo ~via

servidores

O 60 valores

sCeüté por

.na0 exeeda

projetos que
1	 •

cuStam mIgi mais caro cobrar do qUé 6 valOr do trobraMiá 'O 1a9/94§

ExeCtitivo, axAmxibmic dispge ~é é CaMeólaMeitte

de debitos no tribut:rios relativoM a 04§0a páblimmi é Matas

'adainistrativaa, inclusive do trinsitó ~Mó e iMportábia nã;

CóM 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO ; o i 	
do voo.

- TAQUIGRAFIA -	 1 I ti	 do 19_51i_
• 1, .ittnoinn:	 --

alva Audiencia	 liem	 /3.12.94

AOUIGRAFO SESSÃO DATAMJIGRAFO	 SESSÃO 	 DATA	 ORADOR	 -.	 CONT:-APIA"

dalva Audiencia liem /3.12.94

excede, na publicaçrtO acima lei," a O, 3 Mó pelas mésMaa redes

que a gente imíasimaxmmx imagina. O projeto 420/05, do. ExeCutiVo,

dispge sobre o cancelamento de imuchamx debitou tribliterib IPPU

taxas diversas, eaCrita ha divida ativa ate 31 de deseábró de 93

que né exceda a import;ncia cerespondente a uma unidade fiscal.

.11110xmx O projeto 468/94, do Exebutivo, dispa sobre cancelamento

,
debit0 entrar mamma4xlm concede lisettçio, imposto predial, ti,áté

conservaçeó de ~mu logradOurd p5blic0 O liMpeza glblica, MIW;

feia macios, ou predominamtemente favelas, 0 494/94, dó EXOChti4.

vo, ~cede isençeo do impostO, sobro serviços de qualotói hattr.

I 
pó' lüdugie

se, por Mais de 10 anos as empresas com atividades de fillea c

. matOgrai*Os e qualquer metrages4 O projetei 558194, do dobre

vereador ~elle NOMUre, expie.ábbre o ihieritivo fiscal a parti4ii

cipaçrtO de pessoas fIsicas e jUrldicas, na melhoria as rede de..

ensino municipal, incentive fideal tmibemplax IMMMIliffidffittlii '0~ .

pondera á compra de certitieadee exped1dOM pelo Poddit, áblieb

HUnicipal, referente nós préjetea latmmmilliddix edWeacióhall

escolhido pelo Sr. Secteterio * que poderiti á* Utilitar do pegaMenml.

to dê ISS-IPTU, ate o limite dó lóg dó l'alOr de4fidé de Cada

COD. 0597
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DATASESSÃORODIZIO

Cl Audiãndia 'àtbliêa

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

I; Folha	
do Pr".

n	 da 19 	 	 '
n inncionárin 

CON.1T.

13.12.04

ORADOR

cedencia dos tributos, sendo que o valor face do certificado

sokre4a desconto de lyg g à O valor que sert usado coito inCeütiVt

edticaional, não poder; ser inferior a eg , lei superior e R% da

receite proveniente do ISS e UM'. O projeto de	 565/944 do

Executivo§ altera a tabela de lei 8,327 de 28 de noVeMbre de

1973 # com redação conferida pela lei 10.395, de 20 de neve:libro

de 87, Finalidade ; de criar taxas de licenças para implantação

mite litmMildtxximiitatimmx cemittrioss bem como à alteraçãO de pthjhth:

ah lothaMentO e realização de Vistoria. A Mobilie° dó atib iték

6, 1 4 na tabela rege~sei a regularização dó parteleitientó

ao sole irregUlaró

Eu pergúntaria aós companhefies ae discütiria4

mos um por um dos projetes Ou vamos relacionar algUiest Com

a palatra ó nobre Vereador Arnaldo de AbreU Medeira4

O 8It'4,ABEAL10 DE, ABREU MADEIRA 	 Ett pretiro

fazer um comet;rio generied, de qüe fazer o exale da cada ut.

Porque ht uma linha de projetos aqui divereificadati#

uma sÃrie de projetos güe '11~ respeitó 1 ileftelea	 lepõetee

e tributos apeesentados por vereadores. EnttO t ~els linha qü
COD. 0597
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13 41 12 :94

RC01 Áí10 FOLHA

5

ORADOR I "

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —`

TAQUIGRAFO

dalva

Folha n.1_ (34._ do proc.

n •	 SYI___de 19	

! o tuncirT1,Ç 
CONT. APART

nOs tálx já discutimos aqUi, Vira e mexe s:o apresentádoe pro-

jetos elmimmffimx de isen4ó 4 oÕm ás mais variadas e diferente:R

jsútificativas,mas mina linha que eu tenho diecordade de pUmi

a .	 .

blicot porque acho que esã

COM 0591



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 1§AULD
— TAQUIGRAFIA —

,	 offia	 _.do proc.
° 	 L 1 d e 194A__
" fnrinn:1 

ORADOR	 f.aNTIA99-
RODÍZIO

(22

rPOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

1 regina Comdan. 13.12.94

A isangão de imposto 4 uma coisa que, Pàmeiro, tem de ser feita dando

informagBee sobre o que vai provtder de perda de receita. Em geral, oa •

jetoe fine os Yereadores tem apresentado sobre a matéria não tratam desse

Ãngildt; Se não tem isenção para beneficiar esse ou aquele, nem maiõr apro

~mento*, Estranho até que o Executivo esteja entranao na meema linha

na &roi., por exemplo, do ISS, do téxi, isenção de IBS de empreead de

xl, cole:toando equivalgncia das empresas com pealo* finca * A argnmentaÇão

que O Eitactitivm Útiliza á de que não se deve aplicar para pessoa finica

e não aplicar para pessoa jurídica a isengãoii Seria a isonumia entre peo

soa finca é Jurídica. Na verdade, 14 atr4e, quande fel deitada a peema

fieica se pretendeu estimular o pequeno propriet4rio de tate', aqUele que

tem= 14*i mg4i . deizanao uma linha diferente para ete i'eeas OEthentá

vo então agora ÊtoP8e isonomía e não dé nenhum ando, Oasejá íiô 1.~

ma: olhet,;Vemoe deixar de arrecaaar tanto, hão tantoà, écntribuint*Néè

~digeri, eflea feita de internação quantitatóva Mata eatafide ffiredente -

nos projete* do ~devo. Então, continuo achana° ide° uma etaft é:RW*4

cada“8, minha visão,realmente á gente 1~ tributo* damaid,, O íSS taa

a1lqaotaa1ta aqui em São Paulo dó 04 Sé que Cd venhó dettnadnaõ tgli.Â.

se de que esse proCedimento de ititutioge xeenielpil ~ama pada* per

reavaiidgão glóbei, inclueiVe COM prepeeta ter #elik etenpletUlád* t4eititã

pelo volume de infermagSee quA adveria ter projete, neeeeedir~te
COO. 0597



1~09	 taxistas, e ngo ee tem tffialhõ glObal eo

em termos de avali4Ro do impacto de medida proposta sobre

Prefeitura, eobre . a eimplificaçÃo de proeedimento% etc4tóra

RO:)í10

02

FOLHA

2

TAQUIGRAFO

regina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

13412,94

DATA ORADOR
1

' Fo(nzt n.'  j3do proc.

n _____ I da 1L
o íuncion-ário_____

COT. APART

ria que ser feito pelo Executivo. Por exemplo, sabemos qUe há

mentos de atividades que est go deslocando ame nades pára mar

zinho% porque o ISS é menor. O Executivo no feia nada nobre

apresenta Betados, então fica sempre uaa coisa penteai: olhe

o iiipesto ao empresa medica, vamo* reduzir impostos de empresa m4dieas

procennó relativo a ieenço e benefleios fiscal% desta formai da trilo

proOtome do ExeCativo aqui que dizem ~peito e eancelmmento de dttitoió

Isso, me pareô% faz parte de tem processo ou proêedieento

vn uaa com Uma certa peridiocidade. poli:ritos mito pequenos

trabalho cobrar do que cancelara Nesses eu não vejo problema

4W mento . teft que ser esse mesmo. Pinalment% h4 um projeto do

diz ~peito a taxa de licença para implenteçXo de Cemitdri

falha de legitima° antigas que o E2Getitilt0 ent$ ~tirando

•

que tem de ser ou reCeber guarida'deete Ocexiikegea E &obre o

lereadórAnr4lio ~ar% que téab&a se diftkeda dós Meai',

tio do incentivo fincai para projette ha &tett eadóteionei,

ridria atm a Mão concepção aia relastitõ inéezittit ninei

Oen a tttlittságão desse tipo de inetteikentO f á 'cidade etinu

otojetó dó

Itte	 tititt

1.0.1ã tte.

4 ai) iintaw

cOm mw



SESSÃOTAQUIGRAFORODÍZIO 1 FOLHA

C2 13

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATA

Cota&Pin&

Folha n.`	 14_ do proc.

1 rt •	 IY)- do 19 	.	 •
oRAocul° iu 114• 1 (3 'i torvt. ApARTk

regina 13.12094

cal à cultdra, que é uma coisa que fica tido destaque grande da Imprensa)

tem prestadolna,certo serviço cidade e à cultura, mas tambdra ai int uma.

serie de problemas de ou relativos a operacionalidade da receita ta are-

faltare,' que os tetenicos da Prefeityure trea apontado e que não tem eido,

ao forem objeto de una aça() do Executivo no sentido de corrigiras qttes

temi que os t$cnicos 'vem apresentando. EM linhas gerais, tendo a me posl

cionar contrariamente aos projetos de leenOes de IPTU, aceito o 'roje-

to doe Ceniteriói;Aa Prefeitúra& ic o projeto de inèèfiVe flaiãi, à ódtiba

9X0# e* lithó tdé precien exame mais detalhe:6d Peta 	 co eutoree doe .

ggeítkrOjetoe no estejam predentes para defenderei& imai peckontitilkaii;

e q'a;:teab4a nuMe audiencia deSee tipo figo tenha gente do Etickthraw pata

dar infOrmaçüeé#Por exemplo, no caso deis mat;rias de inidiativa dó Exe

cutivN$ sobre impacto na receita do que o Executivo est& propOndOorinti

palmente relativos a leen* de tributos& isso&

C.SMEKTRARTNIAOU3 . Gostaria de fazerem obeermoto, Co

mo o 'Vereador Arnaldo Madeira dia Ser Uma pena 00 th tenha reptemantan

te dó Executivo para fazer a/gOní elielaÊócimentO4 4 uáa ptate# 001

ris4:09 reprebentantes do Executivo a6 ~recta quando eat4 *anão óbjaa

to (Wdittedãágo a lei ào orçamento& OS demais ptiojetoa de interaime do

Execativulít, e Mamo COMO eene, que Silo mat$ríastrfliattglae, tunca ao zw.

gistrou á preeença de nenhum répreentaüte do Exeoutivo para der ~lu*.
COD.0597



DATATAQUÍGRAFO SESSÃO
• '7, 

1RoorziolFOLHA

02 4	 regina OomPina	 113412494

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

I Folha	 F

I ri	 	  do 19
ORAD01:4444)43"ã7,-APARTE---

O ... do proc.

do 19 ski

cimentos a nOn * do Legislativo, e qáentionarmon* come beta Mangra o Ir
1.

dor Arnaldo ladeira * e quem sabe, com o correr do Mayo. ae hoe4kr co

ga perMetêntni ou que ne rega alguma lateratfflo na t4i Organitta da otrims

toriedade da preeema doo t‘eniconlpara trazer aon tareado:ião,: Porque n$

no cOnheêemõe * meemo que a mensagem seja do EtteCutivó* no gabamos ad

quanto vai a interfergneia dela naquele orgao da Ada.fn4 ntragabó igho qüe

tudo lano ¡geria necenettrio ll quando se fizesse qualquer alteraglto na Vai

lidnioap disciplinar rima obrigatoriedade de que cildn projeto * hied#

ria tribatAria que vicem para a Cana óridnde ao ~ativo, qun ai fites

ee'~eentar altuem que séria o reepóni4vel pelo beter* dando aoti

reaàoreet@heigteeiMenioe main necènentrio. Queria lembrar teattità om

ProJetõ

COO. 0597



RODÍZIO

3

FOLHA

1 vand

TAQUIGRAFO
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SESSÃO

13412,94

DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

.....-
Folha fl.' _ÉL... do prol-1	 h

...____13o	 de 19W_
o -funrjnilári,)	 ,. I 

ORADOR CONTn--APARTW" 

que trata do problema do cemitério* conv6 se observar o seguintes

Realmente é uma correção * mas é um projeto que altera o zoneamento.

E a amara * pela nossa Lei Organica* determina que ed uma vez por an.

possamos mexer em projetos de toneamento. Então 4 um projeto que et-

ano monão tem mais as* condiçãee aé ser aprovado: Mas no praXiMo embr.-

,acio quando da sua aprovação seria bom que o conjunto de vereadores
#

.4
f . f etaminaese outras matériae pertinentee ~mi porque até que nto Só

altere esse diapositivo da Lei Orgeinica para faiker ilha juntada porqu

eenão aprovaremos um projeto que 4 de isteiténe da JaMiniettaçgó* se

rad neceseério esta lei para bua correaó* Mb fie& toda a CÉMara

ímikeibibilitada de fazer outras Correç gée no correr 610té Meemo

exerelõio4

O SliW INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO .4 A gente não

precisa ser intransigente em ran ge á presença datt diVeftati Mias-

eorialig * dos diversos projetos correeporidenteb4 AMO vê ti& ~lida qt11-

1iturgiedé esse tipo de projeto* príncipaimelnte quandó se tratãfflii, eu

da eleVaçãd ou redução de impontes ou inen§te , a gente IMMOIlà Sé

eoebrreiee pedindo inforMaçado a0 Executilro que teria Mie bendiOón

Tem prazo inclusiVe pr4 .detablaebid04 So projetos ote a gente nao

tem nem necessidade de pensar dá tettateig Mais dribe pekittie ãg vai se

votildo para o ano.
C013. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n:	 d o rt
de 19.5h

,
n

d	 40'

I

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA
:ri	 1,

ORADOR'	 • .

,.,,,,,,,,,,	 (.1,
-CDNT-r-APATE----•

2 vand orçalnonto 13,12,94 1

-Á	 --- --

O SR P.REuirearglIENT.0* - A interven0o de

V.Ria: 4 correta, ten esse mecantamo que 4 o pedido dê infOrMação.

Se todas as comiee5es fizerem esse pedido, cada uma dentre da nua
,

Vihgo, h•ltri certamente esse pxestirk projeto teré uma dukaçgó tO

Legiálativo muito maior do que se vier alguém trar ia ~et Mi ottpoã4

eépeéialmente na érea financeira, Muitas vezes as out* étimiehteh

mérito as informaçUS naõ queetionadas por outro ingul0. Tua° objé

de diecuseao no aprimore:Mente da tramitaggo para que se ~ha dar tua

parecer final. Por exemplo, o rombéke Vereador Arnaldo Madeira ji se

pohiciona éontrEtrio 4 mãe seM dOMi*atiO certamente expedir& pareder

favordvel deixando a pretrogatiVa de Cada vereador assinar a fator o

contra4

O SR ODILON GUEDES - Go*tatia de reiterar diumn

questgees A medida que a gente vai desenvolvendo oh trabalho* fia

c/omissa° a gente vai aperfeiçoando nossos trabalhoel M ~ta°

Vereador Arnaldo Madeira é interessante no imentidõ dó que bejWàoó

Mai* ehelarecidoe a reepeito da rendnOia tideal # qual 4o' ~tante,

teme Tueetgee todas. A gente poderia pensar ~meie eulaado ft rale

peito de representantes do Executivo, quando houver **ft tipo de aud

&Mia pithiica que envolvam as queetgee financeiras e tribal:Mai. O

COO. 0597



vand orçamento 13.12.94 odilOn

doe prejeton aqui

fiscal do panto de viétÉ-

aõe contribnintee que

&itera ona faattia que

'Lar dê pagar LPIrti para

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO I Fh`a	 " proc.

— TAQUIGRAFIA —	 n •	 _de 1951_

i 
WIGRAFO	 I	 SESSÃO	 1	 DATA	 I	 ORADOR APAR)_	 -

RODIZIO

C3

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

3

primeiro item, segundo o ponto de vieta geral

apresentados, sou eempre favor4Vel à isenção

que beneficia a população de baixa renda, ã u

• de renda. Quem tem mais recurso paga main e gquem tem mono* pode ser

uma forma de dibtribuiçã.

inentado. O projeto de isenção total de IPTU

detam guarda de criança ou adolefteente, quer

tem padrão de vida elevado não xm precisa dei

Metear tuna criança. UMa Mina de renda mal. e baixa poderia ajudarè

te possa opinar átibreFalta uma série de informaçUe para que a gen

uma e$rie de projetoe que estilo aqui&

O SR nCENTE YISCorce - Vou. sem

MI Odilon Guedes.

o raCiodnie ao

O SRl'123111ENTE_Damir_	 - o Yereedor 841

Ind.% foi o Ultimo a dhegar aqui e lemõe Web o* lpt iejéttib patitadOe

e fixemos uma análiée geral começando pelo Vareadót Arinaldó ~ira

e concluindo pelo Vereador tiCente liaêome. V.Exaé tem intèreMS dê

destaque de algum projeto delse, poisa() ma* Contrtrió dthil~b pôr

encerrada a nossa audiáncia pliblica? Abalai

a orientação da %miei& ao Finança*, 4 que

a todo os projetos deixando à prerrogatita

do, Sre‘ Tefflidtritha

h agi patedter,

de cattã iaréatiter

de acordo em as Ume entendimantoe. Sart& encerrada a andandiâã 
Côo. 0597



RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO i	 ..do prtn.
— TAQUIGRAFIA —	

Foilu

)1- (In 1ort4 
TAQUIGRAFO sEssAonitGRAF0	 1	 sEssÃo	

1	
DATA	 1	 ORADOR	 - ,• CONT. APARTE DATA

:784-01

001118810 DEE OAB	 AMENTO

PreSidente:—.---Sr. Vereador Alnir Guimarães

Membros	 Bre. Vereadores

Guilherme Gianotti

Hanna Gharib

---,X

Arnaldo de Abreu Madeira

Zenas Jose) Pires

Gilberto Kassab

Odilon Guedes

Jose indie Ferreira do Naneis:ente

Audieúcia Ablica sobre •8 PLE 177/94,218/940557/944408/94,

420/94,468/94,494/94,558/94 e 565/94,00 Moia •mbril naté-

ria tribugria, realitada no Anexe "G",da Camara Munióipta

de 8:o Patas, em 23 de desdhibre dê 1994.

Beliditentii Br. 'Vereador Unir Guinarídi

(Mese LIR 70/94, de Oonisite de Finanças • Orçamento).
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226

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO+ • pr.— TAQUIGRAFIA —
de 19 9g. 

SESSÃO	 DATA	 I	 ORADON	 CONT. APARUL._

Oom.Pinengas

°

WIGRAI O TAOUIGRAI O

Rainundo 234.1944

•• •
9.....utalfungiaazspiãâè.	 G'ffiiIea 	remoa

oètà audifinola plit+1iett de Ude§ que JÁ 4 a monda' para tratamos de

W(Ivhion projetos. O primeiro projeto de lei 4 o de no 177/94, de iltbá•

tona ao Vereador Aurélio Mostar% que autorlita O ~cueiro a ~der

a itganção total do IPTU Imposto Predial Territorial Urbano MIO eus

tribuintes que detêm a guartia de crianças ou adateweentee•

O pr(S.tao projeto 4 O de ntI nemo de ~sortia do IréEá

leador kitonio Paiva Monteie() Pilhe. que altera e inetee II dd *krt.

10 da Lei 114154 de 15 de deteetbro(?) de 1991.

Em seguida' O Projeto no 317/94 # do prefeito Paulo

sana mut, que concede inana de Imponte Soare Etervittelde ~Atter

Nati:rena 4. 15$ a empresem que exploram o medo de ~aperte per 4.4

xis

Temos tezibtm o projeto de lei 366/94 de tilteritt

YOlgeader °avalio ~chefio que altera a redago do at itê 14 da lei

11.01, de 17401‘93.

E ainda o Projete de n* 40t3/94, de autoría dó ~dor

Alberto óatro, que trata da obrigittft4édadó de détuiddid0 dó titnikowa

;' te coletivo tiittino para teded os ~e da ata*dti civit I5etrepO1iten44

de 3 ã o Paulo.
COO. 0597



DATARODIZIO FOLHA SESSÃOTAQUÍGRAFO ORADOR

Projeto de Lei fie 420/94# de que diaplUYO#

Projeto np 468 /94#60 Executivo15# que alie

cativei qui ~de

r Natureta Lesp

mar*

etwiMita

verdades Aur4ai0 Num" qui ai* liabre Irina sei ~iave

_	 -	 •	 • ""--	
31

'Ii-1----:—...,--",.........."=-":"::::
pir?..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO i fi	 1955_"

- TAQUIGRAFIA -	

de
1 9 funcionário 	

CONT. APARTE

2  Mdnzado conurinanoael É31.20941

de deee

sabre o cancelamento de débitos tributérice IPT

*as diversas Ineeritaa cómo divida ativa até 11
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	
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- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

E

ORADOR CONT. APARTE

COMISSIO DE FINANÇAS 13 ORÇAMENTO

Presidente: Sr. Vereador Almir Guimarães

Membros	 Srs. Vereadores

Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jos() Indio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zenas Pires

Vicente Viscome

Mdhamad Said Mourad

Audiância Páblica sobre o PI 177/95 realizada no AuditOrio

"Vereador Antonio Sampaio" da Câmara Municipal de S.Paulo,

em 05 de dezembro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(Memo. CFO. 90/95).

Secretária: Margarete Nunes
COD. 0597



aos contria

5, de autoria

Cie sobre anis

1992.

Se dentre os presentes alguém. desejar fazer us o da palavra 1

tar. Portanto

determina se
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Norma

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Aud.Páblica

SESSÃO

05.12.95

DATA

I tic'l

_
"

ORAD'OR--- - CONT. APARTE

O SR. PSESIMENTE(Almir Guimarães-PFL) - Está aberta a audi4

ència pública da Comissão de Finanças e Orçamento, para tratar do Prá

jeto de lei n2 177/94, de autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura,

que autoriza o Executivo a conceder isenção total de II

buintes que detêm a guarda de crianças ou adolescentes.

Também, trataremos do Projeto de lei n2 654/9

do Vereador. José índio Ferreira do Nascimento, que disp

tia ou pagamento adicional do IPTU referente ao ano de

Indagamos ao nobre Vereador Odilon Guedes se deseja se mana

festar no que diz respeito aos dois projetos objeto de nossa audiêncila

de hoje. -(pausa)- S.Exa. nada tem a manifestar. Indagamos ao noinfe

Vereador Vicente Viscame se deseja se manifestar. -(pausa) - Tambám

nada tem a'dizer.

esteja à vontade. -(pausa)- Ningueá deseja se manifes

esta Presidência dá por atendidos os preceitos legais e

ja a matéria enviada ao Plenário, para que se menifestem os Srs. Ye-

readores.

Nobres Colegas, passemos então à reunião ordinária da Comis-

são• Temos aqui os pareceres que deveremos subscrever. A assessoria

colherá as assinaturas dos Srs. Membros da Comissão. -(Dausa)-

Estão encerrados os nossos trabalhos.
* * *

(pausa) -

COD. 0597



Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Folha n. ' ISO ____ do proc. .

01 19511.

funcio ri

Mohamad Said
fridt

2M 20;12.95

Deferido

\--'A 11-f-ruimarães

TPres dent da Comissão
de Filança e Orçamento

Deferido. 00///'?/V5-

el Colasuorino
Presidente.

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que
o Executivo responda qual a estimativa de renúncia de receita com
a entrada em vigor do Projeto dp Lei ng .177/94.

Sr. Presidente:

Encaminho-lhe para -s devi a. providências.

Al

id

dr eu:marges
Presi ente Ia Comissão
de Fi anças	 Orçamento
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A

LEG g - Senhora Chefe

I-u, solicitação do Sr, P est ente,

pe.,-a provIdênclas.

14 1 9 -

CIMO DEI
Chefe Gab. P

Reg. 22

I CIOPPO
fesidência
272

RECEBIDO EM LEG. 3

/ 95
11.-03 

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

c9g /	 /

,ANGELA BORDIN ANDREW'
Chefe de Seçáo Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinação de V.Sa.
02"/	 L

MARIA ELIZABEgvg,,,.
uavAts

Assistente '" e n	 t.‘ DE CAMARGO
%mão IV

SEGUE	 	  junt2d:,  5. 	 , oila data

documento	 $" 	e papi.ki do informáção

rubricado5,-sob faltiu  ç  n.o oi 5.17 15-2 /5131.
Em	 / 19/ sol/ , c_ _•



COLASUONNO
Presidente

•

São Paulo, 09 de dezembro de 1995.

18 - OF-LEb3
°FIM.) N.1071/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento, nos termos do artigo 68 da Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
(12'177/94 de autoria do Vereador Aurélio Nomura - que
autoriza o Executivo a conceder isenção total do IPTU -
IMp6Sto Predial e Territorial Urbano aos contribuintes que
detê-m - a guarda de criança ou adolescente, e dá outras
prokird&ncias solicitando-lhe se digne determinar
proVJ:dências no sentido de que nos envie subsídios para que a
re-f-e-rida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa-Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distihta consideração.

AneXO .: cópia xerográfica do P.L. 177/94 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 01, 02 e 150.

A SU'a- Exceiência o Senhor
Endêhheiro Paulo Salim Maluf
Di"Wissimo Prefeito do Município de São Paulo.

mepc
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CÂMARA MUNICIPAL .E

1:F 	 n.ora 
O funcionário..

São Paulo,_2_29de  dezembrn 	de 19_9.5___
MEMORANDO•

CÓD. 0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 1071/95, de

29/12/95 , solicitando ao Executivo informaç6es referentes ao

Projeto de Lei n 2 177/94	 , de autoria do Ver. Aurelio Nomurav

Anexo: copia xerográfica do PL n2 177/94 e do despacho da
Comissão de Finanças e Orçamento de fls. 01, 02 e
150.

RECEBI EM:
0(// 0)/M

9.-r. *9 41(' -=•,'



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

MARtA ELIZABETH PIVA DE CAMARGO7‘	 ia) 	 Asststente :fónico de IMO° 1V 

À Douta Comissão de

Finanças e Orçamento

Em,.....ofo a. M..ç,

_ANGELA BCdDIN ANDRRONI
Chefe de Seçâo écnica

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em  e:0.0Y s

IVIAPOAF .‘.7ÇXJNES SILVA

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL. DO ESTADO S.A. — IMESP

do processo n°	 17-P-	 de 19 9 9- 0,2-.1.. 4;7.0?`  I. 7‘	  ia)



Q.	-a-À

	

ii

	
Npa,

	

si	%.	
...k,,.... .r.,..

 t, „.. •	 '''''t."17

ft /1 , 	 • è

i
/	

... . ,
''''•:. • - ?)

 

itii'	 •• '
-,..,..1`...;',.

/	
.	 .t

	

'-,	 '''.,
1•	 ... ..	 -...

0,	 -..	 1

1	
.....;;„

./

."	 &'"'t -.• '- •	 /
/

	

,.,	 ..,.
,....	 -.."....,

....'''s... 	 '....."'",..r....... s.

/1Nn ,,2";

t.
-4er

	SEGUE 	  

	

juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	 '----
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mARGAR '
Sccratárid
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

DEFERIDO
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Fea

São Paulo, 01 de fevereiro

felata

de 1996

,101.•

.	 5.t.

-
Senhor Presidente

GABINETE DO PREFEITO

°lido A .2 n•o 030 /96

15 - DOCREC
15-0036/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

110 AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM
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Luiz ARE!AS DE CARVALHO

00/Asséssor Técnico Leg. Ch*Io•
A. T. M.

RECEBIDO EM LEGTá"

0,, .

oc31 0P
12:00- 

ioblã

•

À Douta Cemissão de

Finanças e Orçamento
Em, 0.),/od, 

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Recebido na Comissão de

Fina sc/h, e„ Ory-m2nto

E. i"7/7	 ----  h.
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RELAÇÃO ANEXA 	 AO OFÍCIO A. T .L . N2 030/96 DAI; rÊMRMAÇUS-L-2--
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS .A-SEGUIRrL--....

01. P.L. n2 1.193/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0834/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Samuel Rawet a Viela 20, localizada no

Setor 190 - Quadra 049 - AR/PJ.

02. P.L. n2 335/94 - Ofício n 2 18/Leg.3/0897/95 - Executivo

- institui o "Programa de Assistência Integral à Saúde da

Família", e dá outras providências.

03. P.L. n2 1295/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0992/95 - Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina Renaldo Laporta a

Viela sem denominação localizada na Rua Campo Comprido com

Av. Eng2 Caetano Alvares, no bairro de Santana, nesta

Capital.

1

04. P.L. n2 177/94 - Oficio n 2 18/Leg.3/300492/95 - Vereador

Aurélio Nomura - autoriza o Executivo a conceder isenção

•	 total do IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano aos

contribuintes que detêm a guarda de criança ou adolescente,

e dá outras providências.

05. P.L. n2 1281/95 - Oficio n2 18/Leg.3/1013/95 - Vereador

Osvaldo Gianotti - denomina Dr. Oswaldo Marasca Junior a



(Fuitiw	 proc.

de

Unidade Básica de Saúde de Vila Monumento. t r)Unidade Básica de Saúde de Vila Monumento.

6. P.L. N2 1360/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/1097/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Marcos Freire a Avenida Sete (CADLOG

72.806-3) localizada no setor 052 - quadra 339 - Vila Rio

Branco - AR/MO.

7. P.L. N2 1361/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/1098/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Pedro Vargas a Travessa sem

denominação localizada no setor 022 - quadra 058 - AR/LA.

8. P.L. N2 1331/95 - Oficio n2 18/Leg.3/1080/95 - Vereador

411	 Mário Noda - denomina Emílio Gino Segre a Passagem Cinco,

localizada no setor 197 - quadra 006 - AR/LA.

9. P.L. N2 1328/95 - Oficio n2 18/Leg.3/1079/95 - Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina Mário José

Gonçalves a viela sem nome entre a Rua Raimundo Nogueira e

Rua Pacheco Jordão, Jardim Três Marias, nesta Capital.

10. P.L. N2 1324/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/1078/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Laurence Olivier, a travessa sem

denominação localizada no setor 080 - quadra 107 - AR/LA.

11. P.L. N2 1321/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/1075/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Mary Astor a viela Dezesseis,

localizada no setor 082 - quadra 161 - AR/LA.
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12. P.L. N2 1345/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/1088/95 - Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina Antonio Pandolfo

a travessa da Rua Antonio Rodrigues de Souza e Rua Boqueirão

do Leão, Bairro Burgo Paulista, Capital.

13. P.L. N2 1349/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/1092/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Lee Marvin a viela sem denominação

localizada no setor 011 - quadras 143-145 - AR/SÉ.

14. P.L. N2 1350/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1093/95 - Vereador

Mário Noda - denomina José Geraldo de Oliveira a viela sem

denominação localizada no setor 024 	 quadras 011 e 012 -

AR/LA.

15. P.L. N2 1351/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/1094/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Allan Hynek a viela sem denominação

localizada no setor 104 entre quadras 147 e 153 - AR/FÓ.

16. P.L. N2 1359/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/1096/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Peter Sellers a travessa sem

denominação localizada no setor 023 - quadra 063 - AR/LA.

17. P.L. N2 1322/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1076/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Joseph Losey a viela sem denominação,

localizada no setor 104 entre quadras 150 e 171 - AR/FÓ.

•

4.
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I n	 19Nti

r) ftinciv,ário

18. P.L. N2 1338/95 - Oficio n2 18/Leg.3/1084/95---Ver~r

Mário Noda - denomina Rita Hayworth a viela sem denominação

localizada no setor 011 quadras 013 e 014 - AR/LA.

19. P.L. N2 1339/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/1085/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Paulo Garcez a viela sem denominação

localizada no setor 024 - quadras 010 e 021 - AR/LA.

20. P.L. N2 1333/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1082/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Carlos Nelson dos Santos a Passagem 6,

localizada no setor 197 - quadra 006 - AR/LA.

•	 21. P.L. N2 1362/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1099/95 - Vereador
Mário Noda - denomina Clementina de Jesus a rua sem

denominação (CADLOG 40.698-8) localizada no setor 147 -

quadra 279 - Cidade Líder - AR/IQ.

22. P.L. N2 1352/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1095/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Deraldo Vieira Lima logradouro público

conhecido como Rua Tiquatira (CADLOG 18.989-8) no Distrito

da Penha.

23. P.L. N2 1348/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1091/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Ray Milland, a Viela Um - localizada .

no setor 097 - quadra 073 - AR/LA.

24. P.L. N2 1347/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/1090/95 - Vereador

•
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Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina José Saes a praça

localizada entre as Ruas Faustino da Costa Santos, Emílio

Dantas e Uxi, Jardim Santa Maria, nesta Capital.

25. P.L. N2 1346/95 - Ofício nQ 18/Leg.3/1089/95 - Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina Carlos Aliprandi

a praça localizada entre a Rua Cristianópolis e Rua

Chamantá, no bairro da Moóca.

26. P.L. N2 1323/95 - Ofício n s2 18/Leg.3/1077/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Rui Santos a Passagem quatro,

localizada no setor 197 - quadra 006 - AR/LA.

27. P.L. N2 1340/95 - Oficio nQ 18/Leg.3/1086/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Padre Francisco Lage Pessoa a viela

Três localizada no setor 012 - quadra 150 - AR/LA.

28. P.L. N2 1364/95 - Oficio nQ 18/Leg.3/1100/95 - Vereador

José Viviani Ferraz - denomina Praça Gertrudes Ferraz de

Sampaio Gladiador, a praça sem denominação, localizada na

Rua Hum com Rua Cel. José Gladiador, no Morro Doce.

29. P.L. 112 1250/95 - Ofício ng 18/Leg.3/0982/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Samuel Wainer, a Travessa sem

denominação, localizada no setor 023 - Quadra 017 - AR/LA.

- P.L. n2 1251/95 - Oficio ng 18/Leg.3/0983/95 - VereadorIcio ng 18/Leg.3/0983/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Buster Crabbe, a Rua "F",
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localizada no setor 197 - Quadra 006 - Conjunto Habitac1C-ria21-----

Agua Branca - AR/LA.

- P.L. n2 1252/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0984/95 - Vereador

Mário Moda - denomina de Erich Fromm, a Rua "D", localizada

no setor 197 - Quadra 006 - Conjunto Habitacional Água

Branca - AR/LA.

- P.L. n2 1253/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0985/95 - Vereador

Mário Moda - denomina de Witt Wallace, a Rua "E", localizada

no setor 197 - Quadra 006 - Conjunto Habitacional Água

Branca - AR/LA.

- P.L. n2 1273/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0989/95 - Vereador

Mário Moda - denomina de Albert Claude, a Travessa sem

denominação, localizada no setor 012 - Quadra 028 - AR/LA.

- P.L. n2 1274/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0990/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Anna Freud, a Travessa sem

denominação, localizada no setor 012 - Quadra 023 - AR/LA.

- P.L. n2 1297/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0993/95 - Vereador

Mário Moda - denomina de Ferdinand Cori a Travessa sem

denominação localizada no setor 080 - quadra 148 - AR/LA. .

- P.L. n2 1298/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0994/95 - Vereador

Mário Moda - denomina de Raul Bopp, a Travessa sem

denominação, localizada no setor 080 - quadra 124 - AR/PI.

- P.L. n2 1300/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0995/95 - Vereador

Mário Moda - denomina de Francisco Landi a Viela sem

denominação, localizada no setor 024 - Quadra 006 - AR/LA.

30. PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA n2 04/95 - Oficio n2
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- Vereador Bruno Feder ---acregée

parágrafo único ao art. 233 da Lei Orgânica do Município de

São Paulo.

31. P.L. n2 564/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1072/95 - Vereador

Gilson Barreto - dispõe siobre a criação de Fundo Especial

para captação de recursos provenientes da utilização de

próprios municipais da Secretaria Municipal de Esportes,

Lazer e Recreação.

32. Oficio CEE 09/95 - RPP n2 56/95 - Ofício n2

18/Leg.3/0971/95 - Vereador Roberto Tripoli - solicita

subsídios para que a Douta Comissão de Estudos da Poluição

Visual da Cidade de São Paulo, para emitir relatório a

respeito.

33. P.L. n2 931/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0892/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Roberto Lyra, a Passagem Três

(CODLOG 73.558-2) setor 142 - Quadra 108 - AR/Pe.

- P.L. n2 943/95 - Ofício n g 18/Leg.0905/95 - Vereador Mário

Noda - denomina de Hélio Oiticica, a passagem Quatro (CPDLOG

70.347-8), setor 142 - Quadra 113 - AR/PE.

- P.L. n2 950/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0907/95 Vereador

Mário Noda - denomina de Donald Douglas a Viela Existente

(CODLOG 26.317-6), setor 113 - Quadra 101 - AR/PE.

- P.L. n2 953/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0873/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Fleitas Solich, a rua sem denominação
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(CODLOG 27.818-1) setor 124 - Quadra 147 - AR/Pà.

- P.L. n2 956/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0909/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Dom Avelar Brandão Vilela, ' a

Passagem Dezessete - (CODLOG 25.693-5) setor 140 - Quadra

3156 - AR/IQ.

- P.L. n2 957/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0885/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Mackenzie Clark, a Viela Sete,

localizada no Setor 187 - Quadra 248 - AR/PR.

- P.L. n2 962/95 - Oficio n2 18/Leg.0912/95 - Vereador Mário

Noda - denomina de José Bergamin, a Rua Existente (CODLOG

26.609-4), setor 124 - Quadra 063 - AR-PJ.

- P.L. n2 965/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0908/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Johnny Weissmuller, a Viela Quatro,

localizada no setor 187 - Quadra 248 - AR/PR.

- P.L. n2 980/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0891/95 - Vereador

Mário Noda - denomina José Fernandes de Paula a Viela sem

denominação (CODLOG 77.432-4) setor 113 - Quadra 514 -

AR/PE.

- P.L. n2 997/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0895/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Jorge Rocha de Paula a Viela sem

denominação, localizada no setor 012 - Quadra 021 - AR/LA.

- P.L. n2 1003/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0903/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Carlito Rocha a Passagem oito (Codlog

67.694-2) setor 142 - Quadra 104 - AR/PE.

- P.L. n2 1023/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0857 - Vereador Mário

Noda - denomina Eduardo Frieiro a Rua Particular sem

denominação (Codlog 59.972-7) Setor 114 - Quadra 039 -
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- P.L. n2 1025/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0858/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Auro de Moura Andrade a Rua Particular

sem denominação (Codlog 59.962-0) setor 114 - Quadra 294 -

AR/IQ.

- P.L. n2 1028/95 - Ofício 11 2 18/Leg.3/0844/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Valdemar Cavalcanti a Passagem sem

denominação (Codlog 24.759-6) setor 114 - Quadra 401 -

AR/IQ.

- P.L. n2 1031/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0904/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Eduardo Gomes, a Rua Oitenta e Quatro

(Codlog 41.852-8) setor 141 - Quadra 053 - AR/Pe.

- P.L. n2 1032/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0872/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Sidney Miller, a Passagem Vinte e Um

(Codlog 23.975-5) setor 142 - Quadra 141 - AR/PE.
- P.L. n2 1034/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0884/95 - Vereador
Mário Noda - denomina Cândido Juca Filho, a Passagem Vinte e
Três (Codlog 78.986-0) setor 142 - Quadra 143 - AR/PE.
- P.L. n2 1038/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0855/95 - Vereador
Mário Noda - denomina Mantovani, a viela sem denominação
(Codlog 77.430-8) setor 113 - entre Quadras 481-484 - AR/PE.

- P.L. n2 1043/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0853/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Horácio de Almeida o Caminho Cinquenta
1

e Três (Codlog 59.930-1) setor 115 - Quadra 042 - AR/G.

- P.L. n2 1045/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0852/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Albuquerque Lima o caminho Cinquenta e

Um (Codlog 59.931-0) setor 115 - Quadra 030 - AR/G.

- P.L. n2 1048/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0851/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Peregrino Junior a Rua Particular sem

denominação (Codlog 27.461-5) setor 190 - Quadra 096 -
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- P.L. n2 1049/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0850/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Manuel Barcelos, a Rua particular sem

denominação (Codlog 27.462-3) setor 190 - Quadra 096 -

AR/F0.

- P.L. n2 1051/95 - Oficio 11 2 18/Leg.3/0849/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Tarso Dutra a Rua Dez (Codlog 63.198-

1) setor 308 - Quadras 03 e 04 - Brasilândia - AR/FO.

- P.L. n2 1052/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0848/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Benjamin de Moraes Filho, a Rua Dois

(Codlog 64.644-0) setor 308 - Quadra 073 - Brasilândia -

AR/F0.

- P.L. n2 1055/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0847/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Décio Antonio Carlos a Rua Nove

(Codlog 67.216-5) setor 308 - entre Quadras 032 e 033 -

Brasilãndia - AR/FO.

- P.L. n2 1054/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0846/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Henrique Teixeira Lott, a Rua Seis

(Codlog 71.919-6) setor 308 - entre quadras -71 e 072 -

Brasilândia - AR/FO.

- P.L. n2 1066/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0877/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Elza Gomes, a Rua Cinco (Codlog

36.186-0) setor 198 - Quadra 09 e 019 - Tremembé - AR/JT.

- P.L. n2 1067/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0863/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Ivete Garcia a rua existente (Codlog

26.551-9) setor 198 - Quadra 004 - Tremembé - AR/JT.

- P.L. n2 1069/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0861/95 - Vereador
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Mário Moda - denomina Marcolino Gomes Candau a rua existente

(CADLOG 29.291-1) setor 067 - quadra 013 - AR/JT.

- P.L. n2 1072/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0860/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Floriano de Lima Brayner a Passagem

Dois (CADLOG 64.215-0) setor 124 - quadra 098 - AR/PJ.

- P.L. n2 1073/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0859/95 - Vereador

Mário Moda - denomina João Punaro Bley, a Rua Vinte (CADLOG

27.476-3) setor 124 - quadra 063 - AR/PJ.

- P.L. n2 1074/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0845/95 - Vereador

Mário Moda - denomina Catulo de Paula, a Rua Trinta e Oito

(CADLOG 42.211-8) setor 126 - quadra 267 - AR/PJ.

- P.L. n2 1127/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0871/95 - Vereador

Mário Moda - denomina Richard David a viela sem denominação,

localizada no setor 187 - quadra 228 - AR/PR.

- P.L. n2 1149/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0887/95 - Vereador

Mário Moda - denomina Pierre Balmain a viela sem denominação

localizada no setor 187 - quadra 074 - AR/PR.

- P.L. n2 1150/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0888/95 - Vereador

Mário Moda - denomina Arthur Koestler a viela sem

denominação localizada no setor 187 - quadra 039 - AR/PR.

- P.L. n2 1151/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0889/95 - Vereador•	 Mário Noda - denomina François Truffaut a viela sem
denominação localizada no setor 187 - quadra 063 - AR/PR.

- P.L. n2 1163/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0919/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Willian Powell a viela sem

denominação localizada no setor 190 - quadra 005 - AR/PJ.

- P.L. n2 1164/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0918/95 - Vereador

•
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Mário Noda - denomina John Rock a viela sem denominação

localizada no setor 190 - quadra 008 - AR/PJ.

P.L. n2 1165/95 - Oficio nQ 18/Leg.3/0881/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Irwin Shaw a viela Um localizada no

setor 19 - quadra 013 - AR/PJ.

- P.L. n2 1166/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0917/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Tigran Petrossian a viela Dois

localizada no setor 190 - quadra 013 - AR/PJ.

- P.L. n2 1167/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0869/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Thelonius Monk a viela Três localizada

no setor 190 quadra 010 e 021 - AR/PJ.

- P.L. n2 1168/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0880/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Richard Basehart as vielas Quatro e

Cinco localizadas no setor 190 entre quadras 020 e 021 -

AR/PJ.

- P.L. n2 1169/95 - Oficio !IQ 18/Leg.3/0879/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Arthur Rubinstein a Viela Três

localizada no setor 190 quadra 039 - AR/PJ.

- P.L. n2 1170/95 - Oficio nQ 18/Leg.3/0870/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Gaston Deferre a viela Quatro

localizada no setor 190 quadra 139 - AR/PJ.

- P.L. n2 1171/95 - Oficio nQ 18/Leg.3/0883/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Benny Goodman a viela Cinco localizada

no setor 190 quadra 043 - AR/PJ.

- P.L. n2 1172/95 - Oficio n s2 18/Leg.3/0878/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Hinoru Yamasaki a Viela Seis

localizada no setor 190 quadra 044 - AR/PJ.
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- P.L. n2 1173/95 - Oficio n 2 18/leg.3/0914/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Colin Chapman a viela Sete localizada

no setor 190 quadra 046 - AR/PJ.

- P.L. n2 1174/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0915/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Glória Swanson as vielaass Oito e Dez

localizadas no setor 190 entre quadras 046 e 051 - AR/PJ.

- P.L. n2 1175/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0913/95 - Vereador

Mário Noda - denomina David Niven a viela nove localizada no

setor 190 quadra 046 - AR/PJ.

- P.L. n2 1188/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0916/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Karen Carpenter a viela Onze

localizada

- P.L. n2

Mário Noda

no setor 190 quadra 052 - AR/PJ.

1194/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0868/95 - Vereador

- denomina Conde Basie a viela Um localizada no

setor 190 quadra 069 - AR/PJ.

- P.L. n2

Mário Noda

190 quadra

- P.L. n2

Mário Noda

localizada

- P.L. n2

Mário Noda

localizada

- P.L. n2

Mário Moda

localizada

1195/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0867/95 - Vereador

- denomina Enrico Berlinguer a Viela Dois setor

068 - AR/PJ.

1229/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0865/95 - Vereador

- denomina Moshe Dayan a travessa sem denominação

no setor 023 quadra 042 - AR/LA.

1235/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0864/95 - Vereador

- denomina Janet Gaynor a viela sem denominação

no setor 104 entre quadras 145 e 150 - AR/FO.

1236/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0906/95 - Vereador

- denomina Leny Eversong a viela sem denominação

no setor 104 entre quadras 141 e 144 - AR/FO.
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- P.L. /12 1237/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0910/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Jesse Owens a travessa sem denominação

localizada no setor 023 quadra 062 - AR/LA.

- P.L. n2 1238/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0911/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Natalie Wood a travessa sem

denominação localizada no setor 023 quadra 048 - AR/LA.

34. P.L. N2 771/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/1073/95 - Vereador

Gilson Barreto - dispõe sobre a obrigatoriedade de

instalação de sinal sonoro nos semáforos para travessia de

pedestres, e dá outras providências.

35. P.L. N2 1332/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/1081/95 - Vereador

Mário Noda - denomina de Sugar Ray, a Rua L localizada no

setor 197 quadra 006 Conjunto Habitacional Água Branca -

AR/LA.

36. P.L. N2 1335/95 - Oficio n2 18/Leg.3/1083/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Cornelius Wilde a Rua K localizada no

setor 197 quadra 006 Conjunto Habitacional Água Branca -

AR/LA.

37. P.L. N2 1341/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/1087/95 - Vereador

Mário Noda - denomina Pat O'Brien a travessa sem denominação

localizada no setor 012 quadra 028 - AR/LA.

•
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COPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 177/94, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/1071/95, RE-

METIDO A CÂMARA MUNWIpAL COM OFÍCIO ATL. N9	 /96.



M0 -014

do_processo .	 n? 59-003.059-94!85

Folha de informação n?	 •

. processo	 n?	 59-003.059-94!85	 em 19 / 01 / 96 (a)

LISETE PAEG"
Atsist 

INTERESSADO: Câmara Municipal	 Ft,5'...5 G
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei ri g 177/94 de

autoria do Vereador Aurelio Nomura.

a 1prue.

k n-.. • 	 _ da ism 
PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULOI° funcionário  N).3\ 

SGM/ATL

Sra. Assessora

Trata o presente processo de Projeto de

Lei r1(2 177/94 de autoria do Vereador Aurelio Nomura, que autori-

za o Executivo a conceder isenção total do IPTU aos contribuintes

que detém a guarda de criança e adolescente.

As folhas 18 Vossa Senhoria solicita ma-

nifestação desta Pasta, consoante quesitos de fls. 5 e 16 a saber:

1) - Quantas crianças são atendidas sob regime de guarda na cida-

de de São Paulo ?

2) - Qual o perfil sócio-econômico das famílias que detém a guar-

da destas crianças ?

3) - Qual a percentagem estimada destas famílias que já possuem i

sanção de pagamento de IPTU.

4) - Qual a posição do Executivo em relação a este projeto ?

5) - Qual a estimativa de renúncia de receita com a entrada em vi

gor do Projeto de Lei 177/94.

Considerando o exposto temos a esclarecer

que ao Poder Judiciário, através das Varas da Infância e da Juven

tude Regionais, cabe a guarda de crianças e a seleção de famílias

para tal atribuição. Por outro lado, cabe à Secretaria das Finan-

ças do Município, o controle sobre o IPTU, bem como sobre as isen

ções concedidas.
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Assim sendo e tendo em vista que a matéria foge à

competência desta Secretaria e não dispomos das informações solici

tadas por V.Sa., devolvemos o processo para as providências perti-

nentes a essa A.T.L., sugerindo o envio à SE para opinar sobre o

que for possível.

Outrossim, concordamos com o parecer .com cópia às

fls. 7 a 10 deste.

SP/19/1/96

dOr
JOAO y'TON 1 BUZZO
Chefe de Gabinete

FABES

ANP/luir

o processo n? 59-003.059-94*85	 em 19 / 1	 / 96• (a)o-processo-n?59-003,059-94*85. em 19 / 1	 / 96
r•

•
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EMENTA N: L;

•

Projeto de Lei n 2 177/94 - IPTU. ISENÇÃO.

Contribuintes que detém guarda de crianças ou

adolescentes. Inconstitucionalidade. Lesão ao

princípio de isonomia em relação aos que
sustentam	 filhos	 legítimos	 (naturais	 ou

adotados). Lesão ao princípio do equilíbrio

orçamentário, gerando o caos na execução

orçamentária, que é matéria tipicamente

administrativa. Ofensa à Constituição Estadual,

artigos 5 2 e seus parágrafos, 144, in fine, 174,
parágrafos 2 2 e 6 2 e 175, parágrafo 1 2 , itens e
alíneas e §22.
Pelo veto total.

REF.:	 Memo n 2 681/94

INTERESSADO: SGM-ATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n 2 177/94. Isenção do IPTU.

Equilíbrio orçamentário.

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Senhora Doutora Procuradora Geral

Propomos o veto integral do Projeto de Lei em

epígrafe, se acaso aprovado pelo Legislativo, dentre outras,
pelas razões já elencadas na ementa supra.
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Com efeito, a isenção do IPTU aos Contribuintes

que detém a guarda de criança ou adolescente implica em lesão

ao princípio de isonomia em relação aos pais que sestentam

seus filhos, situação que, em tudo, se iguala ao sustento de

criança ou adolescente sob guarda por designação judicial.

E inexiste na legislação federal, pois compete à

União regular a matéria, a guarda para fins exclusivamente
411	 previdenciários.

Talvez o autor do projeto tenha se preocupado em

vigiar a legitimidade da guarda por designação judicial, para

afastar o risco de fraude a respeito (e outros tipos de fins

pragmaticamente exclusivos poderiam igualmente caracterizar

fraude). No entanto, a vigilância quanto à guarda cabe ao

Juizado especializado, e não ao Município; portanto, trata-se

de competência estadual, na qual o Município não pode

intervir.

Aliás, uma das razões pelas quais a guarda é

• provisória, e não definitiva (ao contrário da adoção, que é

definitiva e que torna filhos legítimos, em igualdade total

com os filhos naturais regularmente registrados, os menores

acolhidos por adoção), uma das razões da guarda provisória é

extamente propiciar ao Juiz e aos auxiliares da Justiça

Estadual o acompanhamento da situação e a constatação de

eventual fraude da guarda. Sob essa matéria, inexiste poder de

polícia do Município.

Por outro lado, qualquer isenção expressa

redução de receita, da qual deve decorrer redução da despesa,

sob pena de lesão ao princípio do equilíbrio orçamentário

(LOM, art. 139 in fine), do qual decorrem as normas da LOM,

art. 138, §3 2 , incisos e alíneas e §4 2 , e art. 137, §6 2 ; por

sua direta e imediata interferência com o orçamento, infringem

também as regras da LOM, art. 137, §2 2 , in fine.
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Folha de informação n 2 "->

em: 	 /	 	 ,do Memo ATL n2681/94

Paulo

itens

como

trata dessa matéria nos

e alíneas e §2 2 , e 174,

decorrência implícita do

São

12,
tudo

A CE de

artigos 175, parágrafo

parágrafos 2 2 e 6,

princípio do equilíbrio
que normas. Aliam-se a

parágrafos da mesma CE

seu parágrafo único) e

orçamentário. E princípios são maiores

esses preceitos os artigos 5 2 e seus

(com igual conteúdo à LOM, art. 6 2 e

artigo 144, in fine, que sujeita o
Município aos princípios da CF e da CE. A ofensa ao princípio

do equilíbrio orçamentário acarreta o cáos em sua execução,

interferindo na atuação do Executivo, tolhendo sua ação de

executar a política governamental (plano de governo), de

conformidade com os recursos orçamentários previamente

aprovados na lei orçamentária anual, o que implica a aprovação
do programa de governo.

De toda maneira, trata-se ,sem dúvida, de matéria

que merece prévio e cuidadoso estudo pelo Executivo.

Não por outra razão, afinal, a própria lei

expressamente comete essa função a órgãos especializados da
Secretaria das Finanças.

A Lei n e 8.645, de 21.11.77, dispõe:

"Art. 21 - O Departamento de Rendas Imobiliárias

- RI é a unidade da Secretaria das Finanças responsável pelas

atividades relativas à tributação municipal incidente sobre a

propriedade imobiliária, cabendo-lhe as seguintes atribuições:

VI- Propor a legislação e a regulamentação
necessárias...

Art. 23 - O Departamento de Rendas Mobiliárias -

RM é a unidade da Secretaria das Finanças responsável pelas

atividades relativas à tributação municipal incidente sobre as

atividades econômicas, cabendo-lhe as seguintes atribuições:



n•411,1	 19-‘___ do proc.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO . ..	 t14-	 19£‘5

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO 	 o fuscionário

do Memo ATL n681/94
Folha de informação ng
em:	 1- /	 /

.	 À

VII- Propor a legislação e a regulamentação

necessárias".

•

São Paulo,

(0).

LAAN DE • EIRA BARROS
Procurador - PGM

De acordoacordo

São Paulo, e/‘..-/ V\

•

1
.ffieeeia~.

OSBI BARADA
Procurador Assessor Chefe

Assessoria Jurídico-Consultiva
PGM

LOB/maof
sanitpub.dx
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:

INTERESSADO: SGM-ATL

ASSUNTO: Projeto de Lei n 2 177/94, Isenção de.IPTU.

Equilíbrio orçamentário.

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL
ASSESSORIA TECNICO-LEGISLATIVA
SENHORA DOUTORA PROCURADORA ASSESSORA CHEFE

Transmito a Vossa Senhoria, em atenção à
inicial, com meu endosso, o parecer elaborado pela
Assessoria Jurídico-Consultiva desta Procuradoria Geral do
Municíp io a respeito do Projeto de Lei n2 177/94 ,que
propugna pelo veto total.

Proponho, entretanto, que, se o Projeto de Lei
"sub examine" vier a ser aprovado pela Egré g ia Câmara
Municipal, seja o presente, por ocasião do veto ou sanção,
remetido à a preciação do Senhor Secretário dos Negócios
Jurídicos.

São Paulo, 6/4/q`e

ARABEI,A M4R 7'4( sof.z r DF J;STRO
Procuradora Geral do MuniciPio

\PGM

4

. 1

)
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Ref.
Ass.

Memorando A.T.L. n2 680, de 06/05/94
Projeto de Lei n2 01-0177/94-9, de
iniciativa do Legislativo.

R.I.G. - Senhor Diretor,

Trata o presente do Projeto de Lei n2 177/94, de
autoria do Nobre Vereador Aurélio Nomura, que institui isenção do
IPTU aos contribuintes que detêm a guarda de criança ou
adolescente.

Cumpre-nos dizer, preliminarmente, que o projeto de lei
em causa desatende o estatuído na letra "b" do art. 61 do texto
Constitucional vigente, porquanto é privativo do Poder Executivo
a iniciativa de lei que disponha sobre matéria tributária, tema
no qual se insere a isenção de imposto.

Ademais, a propositura em análise contraria disposiç5es
da Lei Orgância do Município, consubstanciadas no inciso IV, do
parágrafo 22, do art. 37, e inciso VI do art. 70 que atribuem
privativamente ao Chefe do Executivo Municipal a iniciativa de
leis que tratem de matéria orçamentária, receita e rendas,
fiscalização e arrecadação de tributos.

é oportuno ressaltar que a Comissão de Constituição e
Justiça da E. Câmara Municipal de São Paulo exarou parecer
concluindo pela ilegalidade do Projeto de Lei n2 167/91, por
esbarrar no disposto no art. 37, parágrafo 22, IV e 69, I, da Lei
Orgânica do Município de São Paulo. O citado projeto de lei
versava sobre a instituição de isenção do IPTU e, como o
presente, propiciava a diminuição da receita proveniente dos
tributos.

Fica claro, assim, que o presente desatende norma
constitucional e infra-constitucional, não merecendo, pois,
prevalecer.
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A par disso, constatamos que ultimamente os projetos
apresentados pelo Legislativo, além de formulados sem abservância
da competência para propor a lei, buscam de forma simplista
solucionar toda e qualquer questão existente, mediante a outorga
de incentivos fiscais, isençOes, descontos no valor do imposto
etc. Ora, essas modalidades de exoneração tributária têm
finalidades próprias, nada justificando sejam utilizadas de forma
a desvirtuar seus fins.

Por derradeiro, e tendo em vista a redação dos
dispositivos constantes do projeto, permitimo-nos tecer algumas
breves consideraçOes, nos seguintes termos:

Um primeiro comentário que se impeie concerne ao
benefiário da isenção. O projeto faz referência a contribuinte do
IPTU, não es pecificando se se trata do proprietário do imóvel, de
seu possuidor ou titular de domínio iitil, ou se em todas essas
situaçôes o interessado fará jus à isenção.

Além disso, o projeto não esclarece se o contribuinte
terá direito à isenção unicamente em relação ao imóvel onde
reside com sua família, ou se todo seu patrimônio imobiliário
será alcançado pela isenção.

Por outro lado, não está convenientemente definida a
hipótese de isenção no que concerne à guarda da criança ou
adolescente. O projeto faz referência genérica a essa situação,
ressalvando apenas que o benefício não se aplica à guarda
provisória ou concedida para fins exclusivamente previdenciários.

Aliás, não cremos que a isenção preconizada pelo
projeto vá icentivar a guarda de crianças e adolescentes, máxime
se se considerar que o beneficário não poderá ter renda mensal
superior a cinco salários mínimos, situação financeira essa que
não estimula a assunção do compromisso de ter sob sua
responsabilidade criança ou adolescente.

Quanto ao requerimento de isenção, julgamos pertinente
observar que, além de formulado anualmente, deverá ser aposentado
pelo interessado dentro de um prazo previamente estabelecido,
como, p. ex., até 28 de fevereiro do exercício a que se referir o
benefício.

Tais exigências, que deverão constar expressamente da
lei, decorrem do fato do lançamento do IPTU ser anual e da
necessidade de se estabelecer um prazo dentro do qual o
contribuinte, necessariamente, manifestará seu interesse pela
Perce pção da isenção.
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No que concerne ao mérito do projeto, a Superior
Administração melhor dirá sobre sua conveniência e oportunidade.

São essas as consideraçUs que tínhamos a fazer e que
submetemos à elevada apreciação de Vossa Senhoria.

R.I.G., em 18 de maio de 1.994.

ANA NPARECIDA CUSTODIO
Assistente Técnico

•
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Departamento de Rendas Imobiliárias
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Ref.
Ass.

Memorando A.T.L. n2 680, de 06/05/94
Projeto de Lei n2 01-0177/94-9, de
iniciativa do Legislativo.

S.F.G. - Senhor Chefe de Gabinete,

Em atenção ao solicitado por Vossa Senhoria, segue com

a presente manifestação da Assessoria deste Departamento, que

endossamos, sobre o Projeto de Lei n2 177/94, de autoria do

Legislativo, que institui isenção do IPTU aos contribuintes que

detêm a guarda de criança ou adolescente.

R.I.G., em 18 de maio de 1.994.

YOSITO NORITOMI
Diretor do Departamento de

Rendas Imobliárias
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REF: Memorando ATL n 2 680/94

INT: SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

ASS: Projeto de Lei n 2 177/94

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em devolução, com a manifestação retro, que endossamos.

S.F., emir) deAmaio de 1994

Che1fe dolGabinete de SF

asc

•
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PARECER N9
,

DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 177/94

. c é.

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Aurélio Nomura, visa autorizar o Executivo a conceder isenção to-

tal do IPTU aos contribuintes que det g.m a guarda de criança ou

adolescente, e que tenham renda mensal de até 5 salários mínimos.

O Executivo, em resposta a pedido de informaç3es, mani-

festou-se contrário ao projeto pelos seguintes motivos:

- a isenção do IPTU aos contribuintes que detem a guarda

de criança ou adolescente implica em lesão ao princípio de isono-

mia em relação aos pais que sustentam seus filhos, situação que,

em tudo se iguala ao sustento de criança ou adolescente sob guarda

por designação judicial;

- o projeto não especifica se a isenção de IPTU valerá

para o proprietário do imóvel, para seu possuidor ou titular de

domínio útil;

- o projeto não esclarece se o contribuinte terá direito

à isenção sobre o imóvel no qual reside com a família, ou se todo

seu patrimônio imobiliário será isento;

- a isenção expressa redução de receita, ferindo o equi-

líbrio orçamentário.

Em vista das raz3es expostas acima, contrário é o pare-

cer.

Sala da Comissão de Fikandas e Orçamento, em 13 de feve-
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Senhor Presidente

15 - DOCREC
15-0050/1996

Tenho a honra de encaminhar- a ,Vossa
-

Excelência, junto ao presente, cópias das ,:informações,,

prestadas pelas Unidades competentes desti—Pi'éfeitúïã'—",-

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita-

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM
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O7- 	 —RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A.T.L. N2 '-; /96 DAS INFORMAÇÕES 
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

1. P.L. 112 844/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0630/95 -

Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina Praça

Rotary Penha, local onde está o Marco Rotário, sitivado

na Av. Carvalho Pinto, Penha, nesta Capital.

2. P.L. n2 024/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0901/95 -

Vereador Wadih Mutran - proibe a comercialização e a

venda de cigarros, cigarrilhas, charutos e produtos

derivados do fumo a todos os menores de 18 (dezoito)

anos, dentro dos estabelecimentos escolares da rede de

ensino público e privado, como também em bares,

lanchonetes, restaurantes e estabelecimentos similares

localizados no Município de São Paulo, e dá outras

providências.

3. P.L. n 2 1321/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1075/95 -

Vereador Mário Noda - Denomina de Mary Astor a viela

Dezesseis, localizada no Setor 082 - Quadra 161 - AR/LA.

4. P.L. n 2 1348/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1091/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Ray Milland, a Viela Um,

localizada no Setor 097 - Quadra 073 - AR/LA.

5. P.L. n2 1349/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1092/95 -

-
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Vereador Mário Noda - denomina Lee Marvin a Viela sem

denominação, localizada no Setor 011 - Quadras 143 - 145

- AR/SÉ.

6. P.L. n2 1350/95 - Ofício n g 18/Leg.3/1093/95 -

Vereador Mário Noda - denomina José Geraldo de Oliveira,

a Viela sem denominação, localizada no Setor 024 -

Quadras 011 e 012 - AR/LA.

7. P.L. n 2 1351/95 - Ofício n g 18/Leg.3/1094/95 -

Vereador Mário Noda - denomina Allan Hynek a Viela sem

411	 denominação, localizada no Setor 104 - Entre Quadras 147

e 153 - AR/FÓ.

8. P.L. n2 1322/95 - Oficio n g 18/Leg.3/1076/95 -

Vereador Mário Noda - denomina de Joseph Losey a Viela

sem denominação, localizada no Setor 104 - Entre Quadras

150 e 171 - AR-FÓ.

9. P.L. n2 1338/95 - Ofício n Q 18/Leg.3/1084/95 -

Vereador Mário Noda - denomina de Rita Haywprth a Viela

sem denominação, localizada no Setor 011 - Quadras 013 e

014 - AR/LA.

10. P.L. n2 1339/95 - Oficio n g 18/Leg.3/1085/95 -

Vereador Mário Noda - denomina de Paulo Garcez, a viela

sem denominação, localizada no Setor 024 - Quadras 010 e

021 - AR/LA.
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11. P.L. n2 1340/95 - Ofício n2 18/Leg.3/1086/95 -

Vereador Mário Noda - denomina de Padre Francisco Lage

Pessoa a Viela Três localizada no Setor 012 - Quadra 150

- AR/LA.

12. P.L. ns2 177/94 - Ofício n2 DT.7/Leg.3/300492/94 -

Vereador Aurélio Nomura - autoriza o Executivo a conceder

isenção total do IPTU - Imposto Predial e Territorial

Urbano aos contribuintes que detêm a guarda de criança ou

adolescente, e dá outras providências.

•

•
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CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 0 /96
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Ref.: Processo n 2 59-003.059-94*85
Int.: Camara Municipal de São Paulo

Ass.: Projeto de Lei n 2 177/94	 -	 isenção a contribuintes
que detem a guarda de criança e adolescente.

S.F.G. - Senhor Chefe de Gabinete,

Atendendo ao determinado por V.Sa. e à solicitação

de fls. 16 que indaga. "qual a estimativa de renúncia de receita

com a entrada em vigor do Projeto de Lei n 2 177/94, vimos
informar que não há possibilidade de determiná-la.

O projeto de lei em tela preve que o beneficiário

será o contribuinte "que detem a guarda de criança ou adolescen-

te". Estabelece ainda que, "somente terão direito à isenção,

os contribuintes cujos procedimentos para a colocação de

criança ou adolescente em lar substituto tenham tramitado

por esta Cidade e Comarca de São Paulo e que tenham renda

mensal de ate 05 (cinco) salários mínimos". Estas informações,

(contribuinte que detem a guarda de criança ou adolescente,

cujo processo tramitou em São Paulo e tenha renda mensal

ate 5 salários mínimos), por se revestirem de caráter pessoal

e em nada interferirem na tributação não constam do Cadastro

Imobiliário Fiscal. Inexistindo os dados necessários que

permitam identificar o contribuinte que estaria enquadrado

na situação descrita, inviável torna-se calcular os reflexos

da isenção na receita.
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ASSESSORIA JURÍDICA

Senhora Assessora:

À vista da informação contida ás fls.

39, retornamos o presente para que se digne conhecer

a manifeste.ção do Departamento de Rendas Imobiliárias

desta Secretaria.

Juntado . 	  nesta data, 	  documento 	  e folha de informação,

rubricado 	  sob n? 	

Em 	   

n

04 0 , 1 ;,: r-	 •

braao8sr.t: 	-
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IMPENDA FERN,::::,Yar, SCE,'R

Ofictal de C2'.ineto

#1111Worla Jurid;ca - SFG

Ref: processo nQ 59.003.059.94.85
Int: Camara Municipal de São Paulo

Ass: Projeto de Lei nQ 177/94 - isenção do IPTU a contribuintes
que detêm a guarda de criança e adolescente

SGM/ATL - Senhora Assessora

Devolvemos o presente a Vossa Senhoria, com a informação
do Departamento de Rendas Imobiliárias, que endossamos.

É inviável a avaliação do montante de perda da receita,

em função da eventual aprovação do P.L. 177/94, por ausência
de elementos que identifiquem os possíveis beneficiários da i-

senção proposta.

S.F., em	 de.‘ fevereiro de 1996
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Para ciência  dos membros da Comissão 7) posterior arquivamento,
salvo manifestação em contrário.

Ciente:

Edson Simties

Hanna Gharib

José índio Ferreira do Nascimento .

Mohamad Said Mourad
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/ 

	 no

Odilon Guedes
,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n ! Jil 	 de 19	 4.1 .	 o	 (a) 	
---NCEMIA MARIA GA SILVA M::-"RQÜE

•	 •	 Assiit. CNN lienica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-s

to Interno, arquivar o presente processo.

}e)/ c>) cY7

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO'
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/	 I ‘1 I-)	 fls.
Arquivo em	 i0; 03 -g
O FLHIC e' RIA ISAB' 11 , ES CORRA

Chefe de  Seçâo	 -

.%

fls.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
côa 0233



SEGUE 	 . juntado  • -nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

E.  f°  1)1 

IRARIA IS/ :115i, PES CORRÊA
é • . in• •4 trrdra . 5 hftt ltuteIa)

IRARIA IS,

niété	 •#f



\ •

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n • e"' 	 de 19  941	 /o 0,3 Tie 

	

(a) 	

Chefe de Seção TEMca — Subatituto
MARIA ISABECUPES CORRA

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atençao ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Tripoli, lider da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitação.

Sio Paulo, 10 de março de 1997.

Maria Isab'eL  topes Corra

Chefe de Seç - o - Subst.



. •	 • ,
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CAMARA MUNI IPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, juntado neste adie te: '--1"lw..."4.-tr Iode seh

falhe e..4q.q./ OZ./  O( i  01  e)

INÁCIO VEIGA
Oficial Le gisla ti v o

RF. 11.132



n• n

vt,
ir 4,4,'â

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para inloanaçáo, rubricado como loura n e 	 .../7 

' do plOCOSSO 	 ./1 	 do 19 q.	 /31. _J1-	 	  (a) 	 ao--	
Adelina Cicone

A.ssistente Parlamentar
Registro 100.406 •

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

Ob Oh/ O I
.	 .

FA2ÇÉNTICN ELMAN
Assessor TVLeg:lat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
Requisitado em 1,0-03-q

Arquivado novamente em

C/ 114 Fls ° O Func°

OUVINDO DANILO G. CARVIL140

Assist. Parlamentar
Reg. n.o 101 258

cOn. 0233



'

•

• .	 ,••
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..	 .4

(a)

•

.	 •

•

SEGUE 	  /untado 	  nesta dolo. 	

sob tolha 	  n*  i eas- z 401,c, 
documento 	  a Pa gol para informação, rubricado

Em  2° C( fn001

BENVI40 DANILO L. CARVALHÕ

Assist. Parlamentar

Reg n.o 101 258

••

; •



Foina n° 4412(  do Processo

n° 	 de 4439-1/

•
•

.Atenciosamente,

1 9 No 2001

MUNICIPAL DE SAcia PP4N V _ tob o . CARVALHO
Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

• •	 • •	 ,

RDS
13-3330/200i_

DOR GILBERTO NATALINI

• •

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, sejam desarquivados os seguintes

Projetos de autoria do Nobre Vereador Aurelio Nomura:

PL: 632/93( 176/94(4.177/94; 304/94, 504/94; 242/95;244/95; 287/95449/95,159/95;

648/95:706/95;707/95; 858/95(924/95 /, 1153/95;1202/95; 0004/96; 270196,y271/96r

449/97; 502/97, 716197; 783/97; 924/97; 1003/97; 163/99; 366/99; 414/99; 566/99;

642/99,'23/00(113/00,201/00;220/00, 421/00

• PDL: 047/98;011/00(047/00(051100.7 	•	 •

PLO: 001/95(

PR: 007/94, 031/951:044/97

Sala dar Sessões, 	 de	 de 2001.
S:tção cie Puz5ii...,:uv,Aty

Edição de	 10 {

(ailbéfto Natalini
Líder da Bancada do PSDB

ER/rcc



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para irdorrnação, rubtic.ido corno tolha n•	

	 J	 J (741:1 (a)	
" —.".85.Wrt)1011*, 

do processo n`

BENVINDO DANILO L. CARVALHO,

Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

• •

• Ao DT. 94- Sra. Chefe: ' 	 •	 • •
Solicito desarquivar os projetos solicitados no RDS 3330/01para volta à
tramitação.

19/11/2001

DRENO NDELTvIAN4
Assessor	 . Legisl. Chefe

.T.M.

A ATM

S. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo RDS-13 -33304200 /

,ue o 
presente expediente para volta à ~ação.

DT. 94, em i4t(/09-1"1

gls1V INDO DANILO LICARVALHO

Assist . Parlamentar

Reg n.o 101 258



Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) o folha de
inform...4çãop	 ,-"Idos sob

f
Ern

/1-

VEva Podolski
Assistente Parlamentai

FF. 100.453



Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

7 q	
Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.° (V — /---R  de 26-	 / V / 	 1DCr 	 (a) 	

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente • processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

cle1/4'Angela Bd ni Andreoni
Subsecretária de poio Legislativo

SGP-

Eva
As&istente Parlamentai'

RF. 100.453

:. 275 do Regimento



Segue(rr juntado(s), nesta
data, c imento(s) e folha de
inferir,	 c ruoricados sob

9~)
Em	 Q62,  / 0 
Ass:

dd Chefia Técnica

• :

.4.••••

' •

•

RF: 10.90



1DEFERIDO

i *	 1 5 FES'	 -----
13- RDS

REQUERIMENTO 13- 0018/2005

---)C
PRESiDENTE

detea
Requeremos, nos termos regimentais, seja

nado o desarquivamento dos projetos de lei de autoria
deste edil conforme a seguir elencados.

Folha n°	 c) ? 	do proc.

n' .Q4— --1-de20j2"15
Câmara Municipal de São

4
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura _400 GV

Viaduto locarei, 100— 7° Andar — Sala 715 — Cep 01319-900
Tel: (011) 3111-2350 — E-mail: aurélio.nomura@uol.com.br

r, Min
Assistente	 C tia Técnica

RF: 10.940

PL 924/95	 PL 858/95	 PL 616/94

PL 502/97	 PL 502/97	 PL 449/97

PL 234/97	 PL 92/97	 PL 44/97

PL 855/96	 PL 722/96	 PL271/96

PL 270/96	 PL 01-4/96	 PL1262/95

PL 1202/95	 PL 1153/95	 PL 1101/95

PL 708/95	 PL 707/95	 PL 706/95

PL 705/95	 PL 648/95	 PL 559/95

PL 449/95	 PL 287/95	 PL 244/95

PL 242/95	 PL 54/95	 PL 504/94

PL 304/94	 PL 177/94	 PL 176/94

PL 173/94	 PL 758/93	 PL 667/93

PL 632/93	 PL 569/93	 PL 460/93



Folha n°  -19 	do proc.

Câmara Municipal de STo"
Assistente de...Ctletç

Viaduto Jacarei, 100— 7° Andar — Sala 715 — Cep 01319-900 	 RF: 10.940

Tel: (011) 3111-2350 — E-mail: aurélio.nomura@uol.com.br

rifara (r).
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura _J0° GV	 . .V.. RJ n ••n •n/11,. ,41,1, V ',hen •••••n,..1,	 IMLE •	 • V.M. q1.41	 —11,1 N.. •

7ene,,ra

Técnica

•

PL 336/93	 PL 239/93	 PL 99/1993

PL 421/2000	 PL 227/2000	 PL 220/2000

PL 201/2000	 PL 113/2000	 PL 23/2000

PL 642/99	 PL 606/99	 PL 566/99

PL 414/99	 PL 366/99	 PL 297/99

PL 163/99	 PL 3/98	 PL1037/97

PL 1003/97	 PL 996/97	 PL 924/97

PL 783/97	 PL 716/97

Sala de Sessões, 01 de fevereiro de 2005.

Ce ,e-c-; -R-cy),t,t,ttet.

Vereador Aurélio Nomura



Segue(m) juntado(s), nesta
data, doeumente(s) e tohu de
inform7S p ruttrie . (10 ;;; c,ob
n°
Em 	
As: 	

-•	 V,	 Oti

iiVádt IR rt •

ai "4-9

oti

s. • ."



CÂILIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.° 0- 1 .-?799 de 20	 0‹57— 0 /  C/ 	 (a) 	 (7(-)	

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

Supèrvisora de Apbio ao Plenário
SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

.kes;.N.);;;I$ 05/01/2(5b9

• j' "	 Angela	 din Andreoni
„ki 5!"-:	• '

•

' 	

Secretá ' de Apoio Legislativo
;• ••	 •	 ''''''', .	 SGP-2	 .

- -3

-•



Segue(m) Juntado(s), nesta dota,
documento(s) rubriccxto(s) sob

.....	 ....e tofha de informaçõo
sob rf ,16I...Q4I..O3.

Lina	
Gumauskas

D	
entalista

RF 100,927



444,„'

-aggI4
,3,0i iii11110 1151;

L.k»,

Papel para informação, rubricado como folha n° 201
do processo 01-177 de 1994 16/01/2009

Lina I// Gumauskas
00927

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 20/11/2001
Arquivado novamente em 16/01/2009
Com 201 fls.
O Funcionário

M. Gumauskas
F 100927

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
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